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'asileiro soffreram hoje no Mercado de Valores desta
\o mantiveram suas cotações estáveis no fechamento

O impressionante
*—* da * ~rua

Incêndio que,agitou a
o fori

ante - Kol lem
Deante da assiduidade com

que nos freqüenta o fogo, cor.
remos o risco de fazer jús a
um denominativo por demais
flammejante, para que _inc6-
rámente o desejemos.

Sebastiarwpolis está com
ef jeito sob a ameaça de trocar \
eàte "leal^e heróico" appelli- |
do, secularmente histórico,
pelo de Incendiopolis, corres-'
pondente a uma cidade onde
o.fogo -—o, fogo posto e oc-
càsionál — é hospede< frequen-
tissimo, com tendência mes-
mo a nellá acampar e eleger
domicilio. .

Quem, impressionado com
tamanha abundância e per-
sistencia de incêndios no Rio
dé Janeiro, quizer aprofundar
indagações a respeito de sua
origem e das penosas difft-
culdades para sua prompta
extihcção, facilmente se con-
vencerá de que, em maioria,
conforme tem ficado demons-
tràâo; essa origem é crimina-
sa oii culposa, e de que em
quasi todos os casos o fogo
consome a propriedade por
jülta d'água para o combater.

Indivíduos d beira da faW
lencia, ou cupidos do seguro,
appeliam para as labaredas;
quando isto não occorre, a
negligencia de particulares,
favorecida pela nenhuma fis-
calizaHo .ou pela cantiescen?
dencia desta, guarda ttèytro
da cidade inflammavèis éfn
deposito, como convite ás de-
vástagões do fogo.E, quando, o
incêndio irrompe, e os bom-
beiros açodem, as pombas
nâo têm éómo funccionar, o
que importa cm novo convite
ás chammas para que se. pro-
paguem e tudo destruam.

-Ha dias, na Gávea, bairro
assás populoso, explodiu e:ar-
deu longamente um deposito
de matérias inflammdveis; e
num dos prédios agora slnis-
traãos á rua do.Passeio, com-
preheitdido na zona de maior
movimento do centro urbano
havia também taes matéria»
em deposito.

Náo ha necessidade de de-
b{atetar. Seria inútil. Prefira-
mos aconselhar. Sabe-se que
a extrema freqüência de in.
cendlos nesta capital deriva,
as mais das vezes, do crime «
dá negligencia de partícula-
res; associada a esta ultima a
condescendência administra-
Uva;: e sabe-se também que
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UMA REDE FERROVIÁRIA
PMISTA

Como se refere a este
emprehendimento

o dr. Aristóteles Pereira,
da Inspectoria Fe-
deral de Estradas

Parece que é intenç&o do
actual Interventor em S. Pau-
lo crear, como no Rio Grande
do Sul, uma rede de viação
férrea estadual, isto é, collo-
car sob a administração do
Estado as vias-íerreas que cor-
tam o seu território.

A Importância desse empre-
hendimento, qué todos faci).-
mente percebem, e que se ac-
centua pela actual situação do
paiz, mandam examinal-o com
serenidade, sob o aspecto te-
chnico. Ouvimos, por isso, o
conhecido engenheiro, dr. Aris-
toteles Pereira, ex-fiscal da
Noroeste e actualmente em
serviço na Inspecção Federal
de Estradas.

Considerando o projecto de
grande alcance econômico, es-
trateglco, commercial e social,
o dr. Aristóteles Pereira réte-
ríu-se, em termos de admira-
ção enthuslastica ao general
Waldomiro Xíma, e dis3e-nos,
sobre o assumpto: -'¦— 

Sou favorável a esse
grandioso projecto e considero
como passo Inicial para sua
consecução o arrendamento
pelo Estado ao governo federal
da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, que nada mais re-
presenta do que o prolonga-
mento natural da Sorocabana,
seu complemento lógico e pai-
pitánte. E' por todos conhe-
cida a maneira correcta, o in-
discutível zelo e competência
manifestados pêlo. governo

ista na beija administra-
s<la %"%wecabfn|j Mttdo
STproclamar às réaes

vantagens auferidas pelo pu*
blico. E* incontestável a affl-
nidade da Noroeste pela Soro-
cabaha. - .

Irmãs gêmeas do surto as-
sombroso do progresso paulis-
ta, collaboram juntas com ef-

Vae ser amparai a, afinal a borracha?
0 que referiu ao DIÁRIO DE NOTICIAS o commendador J. G. Araújo, um dos

maiores industriaes do Amazonas
fl fabricação dc pncumatiéos no Rio de Janeiro*

No Estado do Amazonas, o
commendador Joaquim Gon-
çalves de Araújo é uma figu-
ra expressiva do commercio
e da industria da terra. Ha
sessenta annos chegou elle a
Manáos e entrou ali a traba-
lhar com a dedicação e a
actividade de que poucos se<

rao-nos a tratar do amparo
& borracha, pois é ella por
suas possibilidades, a única
que pode offerecer margem
para esse soccorro. Mão gra-
do tudo. a borracha- é ainda
o grande, . o máximo prociu*
cto da Amazônia. A castanha,
que se lhe segue, está sendo

riam Capazes. 
"Constituiu, 

fa- j cotada a 20$000, o hectolitro
milia, radicou-se-ao solo e fez I das miúdas; e a 30$000, o das

do chefe de sua casa com* .
mercial em Manáos.

—- Quanto á borracha, in-/
dágámos, qual é a cetação
actual? -

O commendador J. G. Arau-
Jo teve um. sorriso amargo, e
respondeu-nos:,

— .Veja este outro radio-
gramma. #900. E mantém-se
assim: $900, 1$000. Que re-
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Igarapé de Manáos, no bairro da Cachoeirinha, capital do Amazonas, vendo-se a
Rosas", de propriedade de «I. G. Araújo Sc Companhia- Limitada
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Dois aspectos dos prédios sinistrados

Temos,. pois, de procurar
remédio pára os tres males,
se nâo nos agradar a vergo-
nha de sermos a Incendippò-
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da cidade

maior severidade a pena pn-
posta aos incendiarlos, ao
mesmo tempo que se cuide
de tomar simples, rápido, ex-
pedlto o processo, edificará,
seguramente, os futuros emü-
los de Nero, do que só ha de
resultar menos incêndios vrà-
positados.

Uma applicação escrúpulo-
sa, fiscalizada por funeciona.*rios responsáveis e responsa-
bilizaveis, dos regulamentos
concernentes a depósitos de
inflammaveié e explosivos, se-
rá outro meio efficaz contra
a virulência do fogo, privan-
do-o, quando menos, de poder
alimentar-se. ,,-

Resta o caso da água, o
menos fácil, por ser dispen-
dioso. Menos fácil, porém,
porque os governos, os de
hontem, corno os de hoje, as-
sim o entendem, pretextando,
invariavelmente, ausência de
recursos. Ora, se temos visto
o governo dictatorUümmpres-
tar, ou mandar emprestar de-
zenas de milhares de contos a
diversos Estados, nâó se com-
prehende a allegagâo de não

publico a forte emoção causa-
da pelo impressionante incen-
dio de ante-hontem, á rua do
Passeio, que fez a população
viver horas de verdadeira an-
gustla. O formidável sinistro
só não assumiu proporções ca-
lamitosas, devorando todo um
quarteirão em que havia de-
zenas de residências,.,' casas
commerciaes e um dos maio-
res cinemas .da cidade, graças
á inexcedlvel bravura, ao es-
pirito de «sacrifício e abnega-
ção dos valorosos bombeiros,
que, apesar do fracasso da
cooperação que a Inspectoria
de Águas e Esgotos devia ter-
lhes dado, conseguiram, de-
pois de longos e exhaustivos
esforços, dominar as cham-
mas,
O SERVIÇO DE ABASTECI-

MENTO D'ÁGUA
O sjpviço de abastecimento

d'agua'está se tornando cada
vez mais precário, mais im-
perfeito, mais falho.

A cidade não supporta ape-
nas a escassez d'agua para os
serviços domésticos e exigen-
das sanitárias. Viye sob a

dispor de meios para abaste-1 ameaça terrível dos incêndios,

üm flagrante da falta de água no centro

ee grandes damnos do fogo
§So causados, em regra, pela

Íenurla 
d'agua, que lha faci-

ta a propagação e a violen-
ela.

lis da America, senão do mun
do. Ora, nenhum desses ma-
les é indebellavel.

Uma revisão dn texto rc3pe.
ctivo, paru aggravar com u

cer da água sufficiente á me
tropole do paiz, a sede official
desse mesmo govern.o.

Sem os recursos empresta-
dos ou mandados emprestar
pela Vniâo, aquelles Estados
nâo podem viver i Possível-
mente, Mas sem água ahun-
dante e permanente, a popu-laçâo da capital da Republi-
ca está sujeita a morrer de
sede ou a morrer queimada.Seria até mesmo o caso de
um empréstimo urgente, pararesolver o problema da água,
emquanto se aggravaría a pe-na dos insendiarios e se aca-
bariam com os depósitos ur-banos, mais ou menos clan-
destinos, de inflammaveis e
explosivos.

O SINISTRO DA RUA DO
PASSEIO

Perdura ainda no espirito

sob o perigo de ser envolvida
pelas chammas.

O Ministério da Saúde Pu-
blica deve voltar as suas vis-
tas para o caso, porque não é
admissível que continuemos
nesse estado de coisas, tortu-
rados pelas mals sombrias ap-
T>rehensõéY. ^
O DEPOIMENTO DO DIRE-

CTOR DO INSTITUTO
8CIENTIFICO S. JORGE

Na delegacia do 5" Districto
Policial está sendo feito o ln-
querito para apurar as causas
do incêndio de ante-hontem
da rua do Passeio, sob a dire-
cção do delegado Francisco
Cardoso.

O director do Instituto
Sclentifico S. Jorge, onde se
iniciou o Incêndio, prestou ò
seu depoimento, hontem, á

(Oiirlu.- <<* C" iwglna.)

ficada e brilhantismo, colll
mando o ideal commum gue
a todos acalenta — o do en-

_«.' grandecunento de nossa Pa-
m tria. .' As aspirações da Companhia

Paulista pairam num plano
quiçá mais elevado.

A grande artéria paulista,
pertencente á Companhia Es-
trada de Ferro Paulista, a "pri-

i mus inter pares" das Unhas
brasileiras, tem uma funeção
multo mais nobre e dlífldl a
cumprir.

A tendência claramente ma-
nlfestada pela paulista é de
alargar a bitola de todas as
suas linhas para lm,60, r, ge-
neraUzar "á outrance" a ele-
ctrifleação em marcha victo-
riosa, num triumpho Inegua-
Javel.

Nunca se observaram na Pau-
lista propósitos de construir
Unhas de penetração, que con-
stltulram o programma precl-
puo da Sorocabana e Noroeste,
e que precisamos incrementar
sem desfallecimentos, delxan-
do para um futuro remoto o
sonho actual da Paulista.

A afflnidade evidente da
Paulista é pela São Paulo-
Railway, linha de Santos a
Jundiahy; sendo uma organi-
zação modelar, como é, está
fadada a constituir o grande
collector funil em direcção ao
porto de Santos, sendo as ou-
trás linhas tributarias simples
conectores secundários.

Caberá á Paulista, pois, em
vista'de seus recursos finan-
ceiros e apparélhamento inve-
Javel, uma tarefa ingente, só
a ella accessivèl. E' que for-
mando com o seu gênio pro-
digloso a linha tronco magls-
tralmenté administrada pela
nossa gente constituo., um pa-
dráo de gloria e ura motivo de
Justo orgulho para todos nós.

Ãs malhas da bitola estreita
precisam ser ligadas systema-
tlcamente e obedecer a um
plano de conjuneto afim de
melhor desempenhar sua íina-
lidade; e convém saUentar que
o capital de primeiro estabele-
cimento regula ser um terço
do necessário para a bitola
larga, o que é bastante Impor-
tante asslgnalar nesta época
de cambio baixo e dlfficulda-
des de levantar capitães.

Conseguido dos actuaes dirl-
gentes, como se espera ansio-
síimente, o arrendamento da
Noroeste, será immcdiatamente
incorporada á Sorocabana,
constituindo uma rede consl-
deravel.

Uni accordo com a Moiíya-
na, .surprehendkla cm pleno

seus todos os anseios da gle-
ba. Seotuagenario, consumi-
do pela Idade, a vista quasl
lhe faltando- conserva, ain-
da, pelo futuro do Amazonas,
á mesma* crença dosT seus pri-
meiros tempos de vida.

> Agora mesmo, deixou os
seus. interesses pessoaes no
Estado evèíu para o Rio con-
seguir dás altas autoridades,
alguma edsa em beneficio do
Amazonas.
OUVINDO O VELHO INDUS-'^-^•4'::--'TRIAL ,

Sobre o palpitante assum-
ptò, concedeu o commenda-
dor J. G. de Araújo ao DIA-
RIO DE NOTICIAS a entre-
vista abaixo:—"Tenho — começou elle —
nestes dias de minha per ma-
nencla nesta capital, . pro-
curado, na companhia do in-
terventor Rogério Coimbra e
de elementos interessados no
amparo da borracha, avls-
tar-me com -figuras destaca-
das do Governo Provisório, As
quaes exponho a situação
Insustentável do mercado do
principal prodücto amàzo-
nense do exportação.. Solicito
medidas que venham, de ai-
gum modo, suavisar a crise
em que se debate o commer-
cio, por motivos que não vale
ajuizar nesta hora.

O ministro da Agricultura,
major Juarez Tavora, tem ti-
do a paciência de ouvir-nos
è. o que é mais, tem-se mos-
tradò grandemente interes-
sádo no assumpto, dando-noa
a entender, francamente, a
sua sincera disposição dè an-
xiUar o commercio do Ama-
zonas.

A BAIXA COTAÇÃO DA
GOMMA ELÁSTICA

— "Em nossas palestra."!com aquelle titular, limita-

Preços nada com-
pensadores,

E o nosso entrevistado da-
va-nos a ler telegramraas
que, nesse sentido, receberá

sUltado pôde offerecer seme-
lhante cotação, em Manáos?
Porque esse é o preço do pro-
dueto, na. capital do Estado.

< (C«ncl«« m «•• »«g.)
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Â Allemanha sob o re-
gimen fascista

Dez caminhões de literatura verme-
lha — Hitler permanecerá ho poder —-
Convocado o Relchstag — Trezentas

pessoais presas, — Outras notas
AFIM DE OBTER MAIORJA

NO REICHSTAG
BERLIM, 2 (A. B.) — Des-

envolve-se em toda a AUema-

___ü^_____________t
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O alistamento eleito-
ral terá definitiva-
mente encerrado a 25
de março e at eleições
constituintes terão lo-
gar, impreterivelmen-

te, a 3 de maio

HITLER i

Faltam apenas

23
(Concilio 'i» li* i)'<KÍn0,.)

dias!
flliISTflB-ra

nha i séria campanha de re-
pressão ao communlsmo, em
vista da descoberta de um
vasto piano terrorista. -

Às autoridades poUciaes
têm apprehendldo grande
quantidade 

"de boletins 3 do-^
cumentos de propaganda ex-
trèmista e o numero de pri-
soes eftectú&das é bastante
elevado.

Tem-se a impressão de que
o governo está firmemente
disposto a impedir que os
communistas e sociaUstas "pro-
sigam sua campanha eleito-
ràl, afim de garantir, na mo-
dida do possível, a victoria do
Partido Nacional-Socialista,

i

Num quarto coberto por li-
noleum, descobriu-se uma
passagem por onde conse»
guiam escapar para um càmi-
nhãó toneladas de. literatura
revolucionaria.

Dez caminhões de cinco to-
neiadas foram necessários pa- $.
ra o transporte dessa litern-
tura descoberta em quartos «
deste subterrâneo.

Foram feitos quarenta pri- .,
sioneiros que, segundo julga a
policia, são os architectos •
construetores deste subterra-
neo que com muita efficien-
cia conseguiam escapar du-
rante longo tempo á acção da .
polida.
HITLER PERMANECERA' NO

•PODER ^
BERLIM, 2 (A; B.) —¦ Com"

a approximação das eleições
uma violenta tempestade
apossa-se da Allemanha. A*
campanha eleitoral iniciada
e que se findará,no próximo
domingo, terá uma significa-
ção apenas acadêmica, visto
ter o chanceller Hitler pro-
nundado Innumeros discur-
sos nos quaes annuhciou não
ter a mínima Intenção da
abandonar o poder, não te-
mendo as conseqüências que
possam advir. Os nacionaes-
socialistas e seus alliados con-
tam reunir (cincoenta e. um
porcén.to) 51 °|°;dbs eleitores^
o qué demonstrará' a conquis*
ta do poder pela democracia
e que pemüttirá a rehabillta-
ção econômica do Reich. em- .
quanto apparentemente 'seus ;
adversários tomam as eleições
num plebiscito contra ò pre-
sente gabinete.

O Partido Centrista-Cátho.
Uco e o Partido Bávaro estão
inclinados a apoiar Hitler ca-

¦<yi

\>A

que permlttlria aò ehSSlo! I £ W^ dê uma po5Íçâ0
Adolf Hitler a obtenção de
uma maioria absoluta no Rei-
chstag.
DEZ CAMINHÕES DE LITE-
RATURA REVOLUCIONARIA

BERLIM. 2 (A. B.) _ Cau-
sou enorme surpresa a desço-
berta de uma passagem sub-
terranea com varias ramifica,
ções, que vinha sendo utiliza-
da por elementos communis-
tas, especialmente estrangel-
ros, que perseguidos p^ln pr<-
ücía conseguiam escapar.

de destaque. ,
O governo toma 'medidas

severíssimas contra a propa-
ganda subversiva dos- sócia-
listas e communistas emquan-
to que os catholicos do cen-
tro e o Partido Bávaro que
não soffrem interferência do
governo procuram organizai?-
se num só bloco. Nenhuma-
prophecla é portanto possível
tendo-sc em conta o augmen-
t.o das fileiras do Partido Na-
cional-SoclalisUi no ultimo
verão,

(Conclui) n» (V |tii|!iu'<)
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Dtorfc^btfctas
~f. : DlAtCTOR - O H DANTAS

Propriedade da B A DIÁRIO DÍ
NOTICIAS SSjsJD R, Dantea.
Manoel Oomes Moreira tb<

- Aurélio ÔUva. secretario.

Montevidéo, 2 (A.B.)-Iniciou-se, hontetii^elii
tude do

todo o território urugüayo, o alísta^ntojen^in^erji vir-

do 4 faltar de meios de trona*
ferencia? ,. __

Ho Oiwfo outro rasdo o con.
«{({«ra^v Fetto ò accôrdo com
a Tchecoslovaquia, impõe-se
o accôrdo teuta-brasileirc por

déo, 2 (A. B.)^nÍciou-se, hontetn, ^ loao o^ermuuu "' "^r^Vdjreito de voto ás mulheres

turistas eommaa oonslderavele, e
o governo, eom todo o «eu severo
anttclerlcalUmd. não esta, dispõe-
to a perdel-ae. Como, então,
arranjar as coisas, de modo a ser
conseguido, aquelle desiderato?

Muito simplesmente. Por inASSIGNATURAS
Brasil e Portogal

Anno.... 86» j g»**J™BOI eewe «V» •• rei™»"" « ¦»—- ¦-% _, _„_.«.» «a oema.il» qm»m» mu «»w»»«»- j--
Falses elfnatarlos da Convento sivaa fa continuidade normal aa e^naida tradição virtual-

foetal l'an-Amerleana •  " "•"•*"

168

«•
%

409
109

I
Anno.... 80$ | rrimestre.
Semestre 458 I Mea ......
Palies eignatorloe da Convenção

Postal Universal
Anno... 140» | rrltneatre. 40»
Bemestre 76» | Mea...*... *«f.

Os pedidos de aselgnaturar devem
oer endere,9adoa A 8. A. DIÁRIO
Düí NOTICIAS — Rua Buenos
Aires 164 - Rio de Janeiro. -..

Aá assignaturas começam em
qualquer dia.

Telephone»: 4-4802 - 4-4808 •
4-48U4 trteüe de 'Vá.>W^mi^w»f
End. telg.: Redacção: ANOTnciOSOAdmlnlsteagoo: MATPTWO.

6UCCURSAL BM SAO PAUhO -
Praça do Patrtaroha 8 - 3-« andar

Teiephone: 9-7079.

0 MOMENTO INTERNACIONAL
; Segura etta mulher . .. ,

üm dos nossos semanários illustrados publicou uma hv
atrona«, *..-«»» cessante caricatura, na qual ae procurava^ agarrar a^pa»

Sotestas de sinceridade dos homens modernos e procura
Smillr B' facU certificara. Em três ponto» lutam solda,
d^fnoôhaco, em Leticia « na Mandchurla. Mas, em outros
logares a inquietação nào é menor.

Na Europa o nervosismo reinante é extraordinário e
fala-s* cm guerra com uma facilidade e, por assim dizer, uma
certeza dolorosa. Sentem- todos que os horizontes se toldam
e nada se faz 'de seguro e proveitoso para aplainar as d"»-
cidades reinantes. Os magnos problemas de garantia e
seeurança internacionaes vivem em ponto morto, como, em
ponto morto, ficou a üonlerencla do l^sarmamento.. Ainda
agora o senador francèz, sr. Charles Dumõbt declara que,
se o mundo não adoptar o plano de desabamento proposto
pela França, assistiremos ao ruir da nossa civilização, os
vatlcinlos belllcosos andam em todas as bocas, nao so da
gente do povo. senão nas dos grandes conductores, como
Mussolini ou Hitler. -_,__„ »-*_. «

Vemos, pois, que essa mulher tao desejada das, gentes, a
Paz quer mesmo escapulir. Apenas não se dirá, como m
cantiga do carnaval, que ella roubou cojações. Os corações

actos po go- iwa seara de Israel
VERNO PR0'é> os filhos de Abrahào

SORIO
Organizações, nomea-

ções e exonerações

THEODORO CABRAV

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)
No eelo da humanidade èxls-

te um povo que se singularlza

m

i
r

¦¦*«
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ACCÔRDO
CAMBIAL
Vm dos órgãos da impren-

sa berlthense, o qual repre-
sente o pensamento e os in-
teresses da grande industria
allemã, ocoupou-se em edito,
rial recente da necessidade
que ha de firmarem o Brasil
e a Allemanha um accôrdo
tendente a resolver o proble-
ma do congelamento dos cre-
ditos reciprocas, determinado
$éla execução da politica de
controle cambial. Nós temo»
sido sempre favoráveis a essa
política por imperiosos motu
vos nacionaes, já aqui tantas
vezes assignalados e justifica'
dos.

Tomamos recentemente a
defesa do principio do mono-
polio cambial, quando, na
commissâo de Estudos Eco.

. nomicos e Financeiros dos Es.
tados e Municípios, uma voz
se levantou, pouco autorizada
pata falar, reclamando a Zt-
herdade do mercado de cam.

. oio. E, com a frivolidMe de
quem.se propõe a suggestio-
nar os olhos, então a mesma

*- voz ali assignalou quanto se-
¦rMuproveitoso para o Brasil

¦is abolira monopólio décambio,
dando uma lição ao mundo.
Não ha maior dispauterlo,

O DIÁRIO DE NOTICIAS;
que teve a jtrimazia. de pedir
ao governo i adopçãode pro-- • tidenetas que controlassem o¦cambio, já por mais de uma
vez invocou d attenção desse
mesmo governo para a conve.
niencia de executarmos aquel.
le controle em harmonia com
os interesses do nosso com.
mercio exportador. Achamos
que, se o Brasil realiza um in-
tércambio mercantil em pro.
porção motor com determina-

, dos paizes, e ahi se. acha o
exemplo dos Estados Unidos e':.. da Allemanha, deve conceder

i: a esses paizes, no próprio in.
ter esse brasileiro, concessões e

(': vantagens de benefícios reci-
procqs.

Agora, o jornal que repre-
| Ztenia, na imprensa de Berlim,

desses interesses. O Brasil
vem seguindo uma político |
mercantil de uma myopia in.
crivei. Senão temos sido enor.
memente prejudicado* por
isso, 4 que os bons fados tim-:
bram em desfazer oi males
que queremos infligir incon.
scientements a rios próprios.

UM PERCALÇO \

ApiNÀIi, 
a. representação proíis-

slónal" na futura Constituinte.
oreou unia situação algum tanto
ditUctl para o governo. Ttona,
portanto, toda . razão o ministro
Antunes Maciel quando sustenta-
va não prescindir a respeito da
opini&o do Superior Tribunal Elel-
tarai, tratando-se, como ae tratava.
de um caeo empatado em todos os
países modernos, ou modernizados
E o Tribunal rejeitou, summarla-
mente, unanimemente, a represe»'
taçâo profissional. A ccromleeao
reeonstltuclonallzante.- se nfto Xol
t&o radical na »ua demonstração
de repulea, também a repeUlu. B
agora como vae o governo reeol-
ver, ae'e verdade, como ninguém
Ignora, que à representação da*
classes llgura no Oodlgo Eleitoral,
elaborado pelos sra. Jòao Cabral e
Assis Brasil ?

De ura lado, temo» no Tribunal,
cujo parecer íol solicitado pelo
mtòlatro da Justiça. Também
desse lado está a Commlaeao de
Reconstltuolpnallzaç&o, como o
Tribunal, creaçfto do governo. De
outro lado existe um Código, no
qual, sem grave dlttlculdade, pda*
ser onnullado o dispositivo nfto
admtttldo pelo Tribunal e pela
Commissâo. *

Como e de que modo se concl-
liará isso ? E* a pergunta que doa-
ponta de todos os círculos palltl-
cob, e tanto mais ansiosa, quanto
se está approKlmando o encerra-
mento do allatamento eleitoral.
De qualquer modo, quem eew de
bom 'partido, de/rte o comecei, * o
sr. Antunes Maciel: a represen-
toçao dos claase» representa, com
effeito, alguma coisa de dlíílcii
eoluçfto em todo o mundo...

mente abolida
B, como essas festas caem em

abril, e no dia 1« desse mea é o
annlveraarlo da Implantação da
Republica, ao lado dos aotoa pom-
poses do culto haverá celebrações
prof «ias também pomposas, em
commemoração da ¦ data republl-
cana.

Assim, tudo se arranja. O tu-
rlsmo reconciliará momentânea-
mente com á rellglfto o Estado
leigo. Maa só na Andaluzia...

EB

* _ • I_ . te Um DOW H«o oc B»..o—-r—-_
na» pa»ta» da Agricultu- entre tSd0S.o povo judeu.Com

ris Juitica e Fazenda vida histórica ininterrupta ae
ra, Justiça e raiem» vi 

e cljjco seculos n0 de-
O chefe do Governo Pro- curg(> dos qUaeB soffreu as

visoiio assignou, hontem, os mals tremendas vlclssltudes,
seguintes decretos: . permanece Integro e puro na
Na pasta da Agricultura raça, nos c08^"",^"?!___ «*_««-.* d».- a^,rs___jEfS-2ctoria Geral de Pesquisas Sei- ?Aste„aS de nações se ergue-
entlficas, com quatro Instou- ^^JoSbaram. desápparc
tos, que «cam .denominados ram « 

35^^^,.. para
sempre, na implacável jvora-

THEORIA E PRATICA !
rriODOS quantos têm ' as vistas

o pensamento das in<fust»íí««
pesadas do seu paiz, focaliza
a mesma these. A coinciden-
cia dos nossos pontos; de vista.
i absoluta.'Á folha germânica se refe.'fe ao accôrdo effectuàdo en.
lirè o Brasil e a TchecoslQúa-
aula, visando estabelecer com-
pensações que neutralizem os
effeitos decorrentes da politU
ca de restricçâo cambial. Ora,
os créditos allemães congela,
dos no Brasil devem attinglr
uma quantia sensível. Por
èúa vez, às condições da ba.
lança commercial téütoJbrei,
slleira são de molde a permiU

. tir um ajuste, visando aquefo
, Ias compensações. Por que"rido harmonizar, portanto,

. Vdoti interesses que tâo bem se
combinam?

J, voltadas, de quando em quan-
do, paia 6- nosso sysiémã pénlten-
elarlo, sfto" accórdes em reclamar
para -elle severas, remodelações, se
nâo! uma. reconátrucç&o gerW. em
todoo os Estados, exoepç&o feita, Jft
se vê,, de Sao Paulo.

Já nfto é a Imprensa, apenas, J a
nfto sao somente os particulares,
03 que proclamam o possimo re-
glmen em que vivemos a tal
propósito. Sao, também, oa;mais
altoe expoentes da nossa cultura
jurídica, como ae regletrou ba
pouco com o ministro Bento da
Parla, em visita que fez ás cosas
de Detenção e Correcç&o deet» «*-

Nfto se poderá, porventura, vir
ao encontro dos solicitações geraes;
todas ellas condemnatorlas da ex-
pressão que apresentamos no que
concerne ás nossas penitenciários?
Bem sabemos, e n&o ha quem o
ignore, que. as finanças publicas
nfto atravessam uma quadra de
mar de rosas. A essa clrcumstan-,
cia podem apegar-se os governan-
tes para refugir' á reedifIcaç&o das
nosbos prisões. Mas esse caso no
Brasil é tao velho quanto os suas
dlfficuldades, o que nfto impede
quo tudo' experimente o influxo
da vida moderna, da reuovaç&o
n*^lonor,^emquahto..o;íWstema P»

PELO NORDESTE
STA' chovendo no nordeste, e

como isso se verifica, o go-
verno federal procura encontrar
uma fórmula de reajustamento
dos seus habitantes com ae re-
gloes de onde partiram a tem-
pos, sob a preasfto do phénomeno
desalentador da secco invencível.
Achamos que, «m primeiro logar, .„____  . _
n&p é prudente conttar demais . contemporâneos são multo duros e resistentes para se

r^^íWK „ deixar apaixouar pelos^souho£ Pf«Istas. %$$&} 
**

ajustamento que se tente só pôde
ter por base a continuidade das
obras, que ali se Iniciaram duran-
te o êxodo dos ps^ulaço» fia-
geUadas.

Um dos maiores erros commet-
tidos pelo governo da Republica
em relação ao nordeste tsm sido
este de se ater ft opportunldade,
_ occaslfto, ao momento. Lavra a
calamidade em toda a sua lnten-
sidade alarmantlsslma; surgem
as provltíanclas de soecorro, con-
verglndo pa f os açudes, as eetra-
das de rodasem, os' obras pubu-
cas indicadas nessas épocas ter-
rlvels, numa palavra. -Começa a
chover, melhora a, sltuaçfto oli-
matica: arrefece o • enthuslasmo
da assistência do poder central,
e dentro em pouco estfto esque-
cldos e paralysados todos os ssr«
vlços que tiveram começo.

Esperamos que desta vez nfto
venha a suecedor o mesmo. O sr.
José Américo, que é filho do nor-
deste «. por lá se encontra a estos
horas nao tem o.direito de lnci-
dlr nos erros de antecessores seus.
consistentes em só pensar na
secca quando ella este a produzir
os seus lmmensos etfeitos, levan-
do tudo de roldão. : ;

OprogTammade veconstltuiçad
do nordeste deve.'ssr .menos.re.
presslvo do que prevíntlvo. E o
principio quo" Urge observar.» ~

ainda amam a guerra. O seu èinpèhho no fabrico de armas
mortíferas, gazes doleterios, bombas asphyxiantes e outros
engenhos diabólicos é de uma constanela fantaattea e nao
ha invenção humana que logo n&o seja applicada contra a
Paz. Assim nâo se pôde crer que seja ella uma fascinação
para nós outros. Ao contrario, parece que ainda nao lhe
descobrimos a seducçao. Ao menos os homens de Genebra,
que deveriam preparar esse noivado do mundo com a Paz
não parecem muito sagazes para fazer essa união. So mesmo
se a gente segurar essa mulher esquiva ™°" "^ ¦

Instituto Geológico e M'nera«
lógico do Brasil, Instituto Bio-
lógico Federal, Instituto de
Meteorologia, Hydròmetria o
Ecologia Agrícola è Instituto
de Chimica, todos subordina-
dos directamente á respectiva
Director.» é. const.*.tuidos: o
primeiro de sete divisões; o
segundo da cinco, o terceiro
de cinco divisões e cinco sec-
çôes technlcas. t

Dando organização a Dire-
ctoria Geral de Industria Am.
mal, com duas .¦ directoria» e
uma secção technica.

Dando organização â Dire.
ctoria Geral de Agrlcu-tura,
com cinco dlrectorlas technl-
cas a ella subordinadas dire-
ctamentê.

Nomeando, o chefe do ex*
Hhcto Instituto Biológico de

gem do tempo. Egypto, Grécia
i Roma subiram ao »•»?«!» .esphaceláram-se. As terras
aue ainda conservam esses
nomes nada. tèm de comttíum
com os grandes Estados, ho-
monymos que floresceram na
alta antigüidade. A Media, a
Parthla, a Assyria, aNBabylo-
nia sâo apenas recordadas
nas escavações archeologicas.
Mas o israelita existe, sobre-
vindo ás tempestades pluri-
seculares que saccodem o mar
agitado das sociedades huma.
nas. Vivem, em nossos dias, os
authehticos . descendentes de
Abrahão.

Na éra pre-christã tiveram

Durante essa época, os Ju-
deus não podiam exercer sm-
pregos públicos, nem írequen-
tar livremente- as unlverslda-
des, como aconteceu na Rus-
sia até os últimos dias do
tzarlsmo. Em muitos paizes o
cultivo das terras, a criação
de gados, o exercício dos offl-
cios mecânicos lhes eram dií~
ficultados. Eram obrigados a
viver segregados em bairros
particulares, que em Portugal
se chamavam Judlarlas ou
mourarias, na Itália eram os
ghettos. na Allemanha o&
«Judenvlertel". Houve até a
infamante ceremonia da co-
lophlsaçâo, que consistia, em
certa região franceza, em ser
esbofeteado publicamente, em
determinado dia do anno, pelo
«yndico da cidade, o homem
mais notável da communidacle
israelita local! ¦

A historia está referta des-
sas monstruosidades. Não ha
mister proseguir em esmiu-
çal-as. Ninguém as contesta,
ninguém as põe»em duvida.

Mas o povo judeu nâo se
deixou esmagar. Concentrou-
se sobre si mesmo.

Não se casando com Og estra-
nhos, com os "goim". conser-

m

I

Mas como?...

R'

nrteno}'orlo permanoie õ mespao de
um -século'' atrás.-•'...: ¦";., •

Nfto representa isso um purq •
simples descaso pela questão 1 JWo
nos-adeanta cogitarmos do assum-
pto em theorlá, 'quando, na pratl.
ca, deparamos o desmentido .do
que admlttlmos como conquistas
da penalogia no nosso pala.

FEIRAS GAÚCHAS.

REAUíA-SE. 
nestev momento, •

Já trsfltèlonal tmta. da Uva.
na eldádè^de Caanas, ssona colo.
nlal Italiana do Rló Orando do
Bul.

B* uma' demonstrsçfto notável
da pujança e prosperidade da ma-
gnttlea regifto que os italianos co-.
Ionizaram e seus desoentlentee•braslleitos mentem, hóK em crês-
eente e;modelar desenvolvimento.

Mas outra demonstração eco-
nomiea nfto menos relevante está

ho Rio Qrftnde

POLÍTICA E FORTUNA
BFEBE um, telegraramo de

Washington que o presi-
dente Hoover tratará, segundo
os seus amigos íntimos, de,;.M-
constituir a sua fortuna. - ,»go
que deixe õ poder. Essa fortuna,
que era de seis.milhões'de. dolla.-
res, estft hoje em dia.reduzida aJ«
pouco mais de um mllhfto, Nesse
andar, se. fosso reeleito, •'— **
Hoover sairia da Cosa
como um pobretfto authentlco.

O caso é para causor admira-
çfto no Brasil republloano. Nfto
seria, porém, no Brasil mònarchl-
co. Antigamente, só por questões
de relevância moral ou por tra-
diçfto de família, oe homens de
grande fortuna consentiam em
entrar para a política, porque ti-
nham a certeza, pelo exemplo de
muitos, do que sairiam pobres
dos poslçflea que oecupassem du-
rante certo tempo.

A vida partidária, com os suas
caixas e as suas ffsvem de ou-
tra ordem, nfto se fazia a "leite de
noto", como diria o ex-senador
Azeredo. E aht estava um perçal-
qo de natureza a fazer hesitar
muito capitalista quartdo era so-
licitado a figurar na política.

Mas, depois, velo a 'RepUbllea,
com a sua craveira partidária de
paiz centro-amerloano, è a poli-
tlca começou a ser tida até como
oroflasfto. Nfto arrülnóú ninguém
no apogeu da VeUia Bapublloa,
nem consU que éâteja a arruinar
na ordem de coisas estabelecida
depois de outubro de 1830...'Por
isso mesmo ainda ba quem tente
a conquista dos seus altos postos.

Nfto pensará assim, por certo, o
sr. Herbert Hoover quando, Uvre
do governo, medir a extensfto do
seu . prejuisó pessoal emquanto
esteve mais ou menos alhtílo
aos seus negócios.. Cada terra
com o seu uso...

0 SERVIÇO MILITAR E 0 AUS-
TAMENTO ELEITORAL

Communicam-nos do Çartido Economista do
B"S<?I_nnmeras 

pessoas ainda Ignoram, a est» aRura
dos tSíilhos de'allst-mento «kHjrai que foi dhpen-
sada, para o acto de quaUf icação de eleitor, a declara-

rente: segundo a lei, quite quanto ao serviço militar, ou

desobriga optando de tema 
jrovj 

dj*g« #•£•«
'ÜaTmamaTí 

^^^A^t

reito do voto.

mu- *^*Si_«!_yi_-1Wk» •Snheiro I e o captlvelro no Egypto e na

de elles tomarem conta do Betado,
por via eleitoral, seria fundado...

„ „., Assim, pòls. o eleitorado pre-
Branca' feriria os decaídos aos revolucio-

narlos; — é o que se quer asse-
gurar virtualmeate noquellas pa-
lavras... . _

Que elogio da revoluçaol E que
beijos defensores tem «lia «m
Santa Catharina...

Os "rapldes" que
atteiiÉos, hoje, na

chámaà^^pbrã ^vjdliper-
são doií;:}udie#/-qué>:8fc^|spa-
lharámi^'Wültos »pafees.

ExpátriàdòsV não deixaram
,_, df ser perseguidos. Não se es-,

o E5stodo'''do' E-pTrtto | gotara aihda a taça de suas

em preparativos, _w -~- —.--.
O mesmo que acontece Wk , Bm próximo mez do anno cor

balança commercial do Brasil
com a Inglaterra, oceorre no
intercâmbio mercattítf do AU
lemanha com o Brasil. OobrU¦mos o nosso déficit, no com.
mercio ançlo.brasüelro, eom

: os saldos obtidos nas permu-
: Ias de tneràadorias realizadas

com outros < poises. Idêntico
phénomeno sé registra, mas

.-. em .nosso favor, na balança.¦'¦¦¦ teúto*brastletra.^Assistem-nos razões, pois,
pára advogar a realização do
mesmo accôrdo que preconiza¦» òrffdo do imprensa bertinen-¦sè representativo das induz.
trios germânicas pesadas,
Basta ver que, emquinto se
congelam no nosso pais sen.
sivsis créditos pertencentes
aquelle, o intercâmbio com-
mercial teuto-brasVeiro. no

rente, na «Idnda de Sao teopoMO;
deverá ser Inaugurada uma es-
plendlda ««poslçfto lnduetrlsl._que
•srá verdadsirs, revista de_ mostra
do trabalho oUemfto no grande
Estado meridional. , .

O certame». qu« »•' donomlnará
mesmo "Ô trabalho ellemfto no
Rto Orande do Sul",, nfto vae ser,
propriamente, um» exposição local
de Sfto Leopoldo, mea abrangera
diversos outros municípios, con-
eentrandòi*e rtl.porSn»,.a. fecunda
.operosidade d.a.eolonier.'aU«naft no
Rto Orande. .•'-"•*<nv: Z'*

O FORQUE DAS COISAS

ESTAMPAM 
o» 

'¦¦. 
Jomàee um

curioso telegramma de Santa
Catharina. ."_>

Pundou-st; ali, como de resto,
uma es. por todo o pais. um psrtld© ti-

tuactonlsta, á Imagem e seme-
Ibançá do interventor Zubtrsn,
que o concebeu, metteu na fôrma
0 mandou executar.

Ao mesmo tempo, os cs*ooou-
dos cathárlnenses tlraísm d»
moita, ou do gavetto, ou da pr*
teleira,' o seu velho partido, que
dominou até 1830, engraxaram-
n'o, escovaram-nV» « annunclia-
ram que iam competir: nas umas
com *o novo partido officiai,
que lhe suecedeú ¦ hás posições i e
noa eleitores. ' ¦''•¦'_ '

interventor Zuba-

A HULHA BRANCA E
O NOSSO FUTURO

rBVE-SB 
a extincç&o dentro

de um periodo relativamente
curto, do carvão • do petróleo
em todo o mundo, a menos que
se descubram novos depósitos de
óleo mineral.

Na hypothese. desse esgota-
mento, a. salvaçfto da economia
mundial estará no potencial hy-
draulico. isto é, na hulha branca.

Ora, o Brasil, nesse capitulo,.*
um paiz privilegiado; O geólogo
americano: •u/hite prophetlW>u
que, quando no BrasU o empre.
go da energia hydraullca estiver
generalizado, nos supplantaremos
industriahnente. talvea "multas
dás nações altamente favorecidas
hoje com os depósitos de oarváo.
petróleo e gaz natural." •

O engenheiro Miranda Ribeiro,
que fez ha pouco documentada
conferência sobre o assumpto, diz
que conseguiu avaliar a nossa
potência hydraullca mínima dis-
ponivel em 3«.871;300 H. P..
nfto incluindo es potências infe-
rlores a 30.000 H. P.

80 em MinaaOeraea se contam
88 quedas d*agua, sendo duas de
400.000 H. P.

Sob esse aspecto, poU, o tutu-
ro eeonomlco do Bnusll * segura-
mente auspicioso. . >

A Directoria Oeraí de Paaenda,
afim ds attender ao estabelecido
no decreto asslgnado sabbado ul-
tlmo, pelo Interventor carioca, re-
latlvamente aos empreetlmos fel-
tos pelo Montepio Municipal aos
funecionarios.da Preísltura, deter-
minou hontem fl«« a V *eC9fiS_ia
Bub-Dlréctorla do Despesa atten-
desse aos empréstimos rápidos d»
difícrença de Vencimentos. .

HoJò, a citada secçfto attenderá
exclusivamente aos rápidos rela-
tlyos oo primeiro dia utll da ta-
ibeUa determinada pelo Montepio.

TURISMO É RELIGIÃO

ECONOMIA NACIONAL

INAUOUROü-SB 
no dia 1 de

.março, em Caxias, Rio Oran-
de do Sul, o Teroelro Congresso
de «trlcultura, -

— O governo do Minas desl-
gnou duas commiss6es para or-
ganlnarem um grande plano de
adaptação • appareUiawento da
estanela hydro-minersl de Araxá.

__ A Prefeitura «•. BH10 Hori-
sonte está cogitando da Segunda
Feira Industrial • Agrícola a
reallaar-ae proxlmanwnte nesta
capitai; O orçemento da mesma
Prefeitura, para o corrente exer-
ciclo, apptovsdo' pelo governo do

W:lOÍ:«eitOOOAlarmado, 
ran. em telegramma ao dlrecío- Betado;^ consigna
rio do sou partido governamen-^Ide receita • 10.101.8818000 «•

SABBMOS 
todos quo » HspubU- wli auudlU ao receio de que o despesa. ^^ «?!___.

cs Hespanhols é antl-rell- psrtldo dos carcomidos, indo *s - a remessa^° n^_m**t*'
glosa. Mas sabemos também que urnas. em maio empolgue a si- nes t«m decreseldo enonoeraen-
a reiltiso eathollca na Hespanha tuacio barrlgs-verde. I te. Bm 1933 exportemos »P«»?
1 in_Su_e41vsl lA or<_>osito. dis um dlsrlo lo-J 80.888 toneladas no valor de 1.308

MsfcB4nd8: um dos attractlvos cal que^nfto se deve temer esse contos, quandojeni 1888«nhaunos

mmST^'SmíSVm límmVmmm" F2SZIBSÍSWB ^'^ ^
s sn~nmms-a*.^:Zmmm7mVZ ^juriiar-S-! _=Af?a_"*«s:

condições as eleições seriam sô- varladlaslmos. ainda Impoítamos
mente pleltsadas pelo* que sao este material no valor de alguns

Mhó"hndOzlectâ'Jw Pompç*.^ netos pe^eolrtM _*"*•*>» 
•*• »«* m'to d' 8700° ^^

saldo em nosso favor de maie «^<-«- *-¦ aemana Santa em alguns no sxlllo. • outros com os
de 28 milhões de marcos. Co-
mo podei a Allemanha con.-
pensar ou liquidar esse saldo.
se ainda por cima os próprios
créditos representativos das
mercadorias que ella nos ven-
de, ficam aqui retidos devi-

Sevtlhs. ,_ .
Ora. o anno passado, dsvWe »

Intolerância officiai. aquelles actos
ficaram assás prejudicados no
eeu tradicional esplendor externo
ern virtude do que os turistas «•-
triuigelroe rorearam. '

Mas a Hespanha auiero desees

Julgados insuspeitos." mllharee de contos, a saber:
QUe deduzir de toes palavras? 4.107 contos, correspondendo *

Que. « os indesejáveis nfto «rtl- 13.060 toneledas, em 1030: e 3.618
vestem no exílio, ou eom oi» dl- contos, correopondctido v. 0-620
r«itf!» político» cassados, o recolo toneladse, em 1030.

.4

di Magarinos Torres, - P&ra
chefe da secção de Defesa Sa-
mtaria Vegetal.

Exonerando: nor ter menos
de dez annos de serviço pu-
ollco federal e por não ter
sido aproveitado os seus ser-
vlços quando a repartição
passou para o Estado da Ba-
hia, o chefe de culturas da
estação geral de fvtperimsn-
tação de Ilhéos, M^ruoel Oen-
tli do Valle Bentes, e por te-
rem sido supprimidos os seus
cargos, os funecionarios do
extineto Serviço de^lgodão,
que contam menos de. dez an-
nos de serviço publico: Alva-
ro Ribeiro, J.oão Rib.eiro;.Bessa,
Arthur. Purtadp: ^Íhpíí-Pran-

: elsfiõ' Oorgonló ^ dai Nobrega,
Benedicto de Oliveira, Per-
naiuto Heijcule*, • João. Baptl*
tá Cortes, Caílos -dé Azevedo*
* Waidemar iViínnai. •¦ tam-
^mmfmeí *fàms?wi.pio.
véltados os seus serviços
quando a repartição J?assou
para o Estado do Espirito
Santo, os Seguintes funcclô-
narlos da estação expenmen-
tal de Goytacazes: JosM Ro-
tendo da Silva, Júlio Vacca-
rosa, Waldemàr de Andrade
Mendes Barreto e Eduardo
Cabral de Oliveira.

Pondo em disponibilidade^
chefe de culturas da Fazenda
de Sementes de Augusto Mon.
tenegro, no Pará, Gll da Ro-
cha Prata e o ^eseripturarioda estação geral de Experl-
mentaçãd de Ilhéos, na Ba-
hia, José Carlos de Magalhães'

.Castro.
Concedendo seis mezes de

licença para tra.amento de
saúde, ao escrevente, dactylo-
grapho da Delegacia de In-
dustrla Animal no. Piauhy,
Manoel Maria Gonçalves.
Na pasta da Justiça:
/Exonerando o dr. Ary dos
Santos e Silva, de membro do
Conselho Consultivo da Para-
hyba. ;

Nomeando: Lucüla d'AUn-
court Fonseca para escreven-
te Juramentado do tabelllão
do 13o offcllo de notas do
Districto Federal; Hilda Quei-
roz, para dactylographa da
secretaria do Tribunal Eleito,
ral do Rio Orando do Norte;
Durvallna Gonçalves, para

I dactylographa' da secretaria
do Tribunal Eleitoral do Rio
Grande do Sul;. Steessol de
Azeredo Coutinho. para escre.
vente juramentado do tabel-
Hão do 13° otficlo de nota»
desta capital; Perlcles dé Pau-
Ia Barbosa, para escrevente
juramentado do referido ta-
belllonato.

Commutando a pena do
sentenciado Mauro Prospero
Plren, imposta pelo Tribunal
do Jury de São Francisco de
Assis, no Rio. Grande do Sul.
Na pasta da Fazenda:

Promovendo: na Alfândega
do Maranhão, a 1* escrlptura.
rio, o segundo João Themlsto-
cies Coqueiro Aranha e a a;
eseripturario, o terceiro Anto-
nlo Franco de Sá, ambos por
merecimento; no Thesouro
Nacional, por merecimento, à
1* eseripturario o segundo ba*
charel Celso Augusto da SU-

Foi proro.ado o prazo pn,&»_y_?S5Sr__5;
e a 3* eseripturario, os quar.
tos Koraclo de Almeida Bar-

i a i-i- ^«a e João Carlos da Fon-Imposto do industrias ^..^ o; a^t-
rio da Caixa de Amortização
Miguel Masucci Filho pareidêntico logar no Thesouro
Nacional; o 2° eseripturario
da Delegacia Fiscal no Piau-
hy Cromwell couto castello

j Branco, para 4o, do Thesouro
Nacional; o 2* eseripturario
da Delegacia Fiscal na Pa-

raós ou sob os soberanos ba-
bylonios, uma grande força
moral os sustentava. Bra a
Thorah — a lei mosaica Li-
gava-os e ligados ainda a in

do-ss dentro da sabia hygiene
mosaica, transmittiu a saúde
á descendência. Excluídos do
convívio das outras gentes se
consagraram ao estudo e pro-
duziram eruditos e philosú-
phos em todos os tempos. Nos
dias mais obscuros da Europa

gava-os e uga-os axnaa «¦«- deram sábios como Ma i-
quebrantavel argamassa da gjj$g?f hoje possuem sa-
reUgtão e da tradição. SSomò Eihstein.

Depois do advento do cnrls-. A popuiação israelita, dis-
tlanismo, em nada melhorou a em ^^^ os pa}zes do
a sua situação. Roma era,_en-j mund0j orça| h0jei por
tão. a rainha do mundo. Ella
converteu o lar de Israel, a
judéa, numa província ròma-
na; e, irritada ante a resis-
tenda patriótica dé suasvicti-
mas, esmagouí-lhés a pátria e
expulsou os vencidos de sua

uns
dezoito a Vinte milhões, qua
vivem na Rússia, na Polônia,
na Allemanha, ná Asla Me-
nor, na África, na America.
A cidade de Nova York conta
dol« milhões de judeus. O Rio
de Janeiro nãó deve ter me-

Hssyndlcanclas no Mlnls-
tirlo da Agricultura

6 ministro da Agricultura
assignou expediente, ^desi-gnando os srs. dr. José Maria
dá Silva Rosa Júnior e Fran-
klin Palmeira, funecionarios
da secretaria do extineto Se-
nado. e o agrônomo Paulo
Américo Argollo^Uvado. ins-
pector agrícola do ia.# distri-
cto, para constituírem, a
Commissâo de Syndicancia
do Ministério.

terra natal;, fo) *"> aW,de nos de vinte hiü
70 que cgéneral romano tuo, 0s jUdeus- ^sâo, em nosso3
depois Imperador, destruiu Je- dla os senhóres da finança
rusalèmi não .deixahd^J»601*! universal. Não se limitam a
WliW'PpdMiJ*Ç^:.!!!h___f-„a esse Importante, domtoio. Nas

artes, sciencias e íetrãa.bri-
lham igualmente com invulgar
fulgor.

Um novo perigo ameaça a
Israel terrestre. Não mais um
perigo externo. A civilização
tende a extinguir os precon-
celtos de raça e de religião.
Dentro em pouco, no mundo
inteiro, os judeus serão livres
quanto já hoje o são em toda
a livre America. O perigo é in-
terno. Entre a mocidade is-
raelita contemporânea disse-
mina-se a descrença e o des-
prezo pelos usos e costumes
tradicionaes. Foram a Thorah
e o Talmud — a lei e a tra-
dlçâo — que mantiveram os
judeus unidos e fortes, com
vida espiritual commum, como
um povo, embora sem pátria,
como um vencedor, embora
perseguido de todos os lados.
E se elle renuncia ao patri-
monlo do passado, arrisca-sa
a perder-se, a dlssolver-se en-
tre os demais povos, a desap-
parecer depois de mais de três
milennlos de vida vlctoriosa.
Mas, provavelmente, o vento
de descrença que sopra nos
arraiaes israelitas não é mais
que uma tempestade que,
como tantas outras, vem... e
passa.

No Tribunal Reglonsl
do Districto

UMA NOVA SESSÃO PARA
HOJE

Sob a presidência do des-
t embargador Ataulpho de

Paiva, reune-se hoje, ás 9ho-
ras. o Tribunal Regional do
Districto. „ , , ,Os trabalhos serão inicia-
dos ás 0 horas, tendo sido
convocados os lulzes Octavio
Kelly, Moraes ' Sarmento,
Bdgard Costa. Plraglbe e o
nrocurador dr. Amallo da
«lva.

amarguras. Entre os povos
christãos contra elles se gerou
uma ptevençâbi que depois se
chamou antl-isemitismo; Era
a intolerância religiosa. Ac-
cusâvam-nos de autores da
morte, da crucificação de Jes-
sus Esqueciam, porém, que.
para elles, o Crucificado nao
era Deus, nem o Filho ou o
Enviado de Deus da crença
chrlstã. mas um propheta que.
segundo o julgamento de seus
pares, falsamente se intltu*
lava de Messias. Os christãos,
mais tarde, queimaram vivos
prophetas e reformadores de
pretenções extremamente mais
moderadas. E, hiesmo conside-
rando a crucif icação como um
imperdoável deicidio, a culpa
caberia aos autores dlrectos
do crime e não aos seus des-
cendentes remotos. De passa-
gem se diga que os rabblnos e
autores judeus consideram o
excelso Mestre dos Christãos
como Um nobre philosopho,
embora lhe neguem, como lhe
negavam, a qualidade messla-
nica."

Na terrível e prolongada
perseguição aos judeus, que
atravessou a idade média e
chegou aos nossos dias. dois
sentimentos se mesclavam: a
intolerância religiosa e a co-
bica. Os israelitas, lntelllgen-
tes e laboriosos,- com ingenlta
votação para os negócios, sem-
pre souberam accumular bens
materiaes, de que os vorazes
reis medievaes se apossavam
mediante impostos odiosos,
multas extorslvas, sequestros
monstruosos, acompanhados
de expulsão em massa, como
aconteceu na França, Hespa-
nha, em Portugal.
IBs%WmfH*8imWIIH88llllli

0 novo assistente militar
do Hospital io Prompto

Soecorro
O capitão-medlco dr. Ma*

noél' -Iiucas de Souza, p
mandado servir como assis-
tente do Hospital de Prompto
Soecorro, sem prejuízo de
suas funeções no Arsenal üe
Guerra.

0 problema do alcool-motor

CM]

pagamento, sem multa, do

e profissões
O ministro da Fazenda re-

solveu prorogar até 20 do
corrente, o prazo para paga-
mento. sem multa, do impôs-
to de industrias e profissões,
relativa ao 1." semestre do
anno corrente.

rahyba, Jullano Capriata, pa-ra 4" da Caixa dè Amortiza
ção; o confèrente da Alían-
dega de Porto Alegre, Lèon.
cio Martins Maya, em com-
m*8sio inspector da referida
Alfândega; o confèrente daAlfândega de Uruguayana,
Edmundo de Carvalho Silva,
em commissâo, inspector da
mesma Alfândega; José Go.
mes Porto, para 2* escrlptu-
rarío da Delegacia Fiscal na
Parahyba; José da Penha
Vasconcellos para 4° escrlptu-rarlo da Delegacia Fiscal no
Paraná; João Alves da Motta
para 2° eseripturario da De
legada Fiscal no Piauhy;
dactylographos: Leocadlo Nas*
cimento Netto, para a Alfan-
dega de Paranaguá; Octacl-
lio Theophllo de Serpa, paraa Alfândega de Fortaleza;
Benedicto Ferreira dos 8an«tos, para a Alfândega de Ma-
ceio; e Eurlco Rlllo de Cam-

Hoje, as 10 horas, sob »
prefldencia do respectivo t •
tuÜar. reune-se no Ministério
dá- Agricultura a commissâo
encarregada de estudar »
probtema do' ateool-motor,
como parte integrante da ae-
fesa da canna de assucar.

I
0 nõYò chefe de secção da

HojIioMiar
Foi nomeado chefe de se-

eçio do etrvlço de Estado
Maior da V região, o major
João Vicente Sayáo Cardoso-

; Claulftcaçio de iniendên-
tes de guerra

Torso» clssslílcsdo», por conve* m
nlcncls «le serviço, os tcn^w'^ I
ronels Intendentes de guer.-
Uo fsmandss ds Bouza Do-»
AgosUnho Rlbss. riw chcdM
gsblneU ds Dlrscteria ^ J".^..dsucts ds Ousrra s do i. ¦¦¦¦''¦' .

pos, para a Alfândega dfa Uru- mento CentrM deT Fundwn>nw
guavana. <Z ' Equipamento.

i.
í
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Para
Todos

O Br»»» um século atrás
Oa bolsos alo perigosos?'— 
Abuao a reprimir
Symphonla cacophonlcn

I —No (im 
'

Wetaíar, 2 (U. P.) - O* governo da Thuringia ícsolvcu suspender os jornaes com-
munistas. introduzindo o régimen de censura para os jornaes da imprensa socialista.
!____"___!^____?_aim w*w^"a^.y y, * j», zz —»+#«^—#—»»—#»»»»#««#«»»»—»»«——»—*##—».

UMA estatística brasileira
secular e muito interes-

sante. Em, fevereiro de 1333
(acabou, portanto, de Jazer
um século). o Império do Bra-
sü era formado por 18 pro-
vindas. Nâo existiam ainda.o
Amazonas (incluído no Pará),
nem' o Paraná (incluído em
S. Paulo). Havia 34 comarcas,
22 cidades, 232 villas. A po

(Manto
ai povo

CUStOU 0 Carnaval Depois do Carnaval
carioca?

Utn inquérito Interessante nas casas de artigos carnava
lescos e fabricas de bebidas — A quanto subiu o consumo

de chopp, cerveja e refrigerantes

.000

O Carnaval <me passou, foi,
na opinião unanime dos ío-

iulaçãollerai Aliviei e liber- W* o mais jlco, tóUiante
tos) era de 3.800.000 almas. •«üthi_d-«tio_..« movimentado

A população livre inclusive
os inãios, andava por ....
1.800.000 indivíduos. Calcula-
va-se que, com a idade de
mais de 25 annos, havia ha
um século, no Brasil 120.000
pessoas sabendo ler e escre-
ver...

* *
Ò Professor Percy Edgelow,

, da Universidade de Lon-
dres, condemna energicamen-

enthuslasticò e movimentado
de que ha memória nos ultl-
mos annos. ,_

Será, que a suâ oíficlaliza-
ção pela Municipalidade con-
tribuiu para tal? Ou que a
bolsa do carioca esteja agora
mais folgada? Se assim é, não
ha a crise tão grande de que
todos ¦ se • • lamentam. Seria
curioso saber quanto teria
custado ao povo os quatro
dias de reinado de Momo. \
Para elucidar essa questão, p

A activldade foi intenslssi-
ma. Devo dizer que os rapa-
zes receberam ordenado es-
pecial, por esses serviços ex-
traordinarios.

Vendemos de tudo em

pouco de lamées, setins, e...
multa, mui...ta camisa de
malandro... Fornecemos to-
do o guarda-roupa para o
Recreio das Flores, o conhe-
cido rancho da Saúde.

ie o uso de bolsos fixos nasj DIAR10 DE NOTICIAS per-roupas masculinas. Mas, CQnw hontem __ ntí^eE
fontes de informações, da ci-
dade, que no caso, são as cá-
sas de fazendas e armarinho,
distribuidoras de artigos car-
navalescos e companhias de
cervejas e chopp.

N* "O MANDARIM"
Procurámos, em primeiro

logar, "O Mandarim", o co-
nhecido estabelecimento da
Avenida Passosr què no mo-
mento regorgitava de fregue-
zes. Naquella seara, falar
com o proprietário do "O
Mandarim", em pessoa, é um
caso sério... Mas, sabendo
que se tratava da nossa re-
portagem, o chefe da popu-
lar casa commercial. esten-
dendo-nos a mão entrelaça-
da-de fitas e rendas, collo-
cou-se á disposição do DIA-
RIO DE NOTICIAS.

—• Para nós — declarou-
nos — como aliás deve ter

por que? Porque, na opinião
delle, os nossos bolsos valem
como vehiculos terríveis de
propagação de moléstias in-
fecciosas. Devem, por isso, ser
supprimiãos e substituídos
por bolsos soltos, que se po-
dem destacar e limpar. E que
—, diremos nós — serão opti-
mos para os batedores... de
carteira. Qual, sr. dr. Percy
Edgelow! Os nossos bolsos sâo
detestáveis, 6 certo, mas
quando estão vazios...

* *

QUEIXOU-SE um jornal, ha
pouco, de estarem sendo

torpemente enxovalhadas com
annuncios relesmente redigi-
dos as nedras decorativas que
marginam, no irecho da ser-
ra, as estradas de ferro e de
rodagem do Rio a Petropolis.
Realmente era uma indecen-
cia! Mas o abuso cessou. As
pedras foram limpas. O mes-
mo infelizmente não oceorre
em favor de numerosos mu-
ros da capital onde, em ca-
racterés grosseiros, figuram
reclames de produetos com-
merciaes. Nãa se acha meio
de mandar apagar essas ins-
crípções detestáveis, depois de
forte multa aos que sejam
interessados em taes recla-
mes.

j^TTENÇÃO aos ínnovadoresl
Por vezes, elles são de

força... O sr. Frodo Grofe,
musico americano, pretende-
se um innovador, pelo menos
em matéria de orchestracao.
porque acaba de fazer exe-
cutar em Nova York uma
symphonia em que não se
emprega nem o violino, nem
o violoncello. nem alguns ou-
tros dos instrumentos geral-
mente utilizados.

O sr. Grofe emprega "ape-
nas" velhas machinas de es-
crever, velhas metralhadoras,
um revólver, uma sereia e um
avito de policia. Natufdlmen-
te, a svmphônia ê cacophoni-
ca a valer, mas o rnaestro de-
nlara que. sendo a musica um
ruído, elle produz esse ruído
por processos differentes...

* #
[jiz um telegramma de- Ro-

ma: — Informam de No-
vara que a população** Ri'
metta e do vaüe do AltoSê-
sia construiu nova estradai
rodagem trabalhando gratui-
tamènte nas horas vagas.

Eis um melo simples, pra-
tico, expedito de se construi-
ram estradas de rodwem.se-
ria vossivel no Brüsil? Qual
No Brasil, o aoverno io "deus
ex-machina".o faz-tudó.mes-
mo quando nâo faz nada.P
vovó pretere esperar re mor-
r*r esperando) que o.governa
p.xenute esta ou aquella obra
publica- de extrema necestí-
âaãe, a execuial-a elle_pro-
mio. povo. como se esta ia-
sendo na ltal<a. De modo aue
o; governo não faz. e o po-
vo, multo menos... ,

* *
A sô Presença pessoal de
:.- Naipoleâo no. campo de

nhfiialha eqnivnVa a uni effe-
etívo de 4Q.000 homens. —
¦WJfLUfiaTON..

— Não se pôde descrever o
nni nâo se viu..—, STEN-

pÀPAE! Por que a terra
gira sem cessar?

--Raio de veavenot Querem
ver «ne -toste beber outra vez\
o meu naraty?

¦ ________! _____ 
*
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O proprietário d'"0 Mandarim" falando ao repórter do
DIÁRIO DE NOTICIAS

grande quantidade, porém,
destacou-se em primeiro lo?
gar a camisa de malandro.
Sedas e lamées, em pouca
monta, muitos collares e bl-
jouterlas, muitas calças pre-
tas para homem e brancas
para crianças.

Fornecemos todo o guarda- ™mT-.,«
roupa, para os seguintes clubs, do DIÁRIO DE ^NOTIC^S

O sr. Mathias, não chega-
va, e nós tivemos de deixar o
estabelecimento, porque ha-
via muitos freguezes recla-
mando a activldade do Men-
des.

RUMO A' HANSEATICA
O calor suffocava, e o auto
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Um vespertino attribulu á
duqueza de Westminster, qua
veiu assistir ao carnaval In-
dlgena, as seguintes expres-
soes: "Estou maravilhada com
o Rio, que, na minha opinião,
não tem rival no mundo" e-"Verifiquei que nesta cidade
uma senhora pode andar só.
sem temer os mal educados
que existem sempre nas gran-
des capitães que visitei!'. Du-
vido, porém, da sinceridade
dessas declarações. Ou então

repórter, nacionalista furio-
so, substituiu com a própria
Imaginação a deficiência de
conhecimento do idioma in-
glez e emprestou á nobre da-
ma conceitos que ella de cer-
to nem se lembrou de expen-
der. O britannico, seja embe-
ra um simples burguez acha-
vascado, é sóbrio e discreto.
E começa por entender pa-
trioticamente que, fora das
ilhas de sua majestade, nada
mais existe.' Quando se ar-
risca a alguma temerária tra-
vessia atlântica, sobretudo
para estas bandas torridas, é
porque sente cheiro de nego-
cios agradáveis. Ha até o ca-
so daquelíe "lord", membro
da consplcua missão de. fi-
nancistas encommendada pe-
lo presidente Bernardes,'que.
ficou plantando café em São
Paulo. Deu, assim, esplendida
demonstração da sua confian.-
ça na vitalidade econômica
do paiz e aPPUcou excelléntc
mente a fortuna que possue
E* a isso, aliás, què se deno
mina espirito pvaticó. Não da*
sejo insinuar, é claro, que a
duqueza de Westminster tam-
bem tenha se abalançado a
viagem tão longa com o obje-
ctivo prosaico e vulgar de des-
cobrir collocação para os seus
milhões. Admitto, ao contra-
rio, que somente qmzesse ver
a grande íarra nacional. Co-
nhecedora de "todas as gran-
des capitães", conforme as-
segura o jornal, é possível que,
desta vez, enfastiada de civili.
zação, haja-percorrido cqm o
dedo displicente o mappa mun-

\. di, á procura de qualquer x-e-
canto exótico. E Reparando:
com a enorme perna de pre-' suritò, que representa ó Brasil
nas cartas ..géographicãs, P°s"
sivèlmente! exclamou para; o
marido, que por signal hão é

i duque, mas apenas capitão: "É
ao Rio de janeiro que iremos".

I Ao que o esposo, radiante, an-
• tevendo já aventuras emòci>)-

nantes com feras desconheci-
das, respondeu depressa: -^p-

i tlmo. Veremos o carnaval
l daquella gente". Vieram, tor-' raràm sob o sol abrazador,

presenciaram o delírio de to-
da uma população emborra-
chada e agora, de malas

{iromptas, 
aguardam o paque-

é que os devolverá ao-frio1 elegante de Londres. A aven-
tura do illustre casal terml-
narla aqui, para nós outros,
os pobres nativos, se não sur-
gisse-esse repórter inconve-
nlente. Inconveniente e men-
tlroso, porque positivamente
não podem ser verdadeiras as
impressões que reproduz. A
duqueza de Westminster te-
ria affirmado que

a) o Rio não tem rival no
mundo;

b) é uma cidade onde as
senhoras podem andar sózi-
nhas porque não são molesta-
dás por mal educados.
^^¦lflWlll^illl^*¦¦l*Ml¦^^>f^l,^^**

POkITieA
Ricardo PINTO

Não vale a pena perder
tempo a demonstrar a esses
patriotas mascavinhos que a"maravilhosa capital", da qual
tanto se gabam, é uma cida-
de sem maior importância,
mesmo em relação ás outras
capitães sul-americanas. Só
deslumbra o jeca ímpaludado
e estúpido, que em matéria de
architectura conhece única-
mente o mucambo de parede
de barro a sopape e o ediíicio,
que elle acha "damnado de
grande", da câmara do seu
município natal. De resto,
ainda que fosse uma belleza,
não caberia aos réus próprios
habitantes, a tarefa de enal-
tecel-a. A' menos que não re-
ceassem o ridículo. Acerca de"mal educados", que aborre-
cem as damas na rua, talvez
em nenhuma parte do mundo
existam com igual abundan-
cia e semelhante atrevimento
E durante o carnaval é exa-
ctamente quando mais abu-
sam. A senhora duqueza, se
com effeito-fez aquelle repa-

:ro Usonjeiro, é porque não te-
Ve occaslão de atravessar a
avenida, á tarde, e nem se
misturou á multidão cama-
valesca. Se porventura hou-
vesse feito, uma coisa e outra
não comprehenderia a slgni-
ficação torpe do que lhe mur-
murassem aos ouvidos clvlll-
zados, pois, por mercê de
Deus, não entende brasileiro,
mas sentiria com certeza os
encontrões proposltaes...

ALISTAMENTO FALHO
Af firma-se, com segurança, que o alistamento pro-

movido pelo Instituto da Ordem dos Advogados esta
íiullo e vae ser Inteiramente renovado.

Taes as falha» o deficiências constatadas nos respe-
ctivos processos. Está ahi um facto que desconcerta.

- Qualquer outra instituição, menos o Instituto da
Ordem dos Advogados, poderia tomar gato por lebre na
interpretação das lel8 baixadas para regular o alista-
mento eleitoral. .

Registrámos a novidade, sem maiores detalhes, por-
aue por si só tem uma grande significação.

Se o Instituto da Ordem dos Advogados, onde a lei
deve ser uma realidade absoluta, experimentalmente
analysada e definida nos seus menores detalhes, apre-
senta um* alistamento falho, a ponto de ser annuuado,
calcule-se que obra prima nao se está elaborando nos
demais reduotos de qualificação automática.

inantes a respeito de suecessos que
so realizariam durante os dias, d*
Carnaval.

Alardeavam distúrbio», motins,
levantes, cujas graves consequeh-
cias também annunciavam.

Todavia, a população ordeira da
No próximo dia tO reunem-se ¦ capital e da todo o Esttdo, mos-

em'convenção os politicos iiliado* Itrando-se tão prudente i.os foi-
ao nilismo. I guédos quanto é laboriosa nos dias

Annuncia-se, por outvo lado. que ' ordinários, portou-se de maneira
o general ChHstOvão Barcellos, [ exemi)lar, não se fazendo riecessa-

Polttlca flumlnens*
A política fluminense está fer-

vondo. O P.R.F.. de que om pre-
sldente o sr. Manoel Duarte, pre-
para-se para entrar om uctivi-
dade.

I

Curso de Piano.
Violino, Harmonia,

Theoria e Solíejo
PROFESSORAS DIPLOMA.

DAS PELO
instituton.de

MUSICA
Plano c Violino — 40IOOO

U srmonlu. Theoria e
Uolf«l» — SOtOOO

R. Xavier da Silveira 55
Telephone: 7-3733

VICENTE SILVA
Seguiu, hontem, para o
Rio Grande este conhe-

cido commerciante
gaúcho

Depois de uma breve perma-
nencia nesta capital, regressou
hontem, a Passo Fundo, onde
tem sua acreditada casa com-
mercial, o sr. Vicente Silva,
representante ali de varias e
importantes firmas desta pra-
ça.

Ao embarque do operoso com-
merciante- compareceram vários
amigos, entre os quaes, o dr.
Veiga Faria, secretario da pré-
sidencia do Banco do Brasil, dr.
Jayme de Vasconcellos e Orlan-
do Dantas-, director do "Diário
de Noticias" •¦

desencantado com a "política »o
clalista» vae chefiar a secção flu-
minense da União Cívica Brasi-
leira. . .. . •

O alistamento eleitoral em Ni-
ctheroy 6 intensissinp. pretenden:
do-se. orRanizar. até. um serviço
nocturno para da-^vasào 4 onda
de alistando:.

Emquanto isso. o sr. Ary Par*
reiras. num diurno exemplo d^ in-
toireza revolucionam, - affirmã
que o eeu papel é garanti** a 7er-
dade do voto.
Os prefeitos mineiros ee dca-

incompatiblliatim
Candidatos <_ Parsido Pi'<>gtres-

sista á Constituinte, exonerara-u--
se os seguintes prefeitos mine:-
ros: Francisco Motta. José Chris-
tiano Pr*do Simão. Cunha Perei-
ra. Belmiro Medeiroa. Pedro Du-
tra Nicacio. Benedicto Valladares,
Clemente Medrado. JuUo Buenp
Brandão. João Beraldo. Francisco
Lessa. Thedolindo Pereira e Pe-
rioles Mendonça. re-jpectlvam»snte
prefeitos de Diamantina. Para-
guassií, Peçanha. S. Gonçalo, Sá-
pucahy, Cataguazes. Pará. Salinas.
Ouro Fino. Pouso Alegre. Guaxu-
pé. Theophilo Ottonl e S. João
Nepomuceno.
Representação d«a elasaes .'

O mintetro da* Justiça já enca.
mínhou ao chefe dó Governo Pro-
vfsorio, acompanhado do parecer
do Superior tribunal Eleitoral, o
projecto sobro a representação' das
classes na Constituinte.

Sabe-se que o ar. Getuüo Var-
gag não encara çom bons olhos
essa novidade...
O alistamento na Marinha

O almirante Protif.-ones Guim*-
rfies *dirigiu-se ao Superior Tri-
bunal Eleitoral pedindo esclare-
cimentos gobre a maneir* mais
rendosa do se fazer b alistamento
dè offleiaeg, sub-offlciae3 e fun-
ccionarios «Jo Ministério da Ma-
rinha qus se encontram em via-
gem ou em commissão nos portos
do paiz. como pharoes. bases üe
defesa, etc.
O Carnaval em S. Paulo

O gabinete do chefe de policia
de S. Paulo forneceu á imprensa
a seguinte nota:

"Contumazes perturbadores da
ordem e socego publico haviam
espalhado boatoa os mais alar-

Ao alto: A tradicional Casa Mathias. Em baixo: Uma montanha de caixas de cerveja e
barris de chopp, que foram eavasiados durante o carnaval e cercam todo o edifício daÇanseatica

~ZZZ~~~DIVORCIO —
Absoluto no México. Novo

eeaamento: InformacSea gra-
tia cora D. Glcea. Av. R»
Branco, ti. a«la W - 8- ,»«-
dar. Caixa PoiUl 1414, Mo.

sido para-todos, o Carnaval
de 1933 constituiu uma ver-
dadeira surpresa, sendo o
maior e o mais animado que
já vimos. Basta dizer-lhe, que
o nosso elcerclto de ^auxilia-
res, recebeu o sóocorro de
mais vinte companheiros um
mez antes dá foUa, e -ainda
assim ficaram esfalfados,
pois o serviço era inlhterru-
pto e as horas de trabalho
augmentadas, para o que,
tratando-se de um caso ex-
cepcional, conseguimos llçen-
«a especial do Ministério do
Trabalho.

"Hagnifíc» Hotel"
Aposentos situados v num

belllssimd parque, por: pre-
ços excepclonaes.com ou
sem refeições. ,

OPTIMA MORADA, NO
VERÃO

Rua do Riachuelo 124
PHONE — 3-9M0

¦:  >»»¦»*>—»

CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sociedade de Urologia da A»e*««_ha. «••
MlSe doa professores Llchtemberg. Lewin. Josepb de
SSSmíefSSltoger, de Vienna. Especialista: em dançai
TolTffi.» ^.'Proststa. Urethra. DoençaB .8^
Diatnermi», Ültra-Violetati. Consultório: 7 de Setembro 13.
Sob., das 13 ás 17 horas. Phone: 4-4403

blocos e ranchos: Federação
das Sociedades, Congresso
dos Fenianoé, Plerrots da
Caverna, Flor do Abacate,
Vaqueiros do Norte, Chora-
Chora, Bloco Familiar União
de Bomsuccesso, Caprichosos
de Braz de Plnna, Tomara
que chova, além de ostros,
cyjos nomes não me oceor-
rém no momento. Pode dizer
no DIÁRIO DE NOTICIAS,
que. pára nós, o Carnaval de
1933 "abafou a banca..."

NA CASA MATHIAS
Também com o sr. Mathias

nâVé facll ialar em dia de
grande movimento como o de
hontem*. E*. quasi a mesma
coisa que querer-se falar com
presidente da Republica sem
audiência marcada. Duas ou
tres vezes, tentámos ouvil-o.
mas, o nosso homem não ap-
parecia. Segurámos o Men-
des, a segunda pessoa do
grande estabelecimento da
Avenida Passos.

Atarefado, attendendo aos
seus numerosos clientes e au-
xillares, o Mendes, falou-nos,
andando de um lado para
outro.

O anno todo é bom aqui
para a Casa Mathias. O Car-* naval, porém, ultrapassou a
todas as espectativas. Um
movimento incessante, de
entrada e salda de freguezes
não nos deu uma folga...

e prosegulndo:- Vendemos muitas sedas,
ares. Quinquilharias, um

Caixa Beneficente de Moto-
rlstas do Rio de Janeiro

ria a intervenção policial.
O serviço da» ruas e salões es-

teve exclusivamente a cargo da '.'

policia civil e Guarda Civil, pois
as forças militares não se afasta-
ram dos respectivos quartéis.

O chefe de policia, assim, sente- ¦
se felia de estor á testa deste car-
go, no Estado de S. Paulo, ser-
vindo a um povo conscio dos seus
interesses e deverea, da sua pò's>
ção e valor, alteiado pelo seu des-\
envolvimento, culturive progresso ÍV
a um gráo de civilização que hon-
ra a todo o Brasil. — São Paulo,
1.° de março de 1033. — (a) Ben-
to Borges da Fonseca, chefe de po-
licia".
Melindrea outubristas

Ob funecionarios da Delegacia
Fiscal e da Alfândega do Estado
do Espirito Santo pretenderam
inaugurar na sede daquellas re-
partições os retratos' dos srs. Ge-
túlio Vargas e Oswaldo Aranha.

Para isso pediram permissão ao
ministro da Fazenda.

O sr. Oswaldo Aranha, em cir-
cular hontem divulgada, indeferiu
o pedido, sob o fundamento de
que na "administração actual não
será permittido qualquer acto èx-
terior de louvação politica dos
proceres revolucionários, como se
fazia na Republica Velha aos,de-
tentores do poder".

Esse o facto. Kegistramol-o; cd*' "'
mo foi divulgado,. :estranhando,i
apenas,-que ainda se pense'nes-
sas bagatellas, quando surgem, por'
toda parte partidos politicos fun-'
dados nos palácios do governo.

Aliás' essa innocencia é uma. das
flores mais curiosas . dos jardins jda mentalidade outubrista.

Na phase do - vestalismo admi- {¦
nistr&tivo com que- a mentalidade-
outubrista inaugurou a sua cerrei-
ra politica, os ministros de Esta-
do dispensaram os seus automo-
veis e assumiram attitudes ainda
mais ingênuas. Mas tudo fazia
suppor que a etapa dos melindrea
já estivesse definitivamente tran-
sposta.

CASA liberal!
LIBERAL BERLINER A C. I

Empreatn dinheiro «obr» Jolrn». jMataea e Mercadoria» (
RUA LUIZ DE CAMÕES 60 ?

Telepbon*: 2—8281 !

Voou para a Hanseatica, on-
de o sr. J. Moura, sempre de-
licado para com os rapazes
da imprensa, fez-nos servir
cervejas e outros refrigeran-
tes.

O Carnaval que passou —
disse-nos aquelle alto fun-
ccionario da grande fabrica— foi aquelle em que mais
bebidas se consumiu. A Han-
seatica, forneceu, só para a
capital, perto de um milhão
e cincoenta mil garrafas de
cervejas, quinhentas mil de
refrigerantes em geral, qua-
trooentos mil litros de chopp
e quinhentas mil toneladas
de gelo. Ainda hoje, estamos
recolhendo cascos vazios, en
gradados e barris...NA BRAHMA

Pedem-nos a seguinte pu-
blioação:"De ordem do sr. preslden-
te, convoco os srs. associados
deste centro, a reünirem-se
em assembléa geral ordinária,
segunda-feira, 6 do corrente,
ás 20 horas, na sede social,
para tratar da reforma dos
estatutos, de accordo com o
artigo 20, paragrapho 8.°"

fizeram-nos comprehendér.¦¦—'¦' o que resta? .
O empregado piscou o olho,

significativamente...
Estávamos satisfeitos.'

OS GASTOS DO CARNAVAL
Como viram os leitores, os

princlpaes interessados ta-xn-
bem são de opinião geral. O
Carnaval de 1933 foi o maior
e o melhor dos últimos an-
nos, do ponto de vista com- p pelo nocturno mineiro se-
mercial, como do ponto de giu hontem, para Bello Ho-
vista de animação. . rizonte, em gozo de licença,

Mas, quanto se gastou? P>sr. ^Laurõ Horta, chefe, da
I contabilidade do Instituto

Mineiro do Café.
A' gare da Central o foram

LAURO HORTA

— I eo!

Nesta grande fabrica., não
nos foi possível recolher da-
dos sobre o movimento. Po-
de ser feito, entretanto, um
calculo que colloque essa
companhia bem próximo da
Hanseatica.

NA CASA DAVID
Attendeu-nos um empre-

gado multo solicito e gentil.
Infelizmente, o sr. Braga Pi-
lho está doente, e só elle po-
deria fornecer os dados que o
DIÁRIO DE NOTICIAS dcfffl-
Java.

Olhámos em volta. Uma ou
duas dúzias do caixões fecha-
das. tres ou auatro dúzias de
erigràdajdós üe serpentinas,

Vejamos: Hanseatica —
l. 050 i 000 garrafas de cerve-
ia __ 500.000 'garrafas de re-
frlgerantes — 400.000 litros
de chopp.< 500.000 toneladas
de gelo. Brahma -^ mate ou
menos a mesma quantidade.

Outras companhias, reuni-
„ das, 20 %, ou sejam, aiO^mU81 garrafa» de cerveja -400.000"*.de refrigerantes; total —

2.310.000 garrafas de cerve-
jas — 1.100.000 de garrafas
de refrigerantes — 1.000.000
de toneladas , de gelo —
1.000.000 de litros de chopp.

Haverá exaggero? Certa-
mente que não. Entretanto,
não falamos das bebidas es-
trangeiras, como champagne,
licores, whlskles, -vinhos, etc.,
que em grande escala foram
consumidas.

Qual será. pois, o calculo
mais approxlmado, do custo
do Carnaval, só na parte re-
ferente a fantasias, serpenti-
nas, confettl. lança-perfume.s.
automóveis para o corso, e
bebidas clfi todas as quàllda-
dos? Cc-m. duzentos mil con-
tos? Sorá r.:uito? Será pou-
co?

levar os seus companheiros
de trabalho, numa manlfes-
tação de carinhosa despedi-
da.

Prorogado o praso para re-
cebirrento de impostos mu-

nlcipaes em Nlctheroy
Odr. Guetavo Lyra da Silva,

prefeito de Nictheroy, por deljbe-
ração de hontem, prorogou até o
dia 15 do corrente o prazo para
recebimento, sem addicionaes. dos
impostos e taxag- relativas do en-

Installação do Jury em
Nictheroy

Serão instullados hoje ao meio-
dia ou trabalhos do Tribunal do
Jury de Nictheroy/, sob a presi-
dencla do juiz criminn! dr. Aífon-
so RozendOi dovondo compnrécor n
jülüçamohto os sõguintes róoss
Atiiífilrt Ar.Mjs Ruhlrt. MÃtroèllo Pi-
niurttc! o Francisco Fernavulcã Go-
me-,.

Partido Economista do Brasil
(Do seu manifesto á Nação) ''a

ANACHRONICAS PREROGAT1VAS DA FAZENDA PUBLICA
Também nio ie chega a comprehendér como.ai mesmai leis,

que punem o devedor relapso * penhoram a parte vencida, quan-
dó náo tenha satisfeito o apurado na execução das sentença»,
permittam ao Poder Publico — que é o assegurador desses pie-
ceitoa virtuosos — a mais desenvolta faculdade de não pagara
ninguém, sé esslm o entender. O dever de cumprir os compro-
missos, que pôde pôr na miséria qualquer brasileiro — honesto
aue seja — não existe para o Estado, que governa esses brasi-
leiros. O calote official é-lhe uni direito. O Partido Econoniista
suggerlrá os meios para que o ludibrio legal não persista, send»
pagos em prazos razoáveis e normaes os fornecedores das jep«- i
tições, os executores de obras do Governo, bem como satisfaitos,
dentro das determinações das l«Js de processo, as sentenças pas-
sadaa em julgado contra o„erário nacional. Dessa forma, teee*»e-
rá um golpe certeiro a chamada advocacia política e administra-
tiva e se reduzirão, por certo, es preços dos artigos offerecidoa
em concurrencia publica. •., j_.

Devem ser abolidas todas as anachronicas prerogativaa^«a
Fazenda Nacional, Inclusive as que desfrueta em face dos tribu-
naes, as de que gozam os seus representantes perante os cantrl-
buintes, as que a isentam de prazos, nos processados admin|atra*
tivos, as que lhe dão attribuiçSes de fazer correr contra oa joar-
ticulares aa prescripçSes «xtinetivas causadas pelas delongas bu-
rocraticas, as que lhe dão a regalia de recursos «ex-offlcio» ,nas
decisões contra a fazenda a outras. São antigualhas absurdas,
são privilégios do absolutismo pre-medieval, verdadeiras lneon-
gruenclas grosseiras na civilisação do nosso -século. Já o disse «;
maior dos nossos, jútisconsultos: 

«Essas regalias, de outras «po-.
cas, ou de outros regimens, ora de natureza processual, or«««
ordem substantiva, alteram todas, profundamente,^tt norma d*
eaualdade entre o Estado e o individuo nas relaçffes. de direito,
privado. Assim, quando contracta, como quando pleiteia, autora
ou ré, a Fazenda se nivela aos particulares, nas obrigações qua,
com estes contrae, e nos actos, em que com estes entra.. Ora, esse
principio soffre, essencialmente, sempre que o mais forte aos
dois lados ae arrogúe a a» mesmo, contra o outro, prerogatlvas a
vantagens, como essas, que, ou attentem contra a substancia do
direito, ou o ponham em inferioridade nos meios de sua defesa.
Tudo o que o Estado ganhe em vil dinheiro com essa organização
official da deshonestidade, perde sempre em respeitabilidade, em
credito, em honru e, até pecuniariamente, na segurança da pro-
pria fazenda, mal guardada por funecionarios c juizes que ella
mesma corrompe nessa escola de íraudulencia e burla Apagua-
mos da legislação republicana oa rcsquicioB de uma tradição ob-
coleta",

Nfio tem, tão pouco, üxplicaçâo racional o direito com que,
por exemplo, a fazenda municipal, sob yena ile deroeação da u-
ccin-a de funecionamento, cobra quaeequi-r impostos de casas
cbmmórclaos que são, por nua voz, credoras da Municipalidade,
poi» que estão no desembolso; Bom jurou, de Kr.-.ndea quantias
decorrentes da fornecimentos feitos Aí. renortiçõei, rn.ii! cujo
amorlMçRò í, Indefinidamente, protelada. O bom senso <" '' 

^^
I honQBlu Indicam quo, licss.as hypothogcs, se impõe um encontro
I tic contai), leal 0 írtmeo.
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A arte de applaudir

ÍXX

Sa ho um povo tão lento
quanto frio no applauso, é
certamente o brasileiro.' 

Entre todas as creaturas,
homens e mulheres, que ja se
apresentaram em nossos pai-
cos, talvez as únicas entnu-
slastteamente, delirantemen-
te applaudidas tenham aWo

\ca o 4 tanto como não cum-
wil-o.

ALEXANDRE DUMAS.

A maior perfeição do
homem consiste em cumprir
0 seu dever por dever.

HILÁRIO RIBEIRO.
Annivoraarioê

1
Fasem annoa hojat
Senhoritas Guiomar Lima de

Bertha Singerman e Ciauata PI uetrodo a pianista Dinorah da
MuzzlO. Mas essas são artU- i Ca* VIllho . nka Atovcdo Carneiro.
tas excepcionaes, seres privt- j senhoras — steila de Almaida,
leaiados para os quaes serão • Lucma Gomes Nery, o Indai Mat-
JLre Jouoas todas as apo- | tos^une. .Jbu*. Oliveira.^sempre povoas
theosss.

Mas a César o que é de Ce-
tar, e a Deus' o que 4 de Deus.
Os artistas que diariamente
se exhibem no Trianon, por
exemplo, dão muitas vezes,
provas, naturalmente dentro
dos limites areados pelo pro-

Barreto, Eurico Pinto Mendes «.
Joal Andrade.

_ Fax annoa hoje a senhorita
Maria de Lourdes filha do casal
Octavio da Costa e fillva-Marla
Luiza da Costa e Silva.

A graciosa aniversariante, qne
receberá «ste anno o seu diploma

prio gênero, de um í«»te»*0 i de perita-contadora do Curso Sn

^eciavel^èdeum esforço 
^^^^^"SS
ber o quanto e estimada peUs
suas Innumerat amiguinhas e col-

wm

"1: k

mm

digno de encomios.
As companhias estrangeiras

que de vez em quando aqui
surgem devem muittas vezes
estranhar a reconhecida frie-
za de nosso publico. Que di-
riam ellas se soubessem que
eni muitas cidades do inte-
rior, mesmo adeantadas co-
mo Bello Horizonte, a pala'
vra applaudir tem uma acção
puramente ábstracta?...

Ha atnda outra coisa a no-
tar. Todos sabem que, na Eu-
rova, ao findar a representa-
ção de uma operefa, costuma
o puWico cantar em coro o
estrtbilho. Aqui. as poucas
tentativa!» aue se fizeram nes-
¦se sentido, foram simples-
mente desastrosas...

E' deveras lamentável que,
dessa fôrma, se vá creando
nos theatros um ambiente ab-
solvtamente sem calor. Nem
pôde haver melhor estimulo
para os adores do que a
franca approvação do publi-

, co.
Decididamente, urge apren-

dermos a delicada arte de
applaudir...

Zut<exka Lorrz.
MODAS

legas.— Transcorreu
natajicia do sr.
commissario da
com exercido no

hontem a data
Vidal Martins,
nossa policia,

districto.
Francisco Souto — Transcorreu

hontem, a data annlversarla do
jornalista Francisco Souto. }

O anniversarlanto 4 o deoano
doa representantes da imprensa
junto á presidência da Republica,

Arnaldo Gulnle — A data de
hontem asslgnalou o anniversario
natalicio do illuitre dr. Arnaldo
Gulnle, presidente do Yaeht Club
«uma dai, figura» de mala dei-
taoue na nossa alta sociedade.

O annivcrsariante 6 um inèan-
savel animador dai actividades
sportivas em nosso paia, aa quaai
lha devem grandes a ineatlmaveii
serviços.

— Faz annoa amanha o tenente
Francisco Ferreira da SUva.

Casamentos
Reallsa-gs hoje o enlaee matrl-

ntohlal da senhorita Cordelia Rena
Martins eom o ¦'. Armando Bar.
roí.

paranympharió o acto civil o ar.
Carlos Moraes Pilho a sua esposa.

Nascimentos
O sr. Joio MartHs a sua se.

nbora d. Djanlra Martins têm
recebido muitos cumprimento»
pelo nascimento, de uma filhinha.
que vae receber o nome de Sid-
na». . %—' Acha-se enriquecido, desde
segunda-feira, o lar do sr. Ta-
clano gspindola è sua senhora
Marllia ,de Faria Espíndola, eom
ò nascimento de uma robusta me.
nina. que receberá n» pia ba.
ptlsmal o nome de Marllia. O
easal Espíndola nm recebido in-
numeras felicitações.
Festas

Em Petropoiis — No próximo
dia 5 de março, reallaa-se, em
Petropoiis, no lindo parque da
ivenida Koeller. n. 260. uma
grande festa, em beneficio do
Instituto S. José. A reuniio é
patrocinada pelas sras. Getulio
Vargas. Alberto de Faria Filho,
Alfredo Chaves, Alceu da Amoro-
so Lima, Ary de Almeida e SU-
va Alice Taunay Guimarães, Ha-
roldo Leitão da Cunha, Almerin-
do C. da Silva. Carlos Delgado
de Carvalho, Carlos Gulnle, Ce-
sar Proença. Carmen.A. L. Her-
many. Colina Chaves. Domlngoa
Sampaio, Ernesto Fontai. Elvira
Mayall. Hilda Hime Shaw. Jero-
nyma Mesquita, Lula de Souza
Prates. Luii de Morgan Snell,
Norman Hime, Oscar Poreiuncula,
Paulo Figueira de Mello. Regina
Amoroso Lima, a senhorita E.
Wallace. Haverá um longo a
curioso programma artístico- a
sportivo. especialmente para cri-
ancas, Podemos adeantar quo o

CONTO DO DIA

Tragédia do Remanso
Plácido da Castro, de cuio termo
4 juis municipal o dr. Theodoro
Vas e Abreu.

Lista doa passageiros do vapor
allemão "Slerra Nevada" do
Nordeuucher Lloyd Bremon. que
chegou hontem. pela manhã, áo
nosso porto, procedente de Buenos
Aires e escalas, e que hontem
mesmo partiu com dsstlno a Bre*
men o escalas:

Passageiros chegados — Do San-
tos: Edmund Woodioclc. Francês
Wobdoock. Siovurt Bortholdy.
Emille . Zlotntk. Arthur Leite
Steel, John M. Barbar. Hnns Ram-
mer. Paul Boeckmann e Helmut
Teubner; de Montevldéo: Eugênio
de Sousa Pinto e Ia"» de Sousa
Pinto.

passageiros que partiram —
Para a Bahia: Alwln Muench-
mayer. Thomas W. Haddock, Hy-
man Rlnder e Randolfó perez;
para Lisboa: Ramlro Fernandes
Pintado.. Maria Rrajony do F. Pin-
tado e Jayme Bracony; para Bre-
men; Hermann Ortn.r e Innoccn-
cio Retdik.

— Pelo trem noeturno mineiro
ehegou hontem a .-.sta cap!tal o dr.
Lerenso Nleolal novo cônsul da
Itália nesta capital. S. s. veiu
acompanhado de sua exma família.
Enfermos

Dr. José Kòs — Na Casa de
Saúde Paes de Car/alln. o medi-
co dr. José Kés, acatado laryn-
geloglsta. subraettvsu-se a uma
melindrosa operação de appen-
dielte. .

Realizou a operação o profés-
sor Paes de Carvalho, catando o
Ulustre enfermo em optimas con.
diçfies.

O dr. Kós tem sido muito visi*
tado*
Missas

Florida Hotel
Flamengo, prédio novo, appartamentoa com banho privativo.

Telephone a água corrente am todoa apoaentoe.
Diárias mínimas — RUA FERREIRA VIANNA 75 e 17

Por alma de d. Chrigtin* Bar-
roso ser* celebrada hofe. ás 9
horas, mista de 80* dl»; na igre-
ja de Nossa Senhora de Lourdes,
em Villa Isabel.

— por alma de d. Quenciana
Pinheiro de Oliveira Lima. «erá
rezada missa de 8° anniversirio
do seu passamento, ás 7 t!2 ho-
ras, na Igreja de S. Affonso, á
rua Major Avlla.

Deu uma remada mais forto,
jogou o remo para .o Mp' da Igara
e, quando esta aprooü . era terra,
saltou para, a beira. As achas de
lenha qua formavam a escada uo
barranco, com a chuva «Ia véspera,
havianj-se despregado do barro.
Agarrou algumas, concertou a
subids a seguiu o caminho da;
barraca, a bater o terçado no i
capim. | Sem levantar a cabeça,
como s> o pensamento oitivesie .
amarrado nalgum ponto distante,;
nüo çeparou que chegara em ;
frente da cabana. E se nfio fosse j
á suada feita pelo lanara que
sua cunha creava, teria trope.
çado paro atura, cheio de man-
dioca, que estava no terreiro tra.
sido da roça pela sua cabocla.
Entrou na barraca, toda feita de
paxiúba com palha de auaui«sú.
Sentou-sa num tamborete de aju»
raná, e emquanto tomava, des*
cançanio da viagem, um cigarro
da folha de tauarjr, começou o
engendrar umà vingança ás per-
versi-dades de Ita, seu Inimigo
maior, muito mais perigoso qu»
um abraço de tamanduá, lá nas
brenhas silenciosa» das mattas
que commummente palmilhava,
onde tudo é perigo...' sonsa*
cão... myiterlol...

A rixa entre os dois originara.
so da inveja que Ita tinha de Ta.
racuá, pelo facto de tar este se
apossado da praia Remanso,
muito farta em tartarugas, que
nella desovam, em quantidade,
todos os annos,* no silencio das
noites, quando o rio muito cal.
mo, em coridas suaves,' marulha
brandamente por sobra a branca
areia das praias, em beijos de
conquista...

Ita, não se conformando com a
felicidade de Tarscuá, imaginou
um meio muito fácil de arruinar

• o seu adversário: derramar kero.

Izene 
qo remanso mais perto da

praia de Taracaá. Comprou num
regaf». uma lata de kerozene, e
derramou todo o, liquido no
remanso escolhido.' Foi o bat-
ta' s. Umas dose tartarugas
aii,ja safoiram, depois... nem
uma p'ra remédio.

FRANCISCO BEMFICA

procurando
das Pira.

A. noite nâo era' clara.. Pela
cuia do céo vagabundavam nuvens
mais negras que a plumagem do
anuro. Matlntas»*ereiras asvoa-
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Noivado*
No Juiso da Quinta Pretória

Civel estão ee habilitando para
casar: Amadeu Cataldo a Judlth
Chaves; Olivio Thiago do Mello
e'Bolores De Lauro Araújo;
Psahla Liperts Slepoi e Reisel
Sutoberg; Albino Azeredo Coutl.
nho Filhe e Alzira Alves da Con-
ceição; Moacyr Teixeira Valioso,
filho de Alfredo Fernandes Perei-
ra de Lacticia Teixeira Valioso, e
Lais Coelho, filha de José Ernes-
to Coelho e de Etelvina dos San-
tos Lima; Albertino de Almeida
Vasconcellos e Hercilia Arbues
Pereira; Porfirio Luiz da Rosa e
Aurora de Paula.

'.Àí-\'

Lindo vestido de passeio,
preferido de Rita Le Roy.
Máximas

Um homem de consciência
não 4 uma força solta ao
acaso dos caprichos: 4 uma
força presa; mas não apren-
de mão de homem, nem está
presa .contra a vontade.

Ella se submetteu livremen-
te d lei eterna.

C. WAGNER.

Algumas vezes, é penosocumprir um dever; ma» nun-
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OMLINÂ
PAJb\OPOAÇA"&
AMARClAOvwiiN05í5
EM GERAL —

«. eccettimiAs PCR01AS
OIUTIHOSAS quina « ABREM NO
eitOMAoo ereiTO mimatwomrm*
TIPO. CAO* TUSO CONTKM o
VWIItrUOO ¦eOHPRlMIDOafORTiri
CANTU muito umtaetoraAOM

UflMWrowO WNgTROTHOlM

chá eotará a cargo da senhora
Celina Chaves, oa jogos infantis,
da senhora. Andréa Snell, as ven-
das de gelados, da senhora a s«>
nhoritas Hime Shaw. a barraca
de "SÜOOO", da senhorita WalW»
ce, as flores e cactus da senhora
e lenhorita Luiz Pratas, os "at-
tlgos de Paris", das senhoras Re-
gina Amoroso Lima • Vera Del-
gado de Carvalho1. Bilhetes á.ven-:
da na porta, no dia da festa.'

Featlval em beneficio da Aaeo-
clsçãoclação Alllança doa Cegos,
na cidade de Taubaté — Por ura
gesto de philantropia da gene.
rosa população da cidade de Tau-
bate, no Estado de Sáo Paulo a
do exmo sr. dr. prefeito desta ci-
dade e digníssima esposa, reali.
zar-se-á, depois de amanhã, um
festival em beneficio da Asso.
ciação Alliança dos Cegos do Dis.
tricto Federal, que constará de
uma brilhante conferência profo-
rida pelo illustrado orador saero,
padre Antônio de Moraes, cujo
thema será "A Caridade" a em
seguida 

'ama audição musical or.
ganizada pelo maestro Hugo de
Camargo.

A grandesa deste gasto ao par
da seleeta a culta aeslstencla em
beneficio daquelles qua vivem na*
trevas, gerou no coração da to.
do» oi associados cegos da Al.
liança. uma alegria intensa, que
foi demonstrada por oecasiio de
•ua noticia dada pelo cego Pedro
Baecllar.da Coita, jornalleta que
produsiu Igrlmas da reconheci-
monto • gratidão ao povo da bel.
U eidada da Taubaté,

Viajante*
Mlnlatro Henaeneglldo de Bar.

roa — Regressou hontem de Ml-
nes Geraes. onda passou • Car*
naval, o sr. ministro Hejrmenegtl.
do de Barros. vice-presidente do
Supremo Tribuna] Federal e pre.
sidente do Superior Tribunal
Eleitoral,'

— A bordo d» paquete "Gam*
pos Bailes", seguiu, hontem, para
Manáos. da ande se dirigirá a

r^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^í^rv^^s

cavam lngubrémente,
abrigo na ramagem
nheirai...

O rio, caudaloso a interm.ne-
vel. ara encreipado Pfta. furla
do vento, que passava zulndo nos
murumdrds, assoviando nos ma-
tamattt, auebrando embaubeiras
a tugioentandó .a correnteza do
rio, numa raiva^apocalyptiea.

Ita, em sua Igara gita, affron.
tando corajosamente aquelle ven.
daval, vinha de volta da casa de
uma cabocla com quem andava
namorando, doido pela sensual).
dade das fôrmas seduetoras a
andar faceiro da moça, que o fj.
sia andar peor que boto atrás de
gente nova...

Escondido dentro das urana».
Taracuá espreitava a passagem de
seti inimigo.

K igara de Ita passou na sua
(rente, « foi seguindo rio acima.

Taracuá soltou o galho de
urana quo lhe servia de cabo. e
começou a' perseguir, numa car.
reira para á morte, a igara gita
do adversário, que ia na frente
rasgando o rio embravecido...

Ita, ao notar quo era n«r»«.
guido, ouvindo o bater apressado
do remo de Taracuá. deu mais
ligeiresa na sua igara gita, que
mais parcela uma sombra fugi-
dia, a se esquivar, rápida, por /a-
bro a raivosidade das. águas do
remanso que o rio ali fatia. na.
quelle estirão por onda vinham.
E a corrida sinistra se prelon.
gava remanso acima, sob o acoit*
do vento a fustigar o corpo
daquellss duas creatuvas que,
alheias ao furor dos elemento*,
sentiam dentro em si a borrasca
do odlo e da vingança.

E a suada dos opocuitanas, a
retalharem a ondulação das águas,
tradusia uma nenia que era bem
o reflexo da luta a se desenrolar
no intimo de duas pessoas que
se pervertiam para o crime.

Taracuá, quando passava de-
baixo de uma semaumeira. con-
seguiu abalroar a igara gita da
seu deso.ffecto, que virou, fitando
com a quilha para o céo.

Brandindo uma faca americana,
Taracuá pulou, que nem maracajá
na capoeira ao ver a presa, sobre
seu inimigo, enterrando-lhe no
peito a.arma que empunhava.

No desespero da morto, sentln*
do as águas a afogal-o, num ar.
ranço de vingança, Ita apartou.
como o jacaré aperta entre os
dentes a victima, o pescoço de
Taracuá, levando-o para o fundo,
apés os estertores insanos em
que oi dois, numa ânsia fictícia
de salvação, procuravam no abyi*
mo du aguai a redempção da
vida...

Um ultimo rebojo maior... as
águas a baterem de encontro ao
barranco... umas folhai que a
ventania jogou na correnteza...
.— o epílogo fatal daquella
lutai., :¦ ;:¦:•¦ -¦-¦' :i

Na praia de baixo, trazidos
pela correnteza do remanso, ama.
nheceram dois corpos completa,
mente desfigurados pelos dentes
afiados das piranhas, attrahldas
pelo sangue que na noite que fIn-
dará. jorrava da eicatrlz aberta
no peito do què trazia em suas
mãos a.oertado o pescoço do ou*
tro, como um derradeiro esforço
de vlniyinça, como a ultima es.
perança de salvação...

3 PRODUCTOS Lo C. S. A.

(laboratório Clinico Silva Araújo):
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prestitos
O julgamento dos

cama-
valescos

O Club dos Democráticos f^o vence-
dor — Segnem-se Pierrots, Tenentes,

Fenlanos e Congresso dos Fenlanos
Acta da reunião da commissão

julgadora dos prestitos carna-
lescos:

Ao primeiro dia do me» de mar.
ço de mil novecentos e trinta e
tres, na Secretaria Geral do Ga-
binete reuniu-«e a commusao jul-
gadora dos prestitoa «*»•.•«
cos. commissão essa compoeta dos
sr». dr. Lourivnl Fontes, dire.
otor geral da Secretaria Geral do
Gabinete, presidente da commis.
são; esculptore» Humberto r,oz-
zo e Celso Antônio; e pintores —
Gilberto Trompowsky o Dms da
Silva. A commissão deliberou
conferir ao club victòrloso com o
titulo de campeão, um artístico
bronze em nome da munlcipslida-
de. Ficou ainda resolvido que ao
detentor da viotoria caiba a guar.
da da figura do Rei Momo, cuja
posse será disputada todoa os an-
nos. Ao artista quo- confeccionou
o prestito victòrloso caberá um
prêmio em apólices municipaes no
valor de dois contos de réis. Para
facilitar o julgamento a commis-
são resolveu adoptar o critério de
pontos de zero a de», contados na
base dos seguintes itens: origi-
nalidade. riqueza, indumentária,
harmonia, critica o motivos. Os
votos foram tomádoa em separo-
do. proferindo cada membro do ju.
ry seu julgamento «obre os itena
acima mencionados. Apo» a, eon-
tagem foi tirada a média do total

de pontos obtidos em cada item.
Apurados os votos, foi verificado o
seguinte resultado: — Democra-
ticos — 44.6; Pierrots da Caver-
na — 37; Tenentes do Diabo —
29; Fenianoa — Ml: Congresuo
dos Fenianos — 16.4. Pelo resul-
tado apurado foi conferido o ti-
tulo de campeio ao Club dos Do-
mocraticos. Apesar do Julgamen-
to dos prestitos ter sido feito pelo
eonjuneto para cada wjeledade. a
commissão do jury resolveu asei-
gnalar com destaque especial oa
seguintes carros de allegories: —
Flora EstyHzada e Vov6 Iridlo dos
Pierrots da Caverna: Mundo dos
Meus Brinquedos, dos Democra-
ticos e Luar do Sertão, dos Tenen-
tes. como concepção moderna:
Garças, dos Fenlanos e Yara do
Congresso dos Fenlanos, pela Idéa
e brasilidade; e os carros de cri-
tica: Banhos de mar. S. M. che.
gou atrazadü. Modas Femininas,
do* Pierrots da Caverna; Tudo pe-.
sado e Sellnde e Escola de Sam-
bas, do Congresso dos Fenianos a
Segura Esta Mulher, dos Demo.
craticos. E para constar, eu,
João Baptista de Mello Gutma.
rãee segundo eficial da Secreta-
ria Geral doGobihète. lavrei.»
presente termo, que escrevi e ás-
signo, (a) - LOURIVAL FOK-
TES. HTJMBERTO COZZO. CELSO
ANTÔNIO, GILBERTO TRO"
POWSKY e DIAS DA SILVAS*

CLUBS 1 8 11* ! S5 1 í I? 1 1o es ta & u SE h

é

MtMIMI*
>.•••.......

FENIANOS
DEMOCRÁTICOS
TENENTES
PIERROTS DA CAVERNA 
CONGRESSO DOS FENIANOS ...

7
7,6 7,4
8,8 4,6
5,6 3.5
2,2 1

2.6 4,1
7,6 8,0
6,4 8,4
Ml 7.8

0.6!
8.61

2,1 1 4,8

2,61 19,1
8 44,6

6.2 29,0
6;iJ 87,0

5| 16,4

O prêmio da prlmeir* extracçao de 5M CONiOb tpt venowo
• pago em RECIFE, pelos representantes d* Companhia Fl-
nanelal BrasUelra, Cunha, és Osório, e o da segunda, também
de SM CONTOS, foi vendido em JUIZ DE FORA, pelo agente
da mesma Companhia, Arthur Ignacio de Lima, e pago a dl-
versas pessoas daquella cidade e Interior de Minas Oeraes

LOTE t 0 ELIXIR DA LONGA VIDA

Exerc a memória•••

A: •

AS S PERGUNTAS DE HONTEM E
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

811 —Quando ceateçoo « ser empregada • ar-
. tlUiarla? —Em 1846, na batalha da Créep.

Á12 — <*«•- • primeira mulher ejue aubli ao
throno da Portugal? — D. Maria L í»ha

a suecessor» de D. José I, fallecido em 24 de
fevereiro de 1777.

8t3~ Bm *** Mno ******* *aaeobrla « Va-
.... cclna contra « raiva? — No aaao de 1885.

814--ftuajitaB claeaea de earaetorea cosspoem
. o alpkabeto chinas T. — 8eis classes: ea-

racteros fugitivo» redondo», earaetorea indica-tivo» «uggestivos, caraetarea compostos, earacte-
res figurados, earaetorea syllabtce» e earacte-
res invertidos,

815 — Ante» do hjrmno do Franeleeo Manoel,
havia outro hjrmno nacional brasileiro ? —

Havia dois, um de Pedro I (letra a musica), a
outro, do maestro Marcos Portugal.

O teitoi que quiser coliaborar nesta secção
poderá enviar ao secretario do DIÁRIO DE
NOTICIAS as suas perguntas fazendo-as
acompanhar sempre das respectivas res-

postas...

LEITOR t — Responda mental*
mento ás perguntas abaixo, o depote
confronte suas respostas com at nos>
¦as, que serio pnbllcadaa aa edição de
amanha:
816—Como começou no Rio dm

Janeiro, o transporto collo-»
divo urbano?

4l7*—Qinm fundou a arando in»
dustria do famoso vinho da
Moruâa, na Stcilia?

818—Quando começou a cor csrf-
tivado o bicho da soda na

¦ Europa?
819—Em quo anno m inoagorost

a Viação forrou na Inala»
torra?

820—Anim dos bondes como §m
fatia o transporto do pacoa-
geiros na Unha da Tijuca?

0 Carnaval no Recife ¦;
BÉCIFE, 8 (A. B.)' — Tiv».

ram axeepoioaal r animaçio o»
festejo» carnavalsscos do eorran-»
te anno no Xeelfe.

Desde variai semanas as soele.
dada» recreativas vinham offera-
condo A sociedade pernambucana
numerosos baile» a fantasia, «o»
quaes reinava sempre . grande
ategrls. X

Na» rua» a» manifestações •
Momo foram também delirante».
66 nesta capital, obtiveram li-
eenea da Prefeitura, para per-
cerrar a eiadá, cerca da oitenta
grêmio» carnavalesco».

RECIFE, I (A. B.) — Durante
o» .festejo» earnavaleecos encer-
rado», tsrea-feira, a Prefeitura
tomou jntelllgente» medidas, «fim
de evitar una o» folio»» ostra.
gassem a arborlsaeae; da»' rua»
a o» jardins publieoa.-A imprensa auxiliou as auto.
ridodo» nessa iniciativa, fasendo
uma campanha sobro o »»»umpto
a publfcapdo am grande destaque
o» «viso» da Prefeitura, queameaçaram da severas penalida-des aos qua fosaam preso» em
falta.

O s.r.. Antônio do Odes, pro-feito da capital, enviou carta» de
agradecimento «oe Jornaes quemal» s» distinguiram «a campa,nh» dq dafesa das arvores doran.
te o Carnaval.

Livro» collo.
deraicoi. Rut do Ouvidor, 16».

Tribunal do Jury
Ma seesao do oorrente mes do

Tribunal do Jury, doverao aar Jul-
gados o» seguinte» Mo»:

Antônio Franolsoo Santo» Souza,
Arnaldo Plorre, WaWemar da Ho-
ra, José Gome», Altamiro Oomea,
Antônio Torres-Alvo», Mario Pinto
da Almeida, Joio Parnande», Os-
waldo Viofas, Joaquim Sobrai PI-
iho, Adoipbo Silva, Sovartno d»
Oliveira, todos por crime» de ho-
mloldloa, • Lourenço Augusto Paa-
soa o Moraes de Aaevedo, por cri-
me 'do tentativa de homicídio.

SUp that eoM wHh VAPEXMA drop on yonr handker»
chlef. Of aU Chamlsts. ssaae
a bottle.m

I renda li Central

turraria Mm

A renda da Central do Bra-
sil. Inclusive as Estradar de
Ferro ÍUladai. «23:205*300.
para mais 319:1831900, do queem igual data do anno ante-rior. A renda acima foi de 1
de marco corrente.

O TEMPO
• '¦'' -

Bolethn diário da Dire-
ctoria de Meteorologia

Mm 2 tf» março tf» 1033
PRIVXSOSS PARÁ O PERÍODO
OB lt MORAS DO DU 9 A'8 1»

BORAS DO DIA 9
, OisMoto Federal • Nictherojr —

Tampo: inataivol, •(gravando-»»t
chuva», possivelmente fortes e tro-
voada». Temperatura: elevada em
paru do período, entrando apo»
om franco declínio. Vento» • do
quadrante aut, oom rajada» forto»
possíveis.

Estado dó Rio d» Janeiro —
Tempo: tostarei, aggravando-aej
ohuvaa poa»tv»lmonto forte» o tre»
voadas, salvo a leeto, onde d» bom
paasari a instável, aggravandoHm
eom chuva» powlvolmente íortee
• trovoada». Temperatura: eleva-
da em parte do período, entranao
•pó» em tronco declínio.

Estado» do sul —"Tempo: per-
turbado eom chuvas, forte» ato
Santa Oatharlna;, melhorando ne*
interior do Elo Orando. Tempera-
tur*: em franco declínio. Ventos-
do quadrante sul oom rajada» for-
ta».

TXT m. A Dlrectoria d» Mrteo*
rologla do Rio d» Janeiro, confir»
mando seu» avisos anterloree, pro»
viu» quo o» vento» forte» previstos
t ora, reinante» no extremo sul.
deverão propagar-se attlnglado o
Estado Co Rio.
STNOPOB DO TEMPO OCOORRl»
DO NO DISTRICTO FEDERAL. DO
14 MORAS DO DU l» AS 14

HORAS DO XXA 9
O tempo decorreu em gear.

bom, salvo hontem A tarde o co-
mago d» noite, quando eboveu o
trovejou em varloa pontos. A tam*
poTetura continuou bastante oio»
vada. Aa médias das temperatu-
ra» «¦trema» observadaa no» pon*
to» do Dlstrlcto Federal, foram:
máxima, 38.4, o mínima, 33.0, e
ás temperaturaa extrema» registra-
ds» no Obeervatorto Meteorológico
da avenida da» Naoo«s, foram:
máxima, 39.0,' o mínima, "98.1.
reaposttvamento, As 19 horas o
9 horas • 3 minutos. Os ventos

AUTO M OBILISMO
Double-badalagem

For esse impróprio nome,
conhecem alguns chauffeurs
a operação que permitte pas--
sar der uma velocidade maior
para .unia menor sem "ar-
ranttart'...

E' Utlí sabel-o, ponrae ás
veses, as condições de transi-
to faàèm com que o motorista
precise acoelepar promoi*-
mente o yeWculo, o aue n&o
consegue nüm* vefccldade
maior (prlse-directa, por
exemplo. _

A operação é multo simples.
Supi)onnii que o carro estó
emHíA a SOiâlometrOs a hora
e que se precise passar para
2.*: Debrefe, ponha a alavan-
ca em porto morto. Embréle
e dê uma acceleraç&o no mo-
tor (mais oii menos forte,
conforme a pratica indica);
debréie novamente e engre-
ne a 2.", embrelando então
para prosegulr. Parece dlfíl-
cil, mas com 5 ou o exercícios,
todo o mundo aprende, «...
depois... "nao gasta outra
coisa".

Da seRunda para a primei-
ra é a mesma operação, mu-
tatis-mutandi...

On. 27 — 0n. 393 — ÍUO — 3857
4515. ¦¦¦¦: .

Contra mio e contra mio ae
dtreeçlo: - 4888 — 5188 - 8B24
7278 — 8569 — 13401 — 14711
15015 li 18529 -» 2314 — 8Í81
4569 — 4574.
Angariar passageiros: — 8624

—876.
Recusar passageiros: -~ 12364

181(10 — 15782 — 597 — 2743
5166.

Paaaar i frente de outro: —
On. 178 — 162 — 280 — 283 —
410.

Interromper o transito: — 4948
On. 484 — 2050.

Formar fila dupla: — 7357 —
8797 — 15184 — 198 — 3187 —
4262.

Desobediência ia ordens de aer-
viço: — 515 — 14777 — .7026 —
8476 _ 10889 — 10849 — 10203 —•
11212 — 11722 — 12160 — 18351

18894 — 748 — 15800 — 15358
C. D. 1, 2569 — 4664 — 5232
6280 — 6379.

Falta de «ttencio e cautela: —
On. 887 — 15220 — On. 444 —
794 — 898 — 1075 — 1485 «. 2747

8897 — 4684 — 7845 -^10928
18777 —14668 —15711 — 16150
C. 4599 — 4686 — On. 162 —

On. 461 —4197.
¦ Abandonado: ..14842 — 2072

5447.
Excesso do lotação: — 14680.
Melo fio bonde: — On. 482.%-

2068 — 8481 —

sopraram do quadrante sul, tros-
co», por ves»»,

m
nmm w mimi i ai

Penhore» «obre Jolss e
mercadoria»

St—RUA LlIU DE CAMÕES—86
Telephoaet 2—9389

* Barri»
aceatee ds privilegio»,

estabelecidos A Praça llaui, N.* 7,
18.* nesta eidada. encarregam-se
de contractar a vend» e a promo-ver o emprego de "uma machina
de costura clectrlca", privilegiada
pela patente de Invencio auma-
ro 12.692, do propriedade da The
Hinttcr Mfinufacturlnit Company,
estabelecida em Ellssoeth, feudo
de New-Jeriey, Esudo* Unido» d»«Jin«rica.

Inspectoria de Vehiculos
Inf racçõoa .

Relació da» Infracoie» do ra-
rtulamento em vigor d* 2f do »w
p. p. a 2 do comuto:
..Decreto ». ;t9B9 —. Cargas ns.
505 - 1447 — 6351 — 608 — 8281,

Desobediência co aignal para
¦»r flsallssdo: — 10826 — 10792

11607 — C. 818.
Excesso do velocidade: — 10792
13748 — 7222 — 7746 — 9508
On. 80 — On. 824 — On. 841

On. 412 — On. 455 — Ul —
373 — 960 — 960 — 965.

NI» diminuir a marcha no cru-
«amento: — 9976 — 11065 —
18896 — 16112 — 17173.

Estacionar em logar nio per.
mlttldo: — 220 — 2084 — 2374 —
5415 — 2670 — 4083 — 4113 —
5415 — 7044 — 8629 — 10228 —
10677 — 14286 — 14815 — 15580

16776 — 17180 — 4885 — R.
J. I. 868 — 14652 — 16882 — C.
2485 — On. 114 — 4029.

Desobedlencl» co aignal: —
U180 — C. 6035 — On. 48 —
(1602 — 7241 — 7829 — 7915 —
«014 — U440 — 9480 — 9510 —
11524 - iaOí"ti — 14608 — 1468110032 — 17122 — C. 1322 —

Grande Incêndio
Tratando-se da época que

atravessamos, toda a economia
é pouca; por isso deveis com-
prar pannos-couro, lonas para
capota, tintas "OPBX", pasta
MXAMZZ, para dar brilho em
automóveis, Baterias "BELY-
SON", velas "CHAMPION" e
todos acceesorlos em geral
para automóveis, a preços
sem competidores, cs quaes
s&o encontrados emfiiiu uno & eu
24-R. Evaristo ia VHga-24
Telep».: 2-008412-4196

NAO TEM FILIAL
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Dr. Aristides Monteiro
Asstitente do Professor Mari-bo,
dt Faculdade ds Medicina -• ao
Hospital 8. Francisco ds Aisis —
OUVIDOS - NARIZ - GAKGAN*
TA - Quitanda 6 - Dt d l.ií ás
d horas — Telephonei: Coniulto*
rio H-6650 — Residência 7-46MU.

f OCULISTA
Dr. Gabriel dt Andradt - *«•

Alcindo Outnebart 16-A - Cint.
landit - Dt I ás S horas.

Dr. 0. V. Ribeiro Dantas
CLINICA GKRAL. — Cohsultas

is terças, quinta» • sabbados. dtt
IS is " horat. — Consultório:
rua Gonçalves Dltt õe--*..? —
— Phone; 2—6877. — Res dèncla:
rua RI«*uelo 184. — Fhoat
2—»850

%>>

Dr. Mario Cavalcanti
CLINICA GERAL _-' DOENÇAS i

VENEREAS
Av. Rio Branco. 188 — B« and.

Sala 606 — Terças, quintas t
sabbados — De 2 is 4.

m, i ________—

Dr. Augusto linhares
De . volta da Europa reabriu

seu consultório: Roa São José 69-
Tel. .-0516. OUVIDOS. NARIZ O
GARGANTA — CIRURGIA ES-
THETICA.

Dr. Duarte Nanes
VIAS URÉMR1AS

Gonorrbén t s*s ccmplletçõet
Hemorrhòidtt t hydrocei*».

tem operação e sem dor — Raa
S Pedro 64 — Das 8 át 18 hs.

Dr. Bento R. de Castro
CIRURGIA GYNECOLOG1CA
Partos a domicilio e no Stna-

torio N. S. Apparocida — Raa
D. Marianna 184, onde di con-
sultas diárias das 5 is 7 horat —
Tel. 6—2978.

BIENORRHAGIA
Docntat dos rins. bexiira prós*

teta. utero e ovsrios. Franuesa
genittl — Estreitamento de ure-
thra. Tratamento rápido moder-
no sem dôr no bomfm t na mu- i
ther. Consultas das 11 is 18. —

•Rua Buenos Airee, 77 — 4.* and.
DR. ÁLVARO MOUTINHO —
Consultas ptra operários t preços
reduzidos das 18 is 19 horas.

Jl .Iluminação dos
prcstitos carna-

valescos
Quando cederá logar á electrlcldade o
velho systema dó fogo de bengala 1 -
O dr. Dulcldfo Pereira, entrevistado
pelo DIÁRIO DE NOTICIAS, aponta ã

8o!u-éfio'tecV?iifca' para o assumutõ

Dr Oscar da Sflva Araújo
Doenças da Pelle e Syphlllt.

Ras 7 dt Setembro 141 —
Das 4 is 6% hs. - Tel. 2-6489.

Laboratório do Dr. J. J.
lagalhães Pecego

xsjnes de sangue, urina. es.
carro, fezes, pus, etc. Diagnostico
precoce dt gravldes. Exames
liisto.pathologlcos. Vaccinas tu-
togenas.t— Rua Gonçalves Dias 50

2." andar — Tel. 2-6377.
tmiMiiiiiimiiiiiliiiiimiiHliiiUB

Moveis para Alfaiates
Outros negócios, e particulares.

Vende.se rico balcão, de contra-
mestre, com tampo inteiriço, ar-
marlos. armações, armários pro-
prios para fazendas, roupas ou
outros negócios, espelhos, divisScs
de gabinetes, machinas de costu-
ra e de escrever, ventiladores, ca-
delras de mollas e outros. Rua do
Ouvidor, 66, sobrado.

Escriptas Commerciaes
Vazem-se e se regularizam a

20$. Contadores diplomados. Agen-
ela Die. Carioca 46. aobrsdo —
Telephone: 2-4114.

Tachygraphia-Portuguez
Em 4 mezes, habilitação legal.

Ensino absolutamente pratico, s-m
theoria. Prof. Gama. Rua Cario,
ca 46 — 1.' andar. Tel. 2-4114.
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Mil?

Diminuiu a exportação
dê productos norte»

americanos para o
continente

Attribue-se o facto a um erro na poli*
tica commercial dos Estados Unidos

Do Papangó, com fogos de bengala, ao malandro, na época
da electrlcldade

Data dos tempos mais re-1 bengala teve a sua época, que
cuados do Carnaval o empre» I Já passéu, entretanto. No se
go do fogo de bengala para
illuminar os prestitos. Nem o
impulso formidável que, no
nosso século, tomou a eleetri-
cidade nem as razões de or-
dem esthetlca conseguiram
dar por terra com o velho- sys-t|Ydemor|to

WASHINGTON, 2 (U. P.) —
A exportação de productos norte-
americanos para os. paizes do
continente diminuiu considera-
velmente, segundo indicam as ei-
fras contidas nas estatísticas do
Ministério do Commercio. »

Nos círculos financeiros acro'.,
dita-se que a política commer-
eial dos Estados Unidos com
relação is nações da America
Latina, baseia-se em considera-
ções errôneas e prejudiciaes ao
paiz. A queda dtt importações
dos oaizes referidos é tio accen-
tuada que o volume de suas
compras aos Estado* Unidos é
menor oue as que effectua a pe-
quena ilha de Poerto Rico. que
t*m apenas uma população de
1.500.000 almas.

O governo dos Estados Unidos
desenvolveu, entretanto, grtnde
actividade diplomática eom as
republicas * americanas, reall-
tando uma série de conferências
eom os representantes desses
paizes. A viagem de cordialidade
do presidente Hoover. o immenso
•apitai investido t aa importan-
tes compras ds productos das
mesmas nações que effectuam os
Estados Unidos, nio tiveram ne-
nhuma influencia favorável no
desenvolvimento do éommtrcio
norte-americano not mercados dó
Csntro t do Sul da America.

A reducçáo das exportações
para as referidas nações é attrj-
buido i queda do poder acquisu
?ivo das mesmas, devido ã baixa
dos preços de seus prineipaes
artigos de exportação nos mer-
eados mundlaes, onde as matérias
primas •? os gêneros de consumo
soffreram ertórme desvalorlztçlo.

A depressão qut. se observa nt
America Latim 4 devidt parcial-
monto a etutas commerelaét ti
multiplicação dos obttteuloa trti.
fleites impostos to eommerelo
nós Estados Unidos, Inglaterra 0
ootras nações dt Europt.

Diversos artigos de importação
d" procedência letino-imericana,
qut antes fIgurtvtm at lista dt
productos isentos de direitos de
tlfsndera, foram artvedot . eom
impostos. Entra elles destncnm-se
• netroleo. o cobrt. ctrtss outll-
dsdes de algodão 4 os couros
tsccunt. As taxas aduaneirti fo-
ram tlevtdtt em 1930. tobrt ot

cereaes, gado em pi» carnes con-
servadas e Unho. As exportações
.de nitrato chileno, por exemplo,
cahiram de 1.000.000 de tonela-
das em 1028 a 50.000 em 1932.

Acredita-se que o commercio
de exportação de productos norte,
americano? para os paizes da
Americg do Centro e do Sul
rssurgirá quando os mercados de
commodidades ofereçam preços
mais compensadores. A proje-
ctada Conferência Econômica
Mundia}, provavelmente, resol-
verá satisfatoriamente esse pro-
blema. ,

tema, contra o qual — a prá
tica de tantos annos evlden
ciou — se levantam ainda
motivos de segurança publica.

Resistindo a tudo, o fogo
de bengala continua ahi, dan-
do a sua triste nota de atraso
da nossa civilização.t

Mas. convém indagar antes
de tudo se ao emprego da ele-
ctricldade na illuminação dos
prestitos carnavalescos se op-
põem motivos de ordem tech-
nica. Para Isso, o DIÁRIO DE
NOTICIAS foi ouvir 0s enten-
didos no assumpto e a primei

culo, por excellencía.; da ele-
ctricldade, elle conííltue um
verdadeiro attentadó ao nosso
gráo de civilização. Os pres-tltos carnavalescos podem'«
devem «ub^tíll-ò pelos ni(K

de lilumlna-
ç&o, os quaes, sem os perigos
de incêndios, offerecem sur-
prehendentes eífeitos de luz,
capazes de dar novos motivos
de beileza ao Carnaval das
grandes sociedades.

Para isso, ha duas soluções
technicas. Uma seria collo-
car grandes baterias de ac-
cumuladores em cada carro
ou systema dé carros. Esse
processo nao é, entretanto,
aconselhável, nâo só pelo cur-
to tempo' de illuminação que
cada accumulador offerece,
como aipda pelo peso que iria

ANNAPOLIS
Novos impostos sobre o

café o o desanimo
dos produetores

ANNAPOLIS, 20 — (Do éor-
respondente).

O interventor federal no
Estado creou agora dois impôs-
tos, que estão tendo o tormen-
to de agricultores e negociantes
de café. Um é a taxa de 8020
sobre pé, outro é a de 6S000 por
sacco exportado do Estado.

|A Sociedade Rural de Anna-' 
polis acaba de enviar ao in-
terventor bem fundamentada
reclamação em nome dos produ-'i ctores de café, contra o pn-
meiro dos impostos.

E' de se esperar que s. s
olhe com olhos benignos essa
questão. Além das vicissitu-
des por que vae passando essa
antiga e importante fonte de ren-
das do paiz, soffre a mesma em
Goyaz outras difficuldadet. Os
altos preços do trabalho, mor-
mente agora, com os serviços
da construcção da estrada de
ferro, que attrahem todos os
trabalhadores, seduzidos pela

, bôa paga; os fretes pesadissi-
mos dos caminhões e da via

'férrea, fazem que o producto
Uyoyano chegue em Santos em

Jniondicões muito mais difficeis
\ que os de S. Paulo e Minas, não

podendo dar lucros aos produ-
ctores e negociantes do Estado.
Agora, com esses impostos o
mais os municipaes, que oneram
a lavoura em geral e especial-
mente os cafesaes por pé. é de
se julgar as afflicções desses
obreiros do .nosso desenvolvi-
mento.

Júlio Guerra —- Falleceu, a
13 do corrente, esse grande fa-
zendeiro do município. Natural
de Mantua, Itália, dè onde veio
com sua senhora, d. Adelina
Malagone, Júlio Guerra se ins*
tallou neste município, onde se
constituiu um dos mais impor-
tantes factOres do nosso pro-
gresso. De ideaes muito eleva-
dos e gozando de alto conceito
na classe dós agricultores, foi
iniciador de novos campos de
actividade agrícola, como a se-
rlcicultura. Foi em sua fazenda
Barra Grande que se-verificou
que o clima e a terra de: Aàna-
*©j|_: são.jgutes ads;^!!!*^83
da Eüropff* para o Sir^^B a.
seda. Presidente, desde a res-
pectlva fundação, da Sociedade
Rural, esta instituição vem fio-
rescendo de maneira notável e
alcançando os seus fins entre
nós, graças ao carinho com que
sempre tratou dos assumptos
agrícolas «pastoris. ~r'

Deixa onze filhos criados e
continuadores de sua obra.

lança da Praça da Bandeira
Um caso complicado que, corti um pouco de boa

vontade, não será diBicil esclarecer
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V uma historia complicada; I a mesma, portanto, uma pro- J O relógio, até hoje não íoi
essa dTbEa daTaça-dalPri_ctad« V*toiOu. collocado, tratando-se, .na

•ÁWÍ

Bandeira. >
O caso parece envolver

uma deshonestldade, pois não
é crivei que se trate de um
simples esquecimento. „

Ha tempos, os iávradores
de Guaratiba. por imposições
que foram posteriormente re-
vogadas, compraram uma ba-
lança, Installada no mercado
da praça da Bandeira, para
a pesagem dos seus produ-
ctos;

Para a acquisição da allu-
dida balança, quotJsaram-se
os interessados» constituindo

i 
•' 

; 
[; 

' 
' • 

i 
' 

i

Tendo a Prefeitura Muni-
clpal dispensado, mais tarde,
a pesagem dos gêneros, a ba-
lança ficou sem nenhuma
utilidade, propondo-se os la-
vradores de Guaratiba a tro-
cal-a por um relógio, que se-
ria collocado no mercado, em
beneficio geral do publico.

Feita essa combinação, não
se chegou, entretanto, ao re-
sultado que se esperava. Um
dia, desappareceram, a balan-
ça e a pessoa que entabolava
a transacç&o, cujo nome e
residência os interessados,
Imprevidentemente, não cul-
daram de tomar.

opinião geral, de um verde
delro logro a troca ajustada.
E assim, nem mel nem caba-1
ça. como diz o rlfão popu-
iar... A praça da Bandeirai
actualmente nao tem nem ba-
lança, nem relógio. A quem
caberá a culpa? Eis o que
precisa ser apurado. Não e
admissível que a balança te-
nha sido retirada sem o co*
nhecimemto ou a permissão);
de alguém. Talvez não seja;
muito difficll apurar o verda-
delro destino da balança, se
houver boa vontade das au-
toridades, quer policiaes, quer,
administrativas.

••tá

'#

Nomeado para o Conselho
Consultivo de Vassouras
O commandante Ary Parreiras,

interventor federal no Estado do
Rio, nomeou o sr. Heraclito Viei-
rt da Rosa, ptra o cargo de mem-
bro do conselho consultivo do mu-
nicipio de Vassouras, -;»

awos no a-isumpw e a pwnwi- sobrecarregar os carros. Parara opinião, de uma autdtida- „.„ r«ouic_o mais viável se-de, d dr! Dulcidio Pereira, mlm ^^W"?» m^ via-v<a se*
professor da Escola Polytech-
nica, abre novas perspectivasá beileza e ao prestigio do
Carnaval carioca, pois o nos-
so entrevistado aponta a so-
lução technica que irá, afinal,
destruir a archica instituição
que constitue no nosso tempo
um authentlco retrocesso.

— Eu também acho — dls-
se-nos, de inicio, o dr. Dul-
cldio Pereira — que o fogo de

ria collòcar atras de cada cac*
ro um motor, contendo um
pequeno gerador electrico, do
typo dos que se usam nó Exer..
cito para alimentar os gran-
des holophotes de campanha.
Certamente que esse systema
não ficara tão barato, quanto
o dos fogos de bengala... Mas
os seus «ffeitos compensariam
naturalmente os sacrifícios
que se fizessem para a sua
adopção. , -

Passagens fornecidas pela
Central do Brasil

A estação D. Pedro II for-
neceu hontem, por conta dos
diversos ministérios, 131 pas-
sagens, na importância de
6:3611800. Essas requisições
foram assim distribuídas:
Ministério da Guerra, 128
passagens, na importância
de 6:094*500; Ministério da
Justiça, duas. k na quantia de
2381900; e Ministério da Agri-
cultura,., uma, por 28*300.

Vae servir no Estalo do Rio
r O ministro da Fazenda au-
torlzou a Delegacia Fiscal no
Estado do Rio de Janeiro a
dar posse no cargo de agente
fiscal do imposto de consu-
mo na capital do Amazonas,
para o qual foi ultimamente
nomeado, ao sr. Oscar Braga,
que exerce, no primeiro da-
quelles Estados, a commissão
de Inspector fiscal do mesmo
imposto.

' Momsen & Hsrrls' 
tgentet dt privilégios,

estabelecidos á Prtçt Mau*. N.» 7,
W.«. nesta cidade, encarregam-se
de contractar t venda t a premo-
ter. o emprego''de "um aperfeiçoa-
mento em machinas de costura t
mais especialmente em machinas
eonstruldas de modo que se lhes
«ode'incorporar um motor"., pri-
«llagiado pela patente de invenção
N.« 11.766, de propriedade da The
«Inger Manufacturing Company,
estabelecida em EHtnbeth. Estado
dt New-Jersey, Estados Unidas da
America.

CHÁCARA
Vende-se uma, casa em centro de terreno,

com 43,m70 de frente por 78,m50 de fundo,
tendo frente para 3 ruas. Pode ser vista a qual-
quer hora. Rua Augusto Nunes n. 133, Est. To-
dos os Santos, tratar á rua Villela Tavares
n. 47 — Phone 9-3231. ^
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APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORHONTE"
120 a 134 - ftUA R1ACUUELO - 130 a 131

Alegam-se aposentos por preços tieepeloBtes. Mtgnlfleos
quarto» mobllitdot, com tgut corrente, desde 150$ menstet. —
Eieellentes apsrtamentos eom ttla dt banho» pelos menores
preci». Façam umt »uita hojt mesmo to NOVO HOTEL BELLO

HORIZONTE A rua Ktachoelo X34 - Tels 2-1850 e 1*1850

0 critério que serí obser*
vado na classificação por

antigüidade de classe,

i«m .»¦¦¦>¦¦»<

PARA AS CRIANÇAS LYMPHATICAS

IODOTONA
o preparado ideal de iodo orgânico

CASA ORLANDO RANGEL
DROGARIA E PERFUMARIA

IS - RUA REPUBLICA DO PERU' 85 i|!

A Sociedade Anonyma Brasileira Estabeleci-
mentos MESTRE e BLATGÉ, agradecendo
penhorada as provas de sympathia e os o//e-
recimentos de prestimos que tem recebido
por motivo do incêndio lavrado em seus ssta»
belecimentos, aproveita a opportunidade para
avisar aos seus amigos e heguezes que se
acha, provisoriamente, á rua do Passeio, 66,
esquina da rua das Marrecas. Com a máxima
actividade que está sendo empregada, den*
tro do mais breve possivei serão reiniciadas
todas as suas transacções.

Em resposta a um óíílol© do
secretario do Tribunal dt Contas.
o director 'do Tbetouro Nacional
declarou que, nos termos da legit-
laçáo ém vigor' t de accordo com
a doutrina' firmada pelo Thoaouro.
ê observado o «eguinte critério nt
classificação, por antigüidade de
classe, doe íuncolonarlot do Mlnla*
terio da "atende:.

No otto de Igual data de no*
meaç&o e poste dentro do prato
legai; a antigüidade de classe é
contada a partir da data dt no-
mesclo; tratando-se de.tunccto-
narlot nomeados no mesmo dtt o
empossados dentro do prazo regu-
lamentar, o mais antigo é aquello
que tem maior tempo de serviço,
como empregado de entranola, so-
mente quando se verlifoa a igual*
dade de eondlçftss quanto ,to pe-
rlodo de lnvestldura em cargo de
entrancla é computado o tempo Ue
serviço anterior, prestado em qual-
quer outra funeçao publica te-
der&l; e, finalmente, na hypotliww
de transferencia de uma para ou*
tra repartição do Fazenda, a hIUiii-
cao dos funcclonarlos 6 detürml-
nada de conformidade com o dls-
ponto nos decreto» nn. 1.17H, do
16 do Janeiro do 1004, nrt. 1",
paragrapho 16. « 31.*_13, Ue Ü0 do
março d« 1032."

1 Sociedade de Benellcen-
cia e Soccorros Mútuos

dos Mlllares da Impren-
sa ao publico

Pedem-nos a publloação da nota
abaixo:

, ;"A. Sociedade de. Beneficência e I
Stoçcorros Mutuot dos Auxiliares |
da Imprensa, vem a publico dar
explicações sobre o incidente de
hontem, na Galeria Cruzeiro, "do

qual resultou ficar damnlílcadas
algumas bancas de jornaes da-
quelle ponto.

Indivíduos oom Interesses occul«
toa collòcaram na Oalerla Crutelro
um cartaz, no qual se lia que ot
brasileiros estavam Impedidos dt
vender Jornaes, e que Isso, so era
privilegio dos estrangeiros. Nao *
isso verdade, porquanto a maioria
dos vendedores de Jornaes é bra-
sllelra nata.

O que ss este dando * o seguin*
te: indivíduos que se dizem bra-.
sllelrot, que estilo procurando ob-
ter um monopólio da venda de
Jornaes no Districto Federal, vendo,
baldados os seus esforços para esse
fim, procurem incitar mela dúzia
de descontentes, rombUrtas desho-
nestos, contra as bancas estabele-
cldas, allegando que as mesma*
pertencem a estrangeiros e que to
a estes é permlttldo vender Jor.
naea.

O povo, n&o sabendo ao certo
de que se trata, mas ouvindo que
os brasileiros estão sendo preju.
dioados por estrangeiros, natural"
mente, collocou-ae ao lado d--
quelles, sem reflectlr que os ven-
dedores do ponto, mesmo quando
estrangeiros, estão ali estabelecidos
ha muitos annos, e no geral sat»
casados com mulher brasileira •
paea do filhos brasileiros.

O que nfto se pode admlttl» è
que um' vendedor estabelecido ha
multo num local, ¦ permitia que
um novato và tomar-lhe o logar,
depois de tantos annos dé trabalho
pára formar a tua freguesia, como
pretende ets» meia duzla de des*
contentes, entre os quaes, aliat.
ha estrangeiros que se fazem' pas*
tar por brasileiros. A propriedade
A garantida ao vendedor estaciona-
do pela* própria, empresai Jorna-
listicas, at quaes d&o preferencia
aos seus antigos vendedoree, entre
ot quaes ha alguns oom mais de
oO tnnoè de estacionamento num
to local.

I'' quanto tem a explicar to
povo carioca a Sociedade de Bene-
fleencla e Soccorros Mútuos dos
Auxiliares da Imprensa."

Esteve reunida, hentem, a Comissãi
le Estudos EcBBomicos e FiiaieÉns

dos Estados e Municípios

0 Imposto unlco
FOI DESIGNADA UMA COMMIS-

8AÒ PARA BXAMINAL-O
O Interventor dr. Pedro Ernesto

convidou para fazer parte da com*
mljSsao encarregada de estudos do
imposto territorial, os srs. Vlcto-
rtno Moreira, Hlldebrondo Gomes
Barreto, José Mlllltt. Milton de
Carvalho, padre Olymplo de Mello.
Guilherme da Silveira, Pedro Vi-
vacqua. Álvaro Oulniarft.es de OU-
vclra, Muura Carneiro e Adriano
Jeronymo Monteiro.

Flco\i rnarcatla a primeira ra-
iin!«o para o dia o do corrente,
as 11 hora», no oalao nab.*o da
Prefdtura.

O QÜE FICOU RESOLVIDO
Sob a presidência do sr. Anto*

nio Carlos, esteve reunida, hon*
tem. a Commissáo de Estudo» Eco-
nomlcot e Financeiros dos Estados
e Municípios.

Compareceram os srs. Alceu de
Azevedo,. Pereira Uma, Joaquim
Catramby, Waldemar Falcão e Eu-
gênio Gohdln, tendo servido como
secretario o sr. Paes Barreto.

O sr. Alceu de Azevedo leu um
trabalho sobre o artigo 2° do de-
creto sobre a nacionalização com*
pulsoria dos títulos estrangeiros,
no qual fioam aupprimldat as pa*
lavras "á opção do portador", que
s. s. Julga Imprescindível.

Sustenta a sua opinião contraria
a nacionalização compulsória pe*
los fundamentos -que enumera :

1») Dliflculfear a acceitaç&o ra*
pida das propostas.

Os títulos de nossos empréstimos
estão disseminados em mãos de
lnnumerot portadores que mantêm
Idéas vagas sobre 

"o Brasil e quasi
absoluto desconhecimento de - sus
moeda.

A nacionalização compulsória irá
causar-lhes enormes prejuízos, pois
ot privará em seus respectivos
paizes do uso de teus títulos como
base de credito (eecurltlee), para
empréstimos nos bancos.

Uma vez "nacionalizados", nfto
mais poderão elles servir de oau*
ç&o, a nao ser em bancos "brasi-
leiros".

E* natural, portanto, que prefe*
rirão o "statu quo" & proposta
que tenolontmoa fazer.

2) Aetuar com- grande força no
mercado livre do cambio (câmara
negra), pois a pressão nelle exer-
clda nfto se. limitara tfto somente
_ importância dos "coupons*' a
serem pagos em mil réis, mas ao
capital dos empréstimos naclonall*
zados I

Decretada a nacionalização com*
pulsorlap, serão os capitalistas bra*
sllelros os maloret. Interessados na
importaçfto dos.títulos.

Como para ellet "esta, operaçfto
offerece Juros mais luoratlvot do
que ot daa apólices dos emprea-
timot internos, é evidente que a
cotação' destas nfto deixar* de
sentir pronunciado reflexo de
baixa.

Sao estes os princlpaet incon-
venlentes visíveis* que provocarão a,
naolonalizaçao compulsória — con-
olue o tr. Alves de Azevedo.

Em seguida, txhibe contas ao
ar. Numa de Oliveira e de alguns
banqueiro» estrangeiros, apoiando
a sua Idéa.

OS TÍTULOS DA DIVIDA
EXTERNA

O sr. Waldemar Falcão sub-
metteu & consideração da com-|
missão o ante-projecto que redigiu |
sobre a conversão dos títulos du
divida externa, a qual deverá ser
"calcada sobro o preço médio da-
quelle* títulos, nos 30 mezes im-
meUlatamente anteriores & data da
let federal que autorizar a dita
conversão. Pura ess*» Ilm, será ex-
traída a media aritnmetlca dan
cotações alcançada» pelos referidos
titulo*», dentro do nlludldo período
do tempo, na principal Bolsa do
paire, ondo houver »ldo orli;iiinr!a-
monte lançado o empréstimo o*
que os meamos provierem."

..Este ante-projeeto é longo •
prevê todos os «mos decorrentes d*
conversão nos "moldes 

propostos.:
O autor leu o seu'trabalho e ex-
plicou aos seus collegas ae suas
vantagens.

O sr. Antônio Carlce deliberou
mandar publlcal-o para receber.
suggestOes. :'- À

A QUESTÃO DO CAFÉ'
Fala, á seguir, o sr. Pereira.;

Lima..
Diz quo vae se oecupar ainda do

eterno problema do café e lé um
longo e meticuloso estudo, no qual
calcula a conversftó desse producto
dos cinco Estados cafeeiros, S&o
Paulo, Minas, Estado do Rlc, Be-
plrlto Santo o Paraná, em libras.',
dollarès, francos e florlns.

Accèntúa o sr. Pereira Lima
que, accelta a sua proposta, teriam'
aupprlmldos todos os Impostos
que pesam sobre a expòrtac&o do
café. '''¦. - "' ; : ;

Analysa » producçfto dos cinco
Estados e a reduz ao vaior em
moedas estrangeiras.

Incidentemente aíflrma que o
orçamento do Estado do Espirito'
Santo é o mais defeituoso do Bra*
sil.

Faz ainda longas considerações
toore o problema do café, dizendo
que é necessário applloar-te tolu-
ç&o definitiva to mesmo, deixando
de vez as medidas de emergência..:

A' certa altura aparteia o tr.'.
Antônio Carlos que a proposta quo
estava sendo lida, viria alterar to-
da a dlrectrln da política do café.
yó ar. Pereira Uma corrteet* é
argumenta em oontraxlo..

O sr. Antônio Carlos pede, tn-
t&o, vista do parecer para ettu»
dal-o melhor. -v

O sr. Eugênio Gondin. presta *
Cotnmlss&o esclarecimentos tobrt
as dividas externas do Ceará'.

Finalmente, sendo Já «deantad»
a hora, foi encerrada a reunião.

*¦'¦ mi

I

*lJí

Vae ter exercido no Irse-
nal de Marinha desta

| vcapltal ;n
Por acto de hontem, do ml->

nlstro da Marinha, íoi dls-
pensado dos serviços do fs-tado Maior da Armada e de-
slpnado para servir no Ar*e-
nal de Marinha do Rio de Ja-
nelro, o capit&o de* corveta
Auro do Valle Lins. f, . ¦.•:¦ ..¦-.

llítfãdTde farinha de
trigo no Brasil

O ministro da Fazenda, em res-
posta a uma consulta do Mlnís-
terio das Relações Exteriores,
declarou rjuo este Ministério pó-
de autorizar os consulados bra-
sileiros a concederem o visto nas
frcctunib relativas a exportaç&o d*
farinha de trigo d*stlnada af>
Urasil, a partir de 1» (le ma'Ç<»
corrente, um:t ve?, quo a vlf.*encK
do decreto n. 20.?.'Ji. de 2fi d»
a-rnsto de 1931, <*.*"•• approvou *
pérmuta de rnfé pir triso. ter-

' minou a 2<J do fevereiro ultimo*:

':#?*
¦4
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Exceíptos
— Gõçs Monteiro.
«. Máriano José de Lar»-».
'm-é. 
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A REMUNERAÇÃO DO TRA-
BALHO PUBLICO

For Góes Monteiro
General do Exercito, na J«f*J«e»;
çao de um voto dado na <*****
sao que preparou o, ante-projecto

A degola dos candidato»
á ÉkmíamíêBmMaiArtêB

Reallzaram-ae lia dias os
exS-^tdbula^^I^-
Ia de Bellas Artes. Ao Con-*
trario, porém, do que,r em re-" suecedo no : Brasu

da' Constituição

do

Collegio Pedro II
(Extérnàto)

«POÇA, DOS,
B 6» SBRI1SBXAMSS, EM 2»

ALUMNOS DA 5*.^ . DBST1 EXTERNATO ..... .
D, ordem do ar. director, a ae-

cretarla prevlne ™J*x???f™
ttue teráo inicio amanha, 4 <-?;o«'

"' 
O trabalho de um servidor

Estado deve ser -**»WirMl?„*S!
íoYma a üvral-o de Preoçcupaçôes
d° subsistência, n&ó lhe» devendo
faltar nada para poder <*«»««£
hhar o, mais completamente pos*
BlV3l as fúncçõss de que eatam-
vestido. Se professor, preçlaa;,de
livros, que o ponham^»i tU» com
» sclencla que. professa; ae technl-
co de outra natureza, necessita
Igualmente de publicações ou ap*
Sos, que dia a dia Ine au-
frente» o xabedal de que dispõe.
fn» proveito mesmo da lncumben-
cU que ine esta aírecta. A sua
opinião - de accordo com o que
prepoz para os militares — .-* Q™
Knolmèntos devem ser .dividi*
dos em três partes: uma parte
fixa. aue é o ordenado, correspon-
íntoqao cargo que o Indlvlduc
desempenha: a gratificação, cor*
respondento â efíectlvldad© da
tuneçao. que estiver exercendo, e.
finalmente, a parte social, em. <•

encargos de família e
aos annos de ser*

.«Í^A

iação aos
telàtlvamente
y 

aeferé que os paizes q[ue estáo
reformando a aua legislação, co-
gltam de'dar aos servidores do
So.todas as facilidades de
transporte, de representação, para
nue bem desempenhem as suas
funeções. Isso. além do mínimo,
que é o ordenado e que lhe per-
tence.. Lembra quo no JaP*0'.1^
própria França, e funecionario tem
indemnizaçao quando é transp»-
tado de um para outro -<*¦*:•;***
mesmo b Exercito, que «.««».
todos sabem, mal pago na AUema*
nha, pois não se podem comparar
os seus honorários com os aos
exércitos sul-americanos, tem cer*
tas compensações.

O HOMEM-LIQÜIDO
for Mariano José dl Larra

Critico e dramaturgo hespanho.

O "homem-llquido" .flue^orre,
varia de posição; voa P«-.."W»
o vazio, tem maior grào de calo-
rico- serpenteia contlnuamentei em
Sma S 'homema-^"",,i mo1^
o, gasta-o. coirb3-o, a.r.sta-o ^ba*
te-o. aíoga.o. Em «"*»«*0ij2
revolução, elle é empurrado; mas

I SSa^ifeü arrastaoarvo-
rese pedras, transtorna tudo.au*

Aliás, isso, íoi o que nos jreve
lóu um missivista, argumen-s
tando com alguns factos.

¦ Mostra elle que, nas provas
de desenho figurado, para
qual, o regulamento da Es-
cola exige, apenas, "marca-
ção", a banca examinadora
approvou a metade dos can-
didatos, sendo que, pelo gosto
dò pintor Chambeüand o nu-
niero teria ascendido a dois
terços dos^que entraram em
banca. Arguè o nilsslvista que
essa severidade sem limite»
foi apenas no julgamento. A
prova foi feita sem fiscaliza-
ção qúasl. Isso pernüttlu
que vários candidatos trocas-
sem de cavalete, sendo que,
um concorrente, surprehendl-
do nò cavaliete de outro, foi
somente ameaçado de ser
posto íóra da sala! ,

Outro ponto, que convém
salientar é^este: em todas as
escolas do universo, as provas
de desenho são processadas a
luz. do sol (luz natural), aqui
fez-sè á mesma com luz ar-

A âáeslficãção foi feita pe-
Ia apparencla, e não pelo mo-
delo como era de alrelto

Escola Superior de ~

Commercio
< EXAMES DE ADMISSÃO . .

Éit&o ehamadoavA prova de. arj-
thmftlca e geogràphta, *!¦»*•*•
9 horas. ;Todos oa alumnos inseri-

' 1° anno propedêutico — Exames
arlthmetloa, dia 4, às 10 hora».

¦ os alumnos Inscrlptos.
deste Bxtemai», aevema-í *. .«--»'» , a» anno propedêutico —- Bxam"
ctlvachamada ser publicada nesse de portuguea, oral, dia 4, *¦ 9 »»-

o alumno lnscrlpto. Bxame
ft9

gra gér.al, «W W^ST^I & c-Texanies. eft7*^^ èpo* >£&
esseS exames estão sendo de wntjj.»*£™jd g*9 e. oenos %*<•
um rigor excessivo e injusto. ^*Ç™Sa devendo a respe-, *a- 

•

mesmo dia.
O nagamento daa taxas de exa-

mes deverá ser eííeçtuado, por
conseguinte, até *¦»*»•«'
hoje 3. perdendo direito á in-
Bcripçao oa alumnos que,**£,**'
tlsílBerem. a essa exigência dentro
do referido prazo.

RENOVAÇÃO DE MATRICULA
De «ardem do sr. dlroctor. a se-

cretarla prevlne aos Interessados
que, de 3 a 14 de março w«ente,
todos os dia» utels, daa 11 às 19
horas, serão recebidos os requerl-
rnentos de renovaçfto de matricula
des antigos alumnos deste Exter-

Essas petições deverão ser feitas
em fórmulas impreaaaa que a the-
aourarla do collegio »«»««*•*£
mo de praxe, a partir de hoje,
mediante o pagamento de 100 reis,
por íolha.

Plndo o alludldo praío,, què *
absolutamente improrogavel, per-
derOo direltp fci matricula os; alu-
mnoa que nfto a houverem reque-
rido.

distribuiu gráçs acima de
quatro aos trabalhos que jul-
gou merecerem tal nota, ^re-
baixando a zero.-os. outros.
Tal o critério do julgamento.

XBB' - 
de português . escrlpto, dia 4
9 horas, o alumno inacripto.' 3» anno propedêutico — Exame
de cáUlgraphla, dia 4, às 9 horas,
os alumnos Inscriptoa.

2« anno perlto-contador — Exa*
mo de contabilidade mercantil, dia
4 àa 14 horas, os aluninoa Inseri-
ptos. :-Exame d« technica com-
mercial, dia 4; ás 16 horas. Todos
os alumnos inscrlptos. Exame ae
mathematica financeira, dia 4, aa
16 horas. Todos os alumnos-ln-
scriptos.'

EXAME DE ADMISSÃO
Curso nocturno

Arlthmetlca e geograpbla —'

instituto La-Fayett*
Xnielaram-il, hontem, a do cor*

rente; - com grande' animação, - as
aulas dos cursos primário e com*
merolal d,os dep»^6"*^^"^:
cúllno -• mlxtò do Instituto La*
Fayette.

Twnbem, hontem, *-^»*E-?.-
as áülas dos cuhws de admlssfto e ,
commercial do departamento fe-
mlnlno, sendo que tiveram Inicio,
ainda hobtem, todas aa aulas dos
cursoã dõ departamento prellmi*

As aulas' do ourso secundário
reabrlr-ae-ao no dia 6 do corrente,
nos departamentos masculino, fe-
mlnlno e mlxto deste Instituto.

Tem havido multo movimento
em todas as dependências do In*
atltuto La-Payette; por^ causa .j*o
reinicio do anno «***«*£,
também, por causa da Procura de
mátriculas é informações, dlvers.^

' as aulas do curso .^ •«•*"
rior do departamento, feminino,
terão Inicio, também, no dia 0 do
corrente.  : ' ¦

Faculdade de Medicina
EXAME VESTIBULAR

Serão chamados hoje, 3 do cor-
rente, ás 10 horas, para a prova
de eslecção de que trata o para-
grapho 2o dó artigo 14 do regi-
mento interno da Paouldade, os
seguintes candidatos: -

•Francez-inglez — José Cintra
Pranco e José M. Taques Bltten*
court. Physica — José Cintra
Franco e José M. Taques Bltten-
court. *' MATRÍCULAS . " --.,.

Gymnasio 28 der
Setembro

Reabriram-se, hontem. nesse edu*
Dia 47ás 20 horas, os seguintes ' **»™»«« 

^^-^^66.-dnmiúiat Alberto Souaa Duni- candarlo.todas » amae ««^ M
Slolllano,

Communlca-se aos srâ. estuda»-
tes que1 o Conselho Technico Ad-
mlnlstratlvo resolveu, . tendo cm
vista a, data oíflclal da' abertura
dos cursor prorogar ,o prazo para
Inscripção de matricula e de exa-
me.dé segunda época, até o pro*.
xlmo dia 6 do corrente.
Matricula inicial —Aa Inscripções

de matricula, para cs candidatos
classificados dentro do limite "-
xado pelo regulamento da Facul-
dade, terminará no dia 6 do cor-^
rente.

AVISO — 6o anno medico — São
convidados a comparecer ásecre-
teria os srs. Petronlo Rodrigues
Chaves e JuUo Martins Barbosa.

Gymnas io VernCrv*
:;.i EXAMES/-.DB. «•-. «POOf-¦:.-"

•A seoretaxlà do Ojmnaajc--fgj*'.
Crus, pbr nosso mt«rmecUo. leva
ao conhecimento, daa pes»oa# ln-
teressadas que serão ***»**»*?
dia 7 de março do anno corrente,
todas as provas de exame de.se-
gunda época,, para oa candldatoa
desse educàndarli*, 'que^: 

5J0 
¦*«-

veram média em primeira época»

Or. José dé Albüquèrqüo
Doenças Sexuses do. Homem

DlaKMstleo causai e *TâUJ2I,,Jlí.

„ IMPOTEMGIA EM MOÇO
do Oulmarftes, «Toãò Baptista Me- 1; „_,__.-- -«..ne \ ás 6 hs,-..«.* n .-m*. Gostz Ploetterle. I R. 1 Setembro. 207—u»^ ¦"

Escola Moderna de,
Çommercío

B3CAMJ» DE ADMISSÃO_A0 1°
ANNO PROPEDBUTIOO

Estão ohamàdos d prova WlPt*
de portuguez e francei, hoje, as
13 horas, os seguintes alumnos:
Adyr fle Paiva Barbosa,.Joio Hen*
rlòue Orees, Edmundo Gonçalves
de Almeida. Wilson Seellnger Fleu*
ry Oswaldo Cardoso Loureiro, »?¦•
va Bortone, João Baptista Cardoso,
Carlos Augusto Filho. Maria Faus-
ta Perez, Nlíza Dantas de OUvelra,
è João Barros Selxas. '": ¦

A's 19 horas — 6abbat.no San-
chez Salgado, Franolsoo Marques
da Costa, waltei* dos Santos. Olin-

zlat e João Ooetz Ploetterle

AVISOS E DECLARAÇÕES ¦M.

alumnos: Antonio masouUna e feminina, estando as

Rlneill de Almeida, José Franolsoo
de Carvalho, Luiz Silva, e João
Baptista Barata da Silva. ^

a» anno Perlto-Oontador —>Bxa-
ine de merceologla, dia 4, ás 20
horas. Todos os a-ümn«J^ri-. ^~ p^índo"os s«usT alumnos
srv.wprtTmox ^ ' ass ft--»*»-.

tos Filho. Dátlo Oliveira da Silva, ^^£Lt:tKMm0 &»*> pessoas'i
Emerson Horta. .Mattos. Joaquim 

-JSíJ^:!^.di^:

tabeleclmènto de^enslnp, prevlne^
também. * que será seguido, .este

desde 1931, o.crltero da.lnscrlpçfto
Sftaxas de quaesquet"W****

A ALLEMANHk SOB 0 BE-
GIMEN FASCISTA

¦lllllllllllltKIII III||IH,IIHIIIIHM«»MIIIIIIIIIIH«««"lill.,l.lll.«lllll|^|^|••^|i^'^•'»<•'¦•¦•'¦,,",•,,•,',¦,,,!,",,,,
IIIIIMIIIMIIII «i«n,iniiiiiii«ii«i«iiiiimni«ii«ii«lMin"«ii!i";

COMPANHIA IMPORTADORA
DE RELÓGIOS

Relatório da Directoria a ser apresentado á assembléa

geral ordinária a realizar-se em 6 de Março de l»d-i

Snrs. Acciohiatas, . ,
n. „«nformidade com o'que preceituam os nossos estatutos vimos
^nK.s^P^^ oVlanco e contas correspondentes -o

SANATÓRIO Wmkm DE BETROPOUS
moléstias "^^^C^o^ttS üò Sanatório

UMA REDE FERROViARIA
PAUUSTA

VÃT SER AMPARADA, AH*
NAL, A BORRACHA?

submetter a voas.>;»?;"»»£• „" d7ta""da 4ns"tknãç7ão" .da i Companhia,
lllst eT"í^eDestlbríp. P^ãdo, contas essas já com parecer
f8VTl\ttdeZeslhá Kíío anormal do pais nestes ultimo-3 tm-

pos cujos reflexes ainda .rfaaam seutir. e ao curto prazo de 4^-me
P * 

iouco mais do que> suf«ciente para nos ii»
vo e tomarmos uma orientação sobre 8jmelhorzes

sennAi.os fazerem, uma visita ao

PREÇOS MÓDICOS

Informações: Rua do Carmo, 6Q — 5.

estabelecimento,
com enfer-

0 IMPRESSIONANTE SlNlSmO DA
RUA DO PASSEIO

do seu. leito -

¦;-i - *--.;.

subleva
po-
faz

enuncia
Esta é

graentando sua pr .prla ««ya com
¦-L massas de "homem-soUdo que

tóva comslgo. Mas, assim como a
torrente n&o conhece a iWg
aampelle. nem,sabe se, ao corrbr
faz damno om proveito, também
o-.-homem-llquU^o". ao mover-se
nao é^nals dSque um totrumen*
I menos impeafeito. ft^bleT
instrumentos mais ignorantes, po

í rem. cheio Já de pretensões, '•*-
barulho desafia os ceos,
uma voz, produz um eco
í difíerença essencial entre o so-
fido e o liquido, para o. nosso
assumpto; a pedra não J*0*»
wm senão quando a W^ff-.!
rodar; a água murmura, com só
Sor-er e existir. A claese^édla
ua humanidade, assim ^»»t/sve sempre murmurando. Um gol*
pf dadp num corpo solido lhe
irranca um pedaço; Já o golpe
S no liquido encontra r«is.-.
Sencla. pvoduz ondas, Imprime mo-"mento. Eis outra observação. O

golpe dado .no povo é, somente

(Conclusão d» l4 ».,!i«,"?>f-!-.
tarde, perante aqueila autori-
dade. \¦? . '„

O declarantò, que se cbama
José Prestl, é de naclonallda-
de- italiana e reside *J**$™-
qulm Murtinho n. M»,;.»-^:
mou que 0 Instituto Sclentiii-
co S. Jorge ha cinco annos se
racha installado do prédio si-
nistrado e que a 1 de Julho de

"Associação Empregados

e collocar süa^d-sposl^og»
dependência sede soclaJJ»ara
installação A, B. L, íasendo
empenho acolher seu selo; "tea-
der" iimprensa brasuelra.
(a) Pedro Magalhães Corrêa,ta.) rmru Gonçalj

(Conclusão dn **l»fSlna,>aÍ^
desenvolvimento pela baixa
excessiva cambial, multo aquém
das previsões pessimistas, que
a obriga paTa fazer face ao
serviço da divida externa con-
sagrar cerca de dois quintos
da tenda liquida, bem precisa
de um Braço ÍÇ^e para/Soer-

I guel-a da transitória lethargla
em que caiu.

Opttma zona, cheia de pos*
slbilidades econômicas, fera-
clsslma, é por ella atravessada.

O problema premente do
melhoramento das condições
technlcas foi atacado com
energia e precisa ser Intensl-
ficado. . '»«-.•«,-.-Nâo se pôde negar o optlmo
serviço que presta a uma
grande zona do paiz a sua
optima admlnistraç&o, o seu
pessoal escolhido e o seu fu-
turo immenso.: ¦. ' •
rrA.despèito da crlsS tantas-
tica que atravessamos, luta he-
roicamente para bem conser-
var as suas Unhas admiráveis
e alguns ramaes onerosos, que

SALVOS PRECIOSOS J»E-Vl
PLARES DA A. B. I>

Na bibliotheca da Associa-

prejudicial a elle; o queVdá^ná
•ihomem-Uquldo

menos compiWta. ,e, heua
«tráos de calorlço, ,;Pprem'
de imitação; como todo U-

immedlatamente '<-

o'•-ímã
¦nais
¦una
forma do° vaso que o contém; em

do em sociedade
cüm o capital de 2.000:000$
sendo o depoente eleito dire-
ctor; que àíi existe apenas o
escrlptorlo da sociedade e o
deposito das mercadorias pa-
ra a venda, em grosso, nas
drogarias e pharmaclas; que o
Instituto é o representante de
numerosas firmas estrangei-
ras; que os laboratórios do
mesmo se acham localizados
á rua Haddock Lobo n. 403,
fez; ainda, declarações sobre a
organização, commercial da
sociedade e adeantou que o
balanço de 1931 foi publicado
no "Diário Official", consl-
gnando a existência de um
bom saldo, que foi distribuído
b dividendo de 5 f Io aos acclo-
nlstas;, que.'a «sociedade se
acha* em boas condições, nao

(Colclusão da l*»»'-Sln"2aTt,
Deixe-me mostrar um exem-
So: a borracha que vem do
Abunã. nos mites. com a Bo- .
nvia entre o. frete . pago . a
SSaitta Ta . Pfro^Maaeiira
Mamoré e á Amazon River
chef» a Manáos por poucoS de m^g^
outras, a que esta sujeito o
extractor? Como é .P°^lv^
permanecer esse #***&£
Sisas? Se o ^«HiSfe^'ii*i7A ao Invés de offerecer
íueroV Devemos abandonar
Krlngaes? Mas, a fortuna
que cada um a]i empregou,
Sem falar no factor.^mpo,
que, ás vezes, consumiu toda
uma existência? _„„.„„.

AMPARO A* BORRACHA
Foi, então, que indagámos

dò commendador Araújo o
que. havia obtido e» favor da
ftCüetHa dispositivos de leis
feder-ves, que estabelecem
determinados í&vores ás 1J-
brlcas que se montem nomaí-^o conlecçaft de

(Conclusão-da. 1"; ¦'»swi«**)

VAREJADA A CASA^COR-
RESPONDENIB DO

"IZVEZTIA"

BERLIM, 2 (U. P.) -'OS
«camisas kaki» íteerani ¦ ho e
uma diligencia na residência
d? sr Lffli Kelth, represen-
?ant? do jornal russo «izvez-
tia", nesta capital.

O ministro dos Estrangeiros ¦ "r;";,"'mog ~Obter"resultados apreciáveis. •; •

que teve conheclmento_do_fa

CUj0S S L òursúffWente ÕaráVos taatallamoi cm definiti-
^°arZ. umaqor^K

nosso TegoX.Te^oWçosamente deadmittir que o resultado foi

•ffi-
ata I

ção Brasileira de In-P"»8*
havia uma collecção de vinte
e cinco mil volumes, muitos
dos quaes se perderam. Al-
guns desses livros eram de
irande valor, como raridades
blbliographicas que eram, en-
tre os quaes uma antlquissl-
ma edição dos^'Lusiadas» e^o
'-'Roteiro das Costas do Bra-
siT, cujo valor é calculado

beinmere*cèm uma amputação .ffSLS^e""borracha". É*^a
cirúrgica e o tronco annexado |. efíectlváçâo desses favores
4 nOva rede. em foco; •

A-idif fusão do ensino technl-
co profissional, com o auxilio
de carros'adrede.preparados e
do cinema, o-fornectoenío em
larga escala de pubhçações
agrícolas, sementes, adubos,
mudas, machlnas agrícolas t
reproduetores seieccionados íi-
carão a cargo: da esplendida
secretaria da Agricultura, que
possue.uma organização mo-
delar. .. -

O serviço agronomlco-com-
mercial que pretenderá instai-
iàr," a construcção de campos

em'cincoenta contos. Esses e 
^e 

'çj-peyiencla e de aviação, as
outros livros Igualmente pre-
ciosos, foram encontrados en-
tre os que se salvaram, v

O total de livros da A. b. í.
é de 25 mil volumes. ¦<;-. =

E' de 150 contos o valor dos
seguros do grêmio de Jorna-

¦equena.capacidade,.a *-«ur». **"
Vdeseja; em grande porção, itoma

que pode. O
classe média]

^mm^i^t^^ss:

«lncia,
corte*.

vista;- que as . mercadorias o AGRADECIMENTO
existentes em deposito acha- DA A» B. i.

„«„irio" vam-se já acondicionadas; que A A B L Soiiclta-nos a pu
^^SSSs nap existiam em deposito dro- b]g^ão da seguinte nota:¦¦?£^ffi£& gas ou gazes .inflammaveis;.^?^^ de

que havia - «m' wchivo e°m ' wren8^7 voltando ao ry-
12.000 fichas relativas ás4 ca-l «n.P-"enBl*' \ ,. ....
sas com as quaes o Instituto
manttaba transacções duran
t» 12* annos de actividade, u-

figura que
»ção, toma
sm-líquldo"

•ontlnuo o delata; passa de *«|
JSpreW a.outro; vae «oupar o»
«azlOBdss. vagas; hoje. numa. !£>-

amanhã em outra, depois
porém,.por f»n. com»

^Uojüdo, encontra omar, onde yr08- rece)tüaÍiOSí e patentes
p&ra e se escarcera; nao lhe é dado 

| de ^ior taesttoaVel^que p de-
posito dá-rua do Passeio se
achava acautelado na Compa-
lihia Adriattea por' 120 contos

eorrer mais.
Bole é arrolo, amanhã rio cau-

|tS, Iguai. Hojo .6 tmmnm
gmanhá, offitisi; seu .WK»«W-.- ^ laboratório da rua Haaaoca; i •,- T«.,Aife"oorno o ráodò nortt^psSmVSt: mmte&mm S-ífií^^S-S-e
voitá' a cair.

tluno normal de sua vida as-
soclatlvá, depois de ameaça-
da pelas chammas, que ro-
dearam a süa sede, a ponto
de ter sido ella evacuada a
conselho do Corpo de Bom-
beiras ,e autoridades, não
quer perder um momento pa-
ía em primeiro logar agrade-

CAUSAS POMTICAS DAW-
ORDEM DO MUNDO

¦: y ¦• 'Por F* Wirn -.. -.-

Antigo presidente do-ConséJho d«™ 
Ãllnlstros da .«áU» .; V

m

r«ar desordem do »i»-"1d<»>J*Eo
mU.m, opmo se pretehde; cau-
MS econômicas, mas W^,£™*1
Mlltlcas; e as causas poUtlcas •

' 55.'actúám'sobre os ftistos eou**
JSmlcos Não 6 verdade v que se
i»du-»Mdemastado nem que «
•KiTessos das machlnas e a tech-
¦doa dtssolvente! (como eetuplda-'SetatsV ^^^^tító^¦Werpraducção. Ainda **> *
produz senão mui pouco., M»» P
«ue limita o consumo e as trocas.
àão os grandes armamentos e. por-
tanto, m grandes despesas. publi-
•as. o protecclotüsmo aduaneiro,

existente em S. Paulo, tam
bem por120; que desde sab-
bado ultimo não ia ao escrl
ptorio, o qual ficara fechado
até hontem,*» ao meio-dia,,
quiiido começaram a traba-
lhár; que o expediente ali foi
encerrado ás 18 horas pelo sr.
Rodolpho Lücl, encarregado do
pessoal. - .1.

OUTROS DEPOIMENTOS
Vários uottros depoimentos

foram tomados hontem, in-
dusive osv oõsr.^Alfindo Ros-
«l^roprletailQ^ 5 d^lSatíatarla
Rossi,^ do engenheiro Victor
Dick. qi». tinha o seü' escrl-
ptcffio installado. em uma das
dependências destruídas pelo
fOgO.'- ¦''-:<•>", .-
UM OFPERECIMENTO DA¦ 

A.E.C. A' A.B. I.
À propósito do lamentável

incêndio que lavrou ante-
rtíoTta2X SSSBS hTntem%Tuênattingiu a As-
LfaSfa-ídas grandes^ empresa- SOclação Brasileira de Im-
èiifto permltte aquella segurança
Bcceásarlri to grandes obras. Nfto
Ua crl^ de systema econômico; ha
iptnna uma situação polltlçfc que
ê funesta '¦ P» - iV l"<»M*,dftd?
do mundo. E cs«i situação
da bom obscura, c oe
•j50nte«imentoe k*.o U-m t*ruimeri
i. contribuído p*ra

6 am
ultlriio'-

m«lli'vri---.

prensa, obrlgando-a a des-
oecupar o prédio em que íunc-
cionava sua sede,' a Associa-
ção dos Empregados no Com-
íncrclo enviou ao dr. Herücri
Soses presidente daquelia l
instituição de classe, o ee-

Kutnte telegran-ima:
m

que -o~ ••«.*.-. —
heróicos, para salvar o lar
dos jornalistas- bem como os
sargentos e praças das^unida-
dHlo Exercito *^e estiveram
presentes, á PoUcia Civil, Mi-
-atar e Especial, cada qual em
soa esphera éxcedendo-se em
gentilezas é abnegação para
com ella. A's altas autorlda-
des do governo, á. populáWo
da cidade, aos jornalistas «•>
liados ou não ao nosso gre-

Silo. 
também envia ella agra-

eclmentos deanl» das in-
equívocas mahltestfaÇôes de
apreço e solidariedade, prp-
ílasionaes como de .outras
agremiações, factos qüe de-
monstram que a attitude da
A. B. I. lhe tem gtangeado
sympathlas e applausos^ r-
Herbert Moses, João Mello,
Arthur de Guaraná, Nestor
Guimarães, Paschoal Ferro-
na, Carlos Manhâes e M. Pau-
ló Filho.

NOMEADOS

estradas de rodagem transvetr
saes e convergentes á via fer-
reá quanto possível, o incre-
mento da navegação fluvial, a
stahdàrdizaçãç do material fi-
xo e rodante,. a uniformização
da administração^, a adopeão |
de um zero unlco em Santos
para as tarifas dlfferenciaés,
a conclusão da linha de May7
rlnk a Sãhto8 eo estabeleci--
mento de outras que se torna-
rem necessárias,, a circulação
de auto motrizes para passa-
ielros nas, linhas de pequeno
tráfego, o reflòrestamento das
regiões "percorridas, o trans-
porte a granel do sal, cereaes
e outros artigos em vagões
fechados, com descarga auto-
matlea — são objecto de sé-
rias cogitações e ficarão gra-
vadas ná bandeira,da nova
cruzada. '•¦''-"

E terminou:2» bs paulistas, bandeiran-
tes de todos os .tempos, tão se-
dentos de gloria, com o espi-
rito sempre aberto ás inicia-
tlvas fecundas, vencedores em
todos os prélios pacíficos, cer-
tamente mais árduos e mala
recommendaveis, são senhores
absolutos de notáveis qualidá-
des de organização, de disei-
pilha » de tenacidade rara, que
vão mais uma vez exhlbir aos
quatro ventos. ¦';-•''

A PEDIDOS

PERITOS
Para dav parecer sobre a

origem do fogo que destruiu
os Estabelecimentos Mestre

PASTA PERDIDA
Perdeu-se, há dias, no omnl-

bits das 7 horas, da Cantarei-
ra, em Nlctheroy, no trajecto
da Estrada de Perro ás bar-
cas,1 uma pasta de couro com
documentos, valores e obje-
ctos.

Pede-se á pessoa que a en-
controu, leval-a á gerencia da

I "Pensão Almeida", naquella
capital, que será gratificada.

A pasta pertence ao ai'- Ed-
rBlã1^re oútrarcasaslvlzi- Imundo do Abreu, wmnierclan-
„,,„, foram nomeados neri- te e agente do DIÁRIO DK.
toe os 

'SS 
B«S Apel o NOTICIAS, cm S. Josc do Ri-

Aristophancs do Vali». ibolrao, Estado do Rio.

quTnõs^tamõs.p-eltoand^
O ideal ^serla que o governo,
pudesse montar estabeleci-
mentos dessa natureza em dl-
íersos Estados da Republica.
Mas, isso custaria rios de d-
nhelro, que a nação, poâsl-
velmente. não está em condi-
ções Oe,: dlspenoèr,. na hor^
presente. Varno-n6s - conton-
tar. oor emquanto, com uma
unicS oueVrá ^aUzadaaaui, no Rio de Janeiro, a
borracha virá lavada e pre-
narada de Manáoi, nos ar-
mazens e fabricas .para. Isso
habilitados. E.aqui serão lei-
tos os artefactos.
VAMOS FABRICAR PNEU-

MATICOS
-. Tudo quanto se possa

fazer com o produeto, aqui
se tentará, Iniciaremos.a fa-
brlcação de pneumatleos. e
de ávaUar o alcance dessa
fabricação, que virá baratear,
sensivelmente, p custo do
produeto. Pará isso, a Com-
panhla Brasileira de^ Artefa-
ctos de Borracha fará vir-pa-
S o Brasil o sr. Seiberling,
fabricante, na America, des-
ses pneus, que são aqulmui-
to conhecidos. O sr. tSelberlng
e outros technicos ensinarão
aos nossos operários^a ma-
nèira de n-òbter a feitura de
pneumatleos e, em breve,
dentro dé dois annos, tere-
mos «ente habilitada á con-
fecção.A t»r disso, como ja

I falei, tudo màls será reajlza-
do na fabrica:
Á NOSSA PRODUCÇAO EA
CAPACIDADE DA FABRICA

-- Mas'-- perguntámos —
essa fábrica de que nos faia
o commendador, tem capaei-
dade para consumir toda a
borraè!va; da Amazônia?"4- ^Esperava a pergunta.
Não.nãb tem. Por Isso mes-
mo, o amparo que, ¦ ora. nos
dá o governo, é Ulmtado. A
fábrica terá capacidade para
100 toneladas mensaes. Quer
dizer, 1.200.000 kilos por an-
no. A produeção an.nua! é cal-
culada em 5,000.000. Rteta
multo. Em todo o caso, Já e
um princiolo. Outras fabri-
cas se abrirão, certamente,
favorecidas pelo mesmo de-
creto governamental. Quem
sabe se uma nova éra não se
vae abrir para o Amazonas?

E o commendador J. O.
Araújo, que n&o esquece o
conceito de Humbordt. sobre
aquelie abandonado rincão
du pátria, dlsso-nos, com um
forte aperto de mão, de des-
pedida, como ae nos quizesse
transmiti!r. pdr esse modo,

* toda a sua esperança no por-

S,enriouümteiefam^
protesto,ao seu collega da ai
lemanha, sr. Von Neurath.
CONVOCADO O REICHSTAG

BERLIM, 2 (Ü.P-)--Oeo-
verno- decidiu convocar o
Reichstag. A sua primeira
São será realizada^ na Igreja
de Garrison, em Potsdam, em
dita linda não determinada.
De accordo, porém, com os
termos da Constltu^ão, essa
fSinlào deverá oceorrer den-
tro de trinta dias da data das
eleições.

O pleito parlamentar, como
se sabe, está marcado para
sabbado próximo. .
wPT?qo POR TER CULPADO
OS^NAZIS» DO INCÊNDIO'¥%¦ -DO REICHSTAG

BERLIM, 2 (U. P.) — °
director do ''Vorwaerts», sr.
Friedrlch Stampfer, foi hoje
preso em seguida a descober-
ta de uma-carta, que teria
sido escripta pelo referido
jornalista e endereçada a ai-
guns correspondentes, estran-
geiros. dlséntto que o incen-
Si do Reichstag fora .obra
exclusiva dos elementos na-

'zls". ¦ ,-. - ' 
V

MEDIDAS ENÉRGICAS1 CON-
TRA OS , CORRESPONDEN-
TES DE JORNAES ESTRAN-

* , GEIROS
BERLIM, 2 iU.P.--N0tJ-

cia-se que o,gabinete decidiu
adoptar providencias energi-
cas contra os corresípcndentes
dos jornaes estrangeiros e. de
certas agencias, que estão
•creando no exterior uma at-
"tltude de rancor contra o go-
verno allemão.

As autoridades declaram

nos 4 Mi mezes.
serva.

De accordo com o Art. 17 dos estatutos, deve a assembléa proce.
,*«>- á .loicão dos membros do Conselho Fiscal e snpplentos.

Os nossos fregue^ quer desta praça, quer do.mterior,. tem-nos
dlstingaidi! sempTcom a preferencia e. por esta razão, sao dignos ao.
n°S8parâSÓuterasTfo>maçõ voss0 inteiro dispor.

Rio de Janeiro. 1 de, Março de 1»M-^ ,„0„mr.t,
Manoel Gomes Moreira - DlgEÇTOK

paul Jacob — GBRBMÍE

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo as*lgnados. membros do Conselho *••«*} 4«^exâiní*
Tn-T-firtadora de Relógios, no desempenho de sua6 attribui-jõws examu

periodo coinprehendido entre a data de sua installàçao e 81-do De-
zembro de. 1932 assim como contas, relatório, e balanço W-WÍW
pela sua Directoria. encontrando tudo na mais perfeita ordem e com
toda a exactidâo e clareza, razão porque são <-e parecer devem ser
"pprovados 

todos os actos'praticados pela Directoria durante aquelie
PBr Rio* de Janeiro. 2 dè Março de 1938. -

' André Levy .
¦ '^Cicero Pinheiro

Dr. Oswaldo Murgel Rezende, ,<

BALANÇO GERAL DA COMPANHIA IMPORTADORA DE

RELÓGIOS ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932:

a .'. 
'¦'/*'*".' ACTIVO

k
ti

Caixs, ' . ... -
Mercadorias . .... • •
Contas Correntes. . .
Bancos . . . . . > •
Obrigações a Receber
Moveis e. Utensilios .
Acções em Caução . ,

Capital .......
Caução da Directoria
Conta» Correntes . .
B'aitcos ........
Obrigações a Pagar .
Títulos. Descontados .
Titulos Caucionados .
Títulos em Cobrança
Lucros e Perdas » . .

•••*¦••*••••• ,••*•#•••-

PASSIVO

!••••»•••
¦•••¦as*

••••¦• ¦••••••<

• ••,.•••*••••••'
•••a•••••••<

• '••••••¦¦••

-•••••••¦

2:8Í1$S0(I
177;836Ç80u
^7:6878600
128:6238100
26S:826Ç200

9:000$000
50:000$000

726:7858000

350:0008000
õO-.OOOííQOO
45:4263000-55:301$300
11:656?400
55:1428800

109:4148100
17:482*5700

,32:3618700
'726:785$000

que essa campanha assumiu
proporções' assustadoras ^nos
últimos tempos, e que está »
exigir a aderaçao de meomas
enérgicas, e immedlatas. c

TREZENTAS PESSOAS ¦-

,Ar . PRESAS

BERLIM, 2 (A. ») -Con-
tinuam,as detenções, em to-,
do o território allemao, de
pessoas aceusadas de «nave-
rem- incitado o povo a. prati-
car actos' de violência ou
adherir a paredes, dlstrlbuin-
do boletins subversivos, car-
regar armas çrohlbldaa ou
vendido leituras condemna-
das pela policia. Para taes
transgressões, o decreto anti-
terrorista promulgado hon-
tom. estabelece penas; seye-
rissimas. Estão sendo detidos,
igualmente, aquelles que ten-
taram realizar manifestações
prohlbldás.

Trezentas pessoas, a «.ato-
ria das quaes é composta de

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS:

a Comniissões . . . ,
a Juros e Descontos .
a Abatimentos . . . .
a Despesas de Viagens
a Despesa--/Geraes ..',
a Prêmios de. Seguros
a Propaganda .' . . .
a Cambios . . . . ,. .
a Moyeis- e Utensilios
a Contas Correntes .

Lucro liquido

D E.BI TO

• Í #.•#•••••••••*
¦ • • • •'• -»

• •••••¦•• »•••••«*•*
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CREDITO

de Mercadorias • . < • 

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1932.

Manoel Gomes Moreira — DIRECTOR.
faul Jacob—- GERENTE. _
Davld do Carmo Mesquita *-** CONTADOR.

.6Í5Ç000' 2:939SÍ)00
l-:658$00&

, .9:0758900
40:600$S00

l:O945'i0ü
1:8108000

. 6:'16l?i300
l:000$000

^31:5358700
,'fi2:3618"i>0
1ÒO:977Ç70'-

1Õ0:977*$700

Jm

I communistas, efltão pçesas.1 Os esforços das autoridades
se desenvolve em maior esca-
Ia. nas regiões industriai da
Thurlngla, Rhenanla e West-
phalia.jonde maior é a agita-
cão communista. .

Em Brasláu, a policia con- j
seguiu localizar um trans-
missor de radio,! Installado
em uma residência parti-
cular. com o evidente propo-
s}Xo de transmlttlr* discursos
de propatía.nda eleitoral. Os
pror-rietariós da estação ap-
orehendlda pretendiam irra-
dlar o discurso pronunciados
liontem. pelo chanceller Hi-
tler. mas não lograram seu
intento.•.uiiiiinHrr""""1^ "
vir do Àmaznas:— Não ser-3l eu. nem. tal-
vez. o senhor. Mas, quem vi-
ver. verá!...

Rio foi preso
BERLIM, 2 (li..'.. — Sab*.fc«

que o sr. Friedrlch Stampfer. dl*
rector do •'Vorw«çrts•,. co»t«núii
ainda em liberdade, sendo çonsl*
derada. "iada prematufns »tf •"»•••
cias rélatlvamonto A sua pr-oi».

Dis-so tombem quo o conhecido
¦•leodet" conimu»lsta Thoelmann.
cujas primeiras lnform»çíes o da.
ram como se te»«lo evndld» pa»
Cnpenhague. eoatln-ai «iNda nesia
çapltn».

0 Brasil no campeonato in-
ternacional le Football
MILÃO, 2 - (U. P.) - Com-

mentando hoje. a inscripção do
Brasil, na campeonato interna-
cional de football, a ser dispu*
tado cm 1034, diz o "Corricre
delia Será", ser o facto particu-
inrinenta significativo daJos as
aptidões dou futuros concorren-
tèn quo vêm fuzendo ruidosos
bujcossob nos gramados sul-
americanos, sobrejmj'..ndo por

varias vezes os argentinos *
uruguayos."Emquanto o football uru-
guayo soffre aguda crise, o bra-
sileiro que conta com. muito
maior numero de amadores s
com bases financeiras mais bo-
lidas, está inquestionavelmente
classificado em primeiro logar
entre os demais paiz-*s sul-aine-
rkanos", disse, terminando, o
referido, jornal. ,-¦-,em
Pereéa Valeés Io Movi-
mnto Artístico Brasileiro

O «Movimento Artístico Brasi*
leiro", prestará hoje, ás li" horas,
uma significativa homenagem do
cordialidade ao oscrlptor nrugunyc»
Poreda Valdés, orlonUdor da
"Hora de Rodiocultura Brasilei*
ra" no llruguay.

Nft-i ha convites cspeclacs. sen*
do convidados todos oi intrtio-
ctunes que queiram gdherl» a •»»•
justa homenagem.

il
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À guerra no Extremo Orien*e
;Ás hostilidades de Jehol serio estendidas ao.
;/ norte da China

b crise tearia nos eí. u.u. Morreu quando o carnaval morria
As operações foram restringidas em 20 Estados
como medida de emergência para o fortalecimen-

to.da estructura financeira do paiz
UMA ENTREVISTA DO SR.

HENRY FORD
DETROIT, 2— (U.P.) -

Numa entrevista exclusiva que
concedeu hoje, á United Pre»s,
o sr. Henry Ford declarou o se-
guinte:"Os Estados Unidos necessi-
tam de simplificar o seu sysío-
ma bancário. Durante o que eu
chamo "a idade da loucura" nos
Estados Unidos, quando todo o

l frr ¦• Bk' 
\
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Henry Ford

senso dos valoreB foi torcido na
ânsia da arranjar dinheiro por
meio de especulação e não do
trabalho honesto, muitos dire-
ctores de bancos foram appa-
renteinente escolhidos na re-
uniões divertidas <íos .-lut-s cam-

i pestres e tinham o seu piesti-
gio baseado apenas nos. conhe-
cimentos sociaes i

: O serviço" bancário necessita
e sempre necessitou de homens
dotados de agudo senso d*s suas
títeponsabillidades sociaes e da
si» posição. .

%u nunca me oppus á Wall
Street, pois considero que mui-
tas vezes os seus serviços são

MAIS DOIS INCEN-
DIOS EM ESBOÇO

Estamos na época e mque os
incêndios se verificam a cada mo-
mento, pondo os bravo3 soldados
do fogo. em constante e e*austi-
va luta. afim 

' 
de salvaguardarem

os Kayeres do povo. da destruição
inevitável do rubro elemento.

Nada menoo de meia dúzia. de
incêndios.'-sé verificaram. nos; ul-
¦timós tres dias e ainda hontem,
os bombeiros, foram por duas ve-
zes mais, solicitados.

A. primeira dellas, logo, ao ama-
nhècer, para a caea ri. -174, da
rua. AndréJÉavalcantl. onde.um in-
ccridio hàm em, inicio. Mais tar-
de. o chamado foi para á rua Mur-
tinho n. 2B no Curvello. Era em
um mattagal que as chamma* se
desenvolviam.

Em ambos os cases, com- al-
guns baldes dágua estav*; acaba-
do o fogo. :

Trabalharam, nas duas. corridas
os tenente Octavio -é Calino.

^^¦~~^^^T^**^^^^^^^

Aggressio a liavalha
em Maricá

necessários. Os seus elementos
são o que eu chamo "os depu
radores do commercio". Mui-
tas vezes, quando uma empresa
nãò pode cumprir as suas obri-
gações ou têm uma direcção de-
ficiente, são os bancos da Wall
Street que fornecem o remédio
immediato.

Acredito que deveríamos pos-
suir um typo de banco destina-
do puramente a incentivar a
economia popular e onde o di-
nheiro fosse depositado com ab-
soluta segurança. Ao contrario
do systema até agora adoptadi,
os banqueiros nâo deveriam pa- :
gar juros aos depositantes. Es-
tes ficariam, antes, obrigados
a pagar uma determinada, ta-
xa reduzida, para a guarda dos
seus valores em dinheiro". I

E continuando: "Outro typo
de banco deveria sér creado, on-
de o dinheiro fosse apenas em-
prestado ás empresas realraon-
te productivas. ITodo o dinheiro depositado
nos bancos que não girasse, de-
veria ser taxado, de forma a
que os seus donos os lanças-
sem na actividade còmmercial.
Essas sommas ficariam, assim,
constituindo o' actiyo da indus-
tria e do commercio".
PARA O FORTALECIMENTO
DA ESTRUCTURA FINAN-

CEIRA YANKEE
NOVA YORK, 2 — <U. P.)

As operações bancarias foram
restringidas hoje, em 20 Ebta-
dos da União, como medida de
emergência aconselhável para o
fortalecimento da estructura fi-
nanceira do paiz. As restricções
adoptadas estender»m-se desde
a moratória em alguns Estados
até a limitação voluntária da
retirada dos depósitos nos de*
mais. Em alguns casos a mo-
ratoria ou feriado bancário foi
decretada apenas para vigorar
durante curto tempo. O prazo
máximo para qualquer dos Es-
tados não. ultrapassa dez dias.

Os Estados ora affectados
pelas medidas de emergência, jsão os seguintes: Alabama, Ar- •
kansas, Delaware, Illinois, In-
diana, Kentucky, Maryland, Mi-
chigan, Ohio, Pennsylvania, Ten-
nesses, West Virgínia, Dtstricto
de Columbia, Califórnia, Okla-
homa, Mississippi, Leisíana, Ne-
vada, Oregon e Arizona. Os Es-
tados de Califórnia» Okhhoma.
Nevada, Oregon e Arizona de-
cretaram feriado bancário por
tres dias. O .governador Bal-
zar, de Nevada, decretou a mo-
ratoria emquanto é aguardada
a lei de emergência destinada a
regulamentar a limitação das
retiradas dè depósitos e a pro-
teger os interesses dis depòsi-
tantesi.

No Mississippi, a retirada de
depósitos foi limitada por; tem*
po indeterminado. Em Louisia-
na,, outro Estado sulino, foi de-
crètado feriado por tres (lias
para toda espécie de negócios.

Espera-se que o primeiro
acto do presidente eleito, senhor
Franklin Delaho Roosevelt, ao
assumir o poder no próximo
sabbado, será o de estudar os
meios para remediar a actual
situação bancaria do paiz. Nes-
sé àentido o sr. Roosevelt con-
ferenciou hontem, em sua re*
sidencia de Hyde Park, com o
novo .secretario do Thesouro, ar.
Woodin.
V MORATÓRIA BANCARIA

PHOENIX, Arizona, 2 .*¦-
(U. P.) — O governador do
Estado proclamou hoje, tres
dias de moratória bancaria que
entrou em vigor immediata-
mente i

Da alegria da Avenida para a tristeza do fit
eroterlo -A historia de Jos6 de Arauío.esrru
gado por um carro dos Plerrots da Cavernç

O Carnaval, apesar da sua
expressão de alegria, tem,
também, os seus travos de
tristeza. Ha mesmo uru
mundo de pequenos nada*:
trágicos, nos bastidores da
alegria sem limites. Quanln
tragédia anonyma, quanta

breza extrema, porém, não
lhe enfraquecia o espirito.
Nem o enchia de melancolia
lobrega. Dentro da quadra
carnavalesca, o organismo
mal dormido e mal alimen-
tado ainda tinha forças para
rir. Moravam-lhe dentro dn

Como divertir-se ? Nenhuma
solução achava para ò seu
caso dé folião sem dinheiro,
sem ter como dar expansão
á sua alegria. -

Mas o momento veio.
Assim:
Q prestito dos( "Píer.rots

do trágico; Ninguém quasi
vira a scena. Mas todos a sa-
biam de cór. José Araujo
despencara do alto. Rolara
no asphalto para baixo do
carro. E as rodas foram pas-
sando por cima do corpo
moido nela queda. Trituran-

NANKIN, 2 (JU, P.) — O
governo prediz que aa hostill-
dades de: Jehol serão estendi-

;¦¦!• das ao norte da China, deante
úó- grande desenvolvimento
que tem tomado a acção mili-
tar neste últimos dias.
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DECLARAÇÃO DO CHEFE DA
DELEGAÇÃO CHINEZA

GENEBRA, 2 (U. >.), — O
sr. Koé, chefe da delegação
chlneza Junto á Liga das Na-
ções, fez esta tarde a seguinte
declaração: "O governo de*
Nankin está considerando
actualmente a retirada de
seus representantes diploma-
ticos de Tokio.
FOI REOMADO LING-YUAN

PÉIPING;2 ,(Ü. P.)'-ii- Os
japonezes conseguiram apode-

i rar-se esta madrugada da ei-
dade de Ling Yuan, já reto-

, mada pelos chinezes, em se-
guida ao rompimento da Unha
de Tallplngfang, dé onde se
ausentara o general Tungfu-
tlng á frente de seu batalhão
para offerecer combate aos
nipponicos pelo norte, através
de Yakow.

Da aiegria da Avenida...
dor sem nome não tolda os
ambientes enfeitados de ser-
pentinas, impregnados do
cheiro actiyo dos lança-per-
fumes?

Ah! quanto desespere
ignorado, quanto soffrimen-
to que nâo se revela ! •

UMA HISTORIA TRISTE
Aqui vae uma historia

triste. Um drama pobre de
accidentes excepcionaes sem
colorido, sem píòjecçoés;

alma ainda uns restos dessa
alegria feita do contagio de
muitas alegrias.

Por que chorar quando
os outros se divertem?

Ria. Gostava de ver aqucl-
Ia gente foliona, batendo
pandeiros, fazendo í roncar"cuicas", sacudindo'os gah-
Z3.S • • •

Tristezas não correm co-,
mo moeda legai para solvér
dividas...

da Caverna" aprestava-se
para o desfile. Os carros to-
dos já se enfileiravam ga-
lhardos mal saídos dos bar-
rações onde tinham sido
confeccionados. José Arau-
jo teve; unia idéa. Uma idéa
consoladorá: V V

— Se elle pudesse ir num
daquelles carros? V V.

1 A esperança cínifortou à
idéa. Jamais lhe passou>pe-

O JAPÃO E A LIGA DAS
NAÇÕES

GENEBRA, 2 (A. B.) — De
accordo com informações, co-
lhidas hoje, o Japão estaria
disposto a acompanhar os
trabalhos da Liga das Nações,
mediante um representante
com caracter de observador, a
exemplo do que acontece com
os Estados unidos.

Ao que se adeanta, todavia,
tal attitude do governo de
Tokio não implicaria na tran-
sigen,cia da grande potência
oriental quanto á sua retira-
da do Instituto de Genebra.
NAO PASSAM DE BOATOS... '

TOKIO, 2 (U. P.) —- O Ml-
nlsterio da Guerra; numa de-
claração feita exclusivamente
á United Press, desmentiu os
boatos espalhados no estran-
geiro por certas agencias te-
legraphicas no sentido de que
as tropas nipponicas eatacio-
nadas na Mandchuriá teriam
os seus effectívos grandeinen-
te augmentados."Não têm o menor funda-
mento esses boatos", diz a re-
ferida declaração.

E acerescenta que o Minis-
terio da Guerra não tem in-
tenção de enviar-novas tio-
pas para o norte da Ásia a
menos que se desenrolem
acontecimentos realm ente
graves.

Procedente do iftjfcnieiplo •flumi-
aense de Maricá; foi medicado
hontem no Serviço de Prottipto
Soecorro de Nictheroy, o lavrador
Waldomiro Pereira da SilvS, de
22 annos de idade, morador na: Io-
eclidade denominada Inhoan.' núe
apresentava ferimentos produsidos
por navalha nas regiões ilHaea e
eacàpulár esquerdas, por ter "s»do
victima, de umá aggresião. . '

O agrgreisor, Oswaldo de OH-
vàira fúi pyeso p«!« pplicia loco»

Inova bandeira germânica
BERLIM, 2 (A. B.) — De ac-

cordo com um decreto do commU-
cariado da Prússia, foram feitas
varias modificações na sua ban-
deíra.

Desta fôrma, ficaram . offícial-
mente'constituídas a« cores pre-
to. e branco e não as do Relch
conforme decreto de 1929, vindo
tal fa<;to constituir uma uccepção

4 regra geral.

fortes, mas de uma tal ex-
pressão como humanidade
que não podemos fugir ao
seu relato. Passem longe os
amantes das tragédias bru-
taes, dos lances imprevistos
dos grandes movimentos
dramáticos. O caso é ape-
nas triste, com as gammas
mais variadas da tristeza.

O FOLIÃO PORRE
José Araujo vivia na pe-

nüria, lutando desesperada-
mente pela sua subsistência,
na incerteza completa do
pão do dia seguinte. O di-
nheiro escasseava-se nos
seus bolsos rotos. Quando
apparecia eram uns pobres
e minguados nickeis que
não davam para nada. A po-

. . á tristeza do Necrotério ¦¦

OS CARNAVAES DE JOSÉ'
ARAUJO

Sempre nos annos ante-
riores, ensaiando em vários
officios sem conseguir se
fixar era nenhum, José
Araujo, arranjava como se
divertir. Arrumava uma
mascara. Sabia a cata de
um bloco. Pedia. E quando
consentiam na sua entrada,
o que quasi sempre acon-
tecia, divertia-se esquecido
das agruras da vida, trans*-
formando a sua tristeza riu-
ma partícula daquelle ale-
grão collectivo.

Este anno, porém, não sa-
bia com quem saisse. Anda-
vá peor do que os outros
annos. Que poderia fazer»

cente M l
Ai uma sé aa Sociedade Benefi-
ilÉS i «Kio He [ã

Sw?3
BlQTDNIl^ I fONTDUHa1 O MAIS *

COMPLETO /
FORTIFICAHTEl

»•••••••—
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FORÇO

Está marcada para amanhã a
ihauguração da sede da Socieda-
de' Beneficente dos Empregados
no Commercio de Café do Rio de
janeiro.

E* um edifício de quatro anda-
rea, de cimento armado, obodecen-
do á um desenho elegante e mo-
demo tendo sido con&íruido em
íerca de seis mezes.

No local do edifício a ser inau-
' (jurado, á rua da Quitanda, 187.

huvia um prédio de sobrado ja
.elho. quo a Sociedade Beneficon-
'e adquiriu, fazendo levantar sua
nova sedo.

0 presidente dá Socbdndo sr.
Alpoim, um dos mnlg antigos cor-

i roctoros de cal6, fui o animador
rfo plano quo. lançado hn mozos
numa asscmblÒA Kurai, purocin não
•:t'r He tAo prompta o brilhante rc-

! allzoçfio,
Tormintidsi os obras, alguns

I iiiouiljri): d<i commerdu do eaf/*,
I lenderído^ polo 6r. Pedro Orhn-

do. resolveram tomar a si'a tare-
fa de. promover as festas da in-
augurac&o do edifício, adherindo
a essa iniciativa os exportadores
e commissarios,

Foi asaim organizado o seguin*
te programma:

A's 8 1|2 da manhã será celebra-
da uma ceremonia religiosa no al-
tar-mór da igreja de Santa Rita,
por alma dos sócios fállecldos.

A's 16 horas, benção do ediíi-
elo.

A*s 16 l!2, Besaão «olomne. e,
a seguir, inauguração no salão do
honra, do retrato da seu grande
benemérito o thesourciro, sr. José
dc Araujo Carvalho.

A's 22 horon, recepção aois bo-
nhorvA «ssociudos o huhk cxmiis.
famílias, seguida dc baile.

._ Q DIÁRIO DK NOTICIAS re-
colifu da Commissão de lraiUs um
convite para » solcmnldoda de
aiiisnli&.

Ia mente que poderia fra-
cassar. v < 

Elle havia de ir no pres-
:tito.;V-;- --: ¦:'.> '¦

Rogou aos directores do
club a permissão necessária.
Os homens dos "Pierrots da
Caverna" o olharam.; Pesa-
ram «prós e coritras. Firma-
ram-se num ponto.:

Davam-lhe, sim, um logar
num dos, carros allegoricos.

José Araujo ficou como
criança pobre que recebe o
primeiro brinquedo. Ale-
grissimo. Sim,, elle iria. Di-
vertir-sé-ia. Faria os outros
rir. Seria o movimento no
meio daquellas esculpturas
sem acção. Daria vida no
càrnu v';;EloV.- '¦'¦''

O DESFECHO IMPRE*
VTSTJO

Aqui começa o ponto mais
, triste. O desfecho imprevis-
to de tudo. Um ponto final
sangrento.

O torso desfilava hierali-
co pela Avenida. A molle
humana Olhava aquerlas de-
corações todas. Prestava at-
tenção; nos minimos detá-

• lhes. Discutia sobre a bcllé*
za do conjuneto desse ou
daquelle club; Dava palpites
sobre a victoria.

Passavam os "Pierrols da
Caverna". Lá vinha, no alio,
encarapitado, o folião pobre.
Gesticulava. Movimentava-
se, banhado pela luz dos fo-
gos dc visla que mudavam
c|e cor. Foi quando leiíluu
unia piruclfi infeliz. Dcsccjni-
librou-se. Um frisson orre*
piou a raulliíião num Bcgun-

do os ossos. Esmagando as
carnes.

O povo juntou curioso.
Aquella nodoa* de sangue
naquella folia desregrada
impressionava. Queriam mi-
nucias. Queriam saber tu-
do. Tim-tim por tim-tim...

A ASSISTÊNCIA!
A campainha do carro

branco; da Assistência an-
nunciava-se momentos após."ÇõrM^celèré .'rio meio de
toda aquella fbli^.

Parou onde estava o cor-
po de José Araujo. Elle vi-
via ainda. Mas era uma vi-
da precária, um fim de luz
de candeia quando falta o
azeite. Só esperando o mo-
mento de extinguir-se de
todo.

Os homens desceram com
a maça e o levaram no au-
tomovel alvo...

Na Assistência* estirado
no leito, velado pelo dr. Al-
cides Lins, tornou do esta-
do comatoso. Olhou o me-
dico com os olhos embacia-
dósv k-i '..'¦'-. ¦

Vagiu:;' ,— Dr. e o carnaval?
Caiu cansado em cima dos

travesseiros. Poucos. mo-
mentos depois morria. E lá
fora, morria o carnaval,
também... ¦ ¦ ¦

NO NECROTÉRIO
Da Assistência o cadáver

foi transportado para o ne-
croterio. ;Lá ò repórter foi
avistal-o. Estirado ria mesa
o folião pobre- parecia sor-
rir... E entre os seus cabel-
los ainda se podia distinguir
uns tristes confettis verdes...

QUIZ COBRAR A
PRESTAÇÃO COM

DESAFOROS
E RECEBEU EM TROCA, VI-

BRANTES CACETADAS
O sjrio Jorge Dàvid, vendedor

ambulante, a prestações e resi-
dente & rua Miguel'Fernandes nu-
mero 38, indo. hontem, £ tarde,
á casa n. 127, da rua' Martin La-
ge, residência de Ivo Magalhães
Peres, afim de proceder á co-
branca de determinada mercado-
ria-que vendera, aconteceu que,
sendo attendldo pela esposa des-
te,, a qual, alleígando motivos, de
força maior, se recusara a satis-
fazer o. pagamento, com ella' se
desentendeu, entrando dé aggre-
dil-a com palavras pffenslvaa,.

d . sr.'. Perès. que no .momento
se achava em casa, interveio em
defesa dá esposa e ante a inso-
lencia do i "prestação", armou-se
de um cacete e desancou-o repe-
tidas vezes na cabeça do atrevi-
do vendedor.

Seriamente contundido, .Jorge
foi, soecorrido pela Assistência, ip -. . ••¦_ . «*vil« Stkr"' tór-apresentando após, queixa ás au-1 £•> 

~-?el0.. Avif ..¦»* "^«S 
«

toridades do 22» distrlcto poli-1 tra, esta noite, para Londres, c
ciai. '¦¦'¦'¦' 'aviador J. A. Molnson.

VICTIMA DE UM
DESASTRE DE

AUTO
Em conseqüência de um deaas-

tre de auto á rua dos Cardoso»,
hontem, ficou gravemente ferido,
o menor Otto, de 9 annos de ida-
de, filho de Fidelis José de Sá,
residente á rua do Amparo, 140,
fundos.
.• =A infortunada criança depois de
soecorrida pela Assistência, foi in-
ternadá no Hospital de Prompto
Súlceoríb. ¦ """«''v ,p-« &*y s :>.f

Molllson partiu para
Londres -

BUENOS AIRES; ^ ;.ü. ;(tr.

drà
¦/ clarear %

M os dentes %
}$ e desintectar %
\ d bocea j

COM O CRANEO ES-
MIGALHADO!

' 
O auto-oninlbus 1.650, da Via-

ç&o Cruzeiro do Sul, guiado por
Arlindo Estèvee, atropelou, hon-
tem, na rua Engenho de Dentro,
esquina cm á rua Pernambuco, a
menor Regina dos Santos, de 4
annos de idade, filha de José dos
Santos.

A pequena viotlma ficou, eom o
oraneo esphacelado, tendo morte
instantânea.

O chaulíeur conseguiu fugir.

ATROPELADA POR
AUTO

. A menor Dagmar, de tres annos,
filha de Dlogenes Dam', hontem,
& tarde, quando brincava em
(rente, á reapeotlva residência; a
rua Senhor dos' Passos n. 174, foi
colhida por um auto, em conse-
quencla de qué sof f reu varias con-
tusôea pelo corpo.
: Depois de medicada pela Assis- I
tencia Municipal, voltou paia *\
residência paterna.

É

COLHIDO POR AUTO
Ao «altar de um bonde, na

avenida Mem do Sá, íol colhido
por um auto, Amandlo José Oal-
vfto, residente a rua Joio Rego 174
cm conseqüência i4o que f-olíreu
contusões e escoriações dlvcratui
pelo corpo.

A victima recebeu no Ponto Cen*
Mal tia Assistência os curativo»
tle <|Ue carircla, rotlmndOHW, ftl^.
psra o «;u domicilio.
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Uma combinação cuja Fama
corre de bocea em boccal1
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i\ viagem M*P0Çoné'íc a
pressão dos seus passageiros
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membros e não membros da Liga
que asslgnem os termos da msn-
cionada proposta. . . .

Sabe-ee que o governo da In-
gísterra promotteu negociar cora
o dos Estudos Unidos sobre a col-.
locação da tua. asslgnatura no re.
ferido accordo. ,

A Commissão dos Três decidiu
que os respectivos paizes, Hespa.
nha. Irlanda e Guatemala, devem

. „„ Invocar o artigo 11 para o fim de
ha dias se submetjera a uma ope-^ miltti j a «ijgputa na agenda dos
ração de appendlclte.,; devendo re. tr,baino, do Conselho.

ÉítERgR
ARGENTINA

MARTIN ÍSIlrVBIBAjrjYli ALTA
Da HOSPITAl?

BUENOS AIRES,; 2 (U. P.) -
0< -"plajier" brasileiro Martin 811*
velra deixou hoje q hoapltal onde

.iiimi"'f''f"liule egraphico theatro
Af,

apparecer em cámpo«para a defe.
sa das cores do "Boca Junlors" na
primeira quinsena de'abril.

ESTADOS UNIDOS
A MORTE DO 8R. THOMA8

WAL8H
2 (U.WASHINGTON, PO

RELATÓRIO EM TORNO DA
QUESTÃO DE LETICIA

GENEBRA, 2 (A. B.) «- O re-
latorio da Commissão dos Três do
Conselho da Liga das Nações,
ace-rca da questão de Leticia, esta
obtendo franco apoio em tcios os
círculos. , , jQuasi todos os paires membros~* •'?:'¦¦ ¦ J J _ - _a1«(_«íí A .

Multo teni custado ao L]oyd
fazer-se acreditar perante o
publico, no que se r efereja
vários doa seus serviços. Por

Porque — essa resposta é
íacll a qualquer pessoa — o
Lloyd deixou para traz. em
épocas successivas, inlnterru-
ptas, um cortejo de desorga-,
nizações e até de anarçhla
nesses serviços.

Mas, não viria a ter essa
empresa, um dia, uma phase
difterente; isto é, de Pfrfe»ta
organização na sua vida att-
mnistrativa? s

Naturalmente. E isso nao
se poderia dar, por exemplo,
na época actual, ainda mes-
mo que íosse de um modo
parcial, isto é: aqui, ali no
mar ou em terra, nesta ou
naquella dependência, neste
ou naquelle navio?

Certamente. Pois bem. Foi

O "Poconé", do Lloyd Brasileiro
de que se achavam possuídos
não só multas dezenas de pas-
sagelros que aquella unidade
conduzira, como também toda
a tripulação em gerai.

Por que? Porque a viagem,
que foi esplendida ém seus
aspectos geraes, primou, so-
bremodo, no que se refere, oi-
rectamente, ao tratamento
pessoal,, alimentar, hyglenlco,
etc., que todos receberam.

O ABAIXO ASSIGNADO

O Congresso suspendeu suas ees- --••r-.-. , 4„.,„
soes esta tarde.em eignal de pe^ provaram o referido relatório.
zar pela morte do sr. Thomis ' 

Walsh, que de"vla tomar, posse no
próximo sabbado]M «*«*•,. d?,P*_
curador geral da Republfca no go
yèrno .Roosevelt'. .' i "..»

HESPANHAf
MOÇÃO DE CONFIANÇA AO

GOVERNO /
MAPRID.2:(U.P;):H?á^;

provada esta tarde nas Cortes
Constituintet, poy 191 votos^ con-

:tra/,128. uma moçlo -d», çoniianç»,
ao gbverho. '¦'":<•,

FRANÇA
MERMOZ, EM BORDEAÚX

mento allmewtar tão enge-
nhosamente introduzido pela
competente direcçâo central
dessa companhia de navega-
ção, na pessoa do illustre
commandante sr. Flrmlno
Santos, capacidade teehnica
em assumptos de tal natu-
reza. —¦ -

Vimos de constatar, com a paris, 2 (U.P.)% Obrigado
axima sa,tisíaçãj0 e orgulho,| p0r violento^'&&&$&-9 aviadormáxima ,

um novo appare hamento na-
clòhal capaz de sé rivalizar
aos mais modernos processos

Mas, vamos consubstanciar de qualquer companhia e&
ou melhor, provar o que dei
xamos dito, com a palavra es-
ripta de muitos d03 viajantes,
num abalxo-asslgnado que
iam enviar directamente a ai-
recção da empresa, mas que
a argúcia do repórter do
DIÁRIO DE NOTICIAS con-
seguiu em "primeira mão".

Ell-o:"Nós,* abaixo firmados, pas-
sagelros que fomos do vapor

INTERIOR
"~BAHÍA

EM PROL DE UMA ESTATUA A
1 RUY BARBOSA .

BAHIA, 2 IA. B.) - O movi.
mento em prol da idéa do levan-
tamento. nesta capital, de uma es-
tatua a Rúy Barbosa, vae cada vez
máls, ganhando terreno era todas
ao- nossas camadas soclaes.

Desejando collaborar no sentido
de auxiliar o movimento cívico, o
pessoal do, "Diário, da Bahia», te.
uniu-se e resolveu entregar »
quéra dé direito, o produeto de

o que a nossa reportagem vg. -g^^ il0 d Brasilelto,

viagem as , Belém ao
rif'cou hontem, fizemos de
ü_ -^jart:! SMKwa SE nss

uma
águas do norte.

Notamos asseio, ordem .e
alegria, a par da satisfação

podemos deixar passar em
absoluto indlfferentlsmo a fi-
dalga fôrma do actual trata-

Mgrínha Mercante
6 «Campos Salles» apaielõi ai»...

-¦¦ 
%.;

ty\-»-•.:•'

-'í'-- fOFHCIAES QUE MORREM- •
' 

Na segunda-feira de carnaval,:
enterrou-se o engenheiro machi-
nisto de 1» classe. Mario »andel-
ra chefe de machinas do Duque

, de. .Caxias." ..do Lloyd. onde mor-
reu." . . .- ••-', a'¦ 

Teve : hipmenagene fúnebres aa:"emprega: é 4o Syndicato dos O.
; M. tá. Mercante, a cujo quadro

soeinl nertencla. Tinha 30 annos
de s ío na frota do Lloyd.' — , terça-feira de carnaval,
enterroa-se o capitão de longo
curso Carlos Augusto Maya, im-
mediatò do "Baependy", também
do Lloyd. Esse official foi ataca-
do de moléstia violenta.e incura-
vel inopinadamente. poucos in-
stantes antes do navio deixar o

«^.pprto, rumo ao Prata.^^Recebeu homenagens fúnebres
do Lloyd e do Syndlcato dos Of-
fiiiaes Náuticos da Marinha Mer-
cante; dé cujo quadro fazia parte.

Tanto o commandante Maya co-
mo i chefe dé machinas^Bandeira,
deixara família. i

OBSERVAÇÕES' ' Syndicato doa Pilotos * Capl-
lies 4a Marinha Mercante. —

;.6r. iíLeuzinger. Saudações.-—
à- M«ito.; aRradecido pela • parte": que
..noVvio.ca, Quanto, porém, aò que
./,pedé.:-aobre-o-."Syndicato aclmaiin-

felizmente não podemos ãttèn-
ty -.del^o.:,:.- >; •;';.:'.<:<'
:< . • O.momento, caríssimo sr. Leu.
í'-. -íinger, .não é para censura, nem' 

„«,de leve*Ksic.,,), a qualquer
Syndicato ou outra qualquer as-, sociação marítima. Elles ou ellas- estão traba-lhando afanosamehtè,

attemiaménte, deatemerosameq .e,
em beneficio, das suas collectivu
dades, conseguindo o que os ou-
tros" podem ou, queiram dar-
lhea. .

Queremos.pedir-lhe, pojs, Ucen-
ça, sr. Leuzinger, para esta fran-
queza: o senhor não tem razão
em censurar, no assumpto a.que
se refere, ao Syndlcato dos Pilo-
tos, e Capit*" da Marinha Mer-
cante. ¦'

Está essa nobre e poderosa
classe de marítimos do Brasil, em
colligação férrea com suas co-
irmãs, fazendo muito, fazendo
demais, fazendo tudo, porque está
fazendo o que pode, o que deve
fazer. .

Espere, pois, sr. Leuzinger.
E a propósito sr. Leuzingeri

Ò senhor.onde se encontra? Qual
a posic|o qüe tomou e está to-
mando em "face das palpitantes
quest&éjs das classes marítimas,
nestes últimos dias, em face de
armadores é da "Legislação So-
ciai" em vigorj ¦"-•'•-'-,

O Syndlcato dos Pilotos e Capl-
tSés da Marinha, Mercante esteve
é èstii 

'em 
face «disso tudo, na H-

nha de frente, bem. á frente.
Hum..'., séííhor Leu»irigerl .

Será o senhor, um desses iguaes I
áó commáhdarite d«. um rebocador
do Lloyd, ílo altéjtnar. que :tem '
eoceorrido naylós hacidnaés. e es-
trangeiros em águas do paiz; que,"nestéá momentos", Isto é, na
hora em que •• "eolaaa" ae
ateiam, «mpretecem, og melhor, se
abysmam, fica em casa ou dis-
tac.te.eom ^ntn» íor damnada
nas rjernas" (ale.%.); nias, quan-
do es.sat "coiaas" se erobellezam,
branquelam e approxlmam-se do
Paraíso, eil-o, solicito. . bom de
saúde, isto é, com as pernas sem
dor,.'nó Jí»t» .-.dnii, ^camaradas",
attento, a todo instante, e... so-
lidariq, solidário, solidário três
vezes com... os heróes da vlcto-
ria, ou melhor, com a.vlçtoriat

Hum...> senhor Lenslngerl
. Nio. Nio pode ser: publicado o
•en eserl^to de censura ao Syn.
dlcatp em debate. O senhor não

trangelra, apto ás exigências
de' passageiros do mais fino

> trato e capaz de nos repre-
sentar em logares onde se-
jam exigidos requisitos aris-
tocratleos ou turísticos.

Communlcando á direcçâo
do Lloyd essas nossas impres-
soes, que desejaríamos fossem
ao publico, affrlmamos que e
uma declaração desinteressa-
da que ora asslgnamos, tendo
em mente só fazer justiça à
vlctorlosa Idéa, plena e rlgo-
rosamente executada pelos
8rs. commandante Air os a,
cômmlssarlo José Malhelros e
toda a dlstlncta oíf-clalldade,
auxiliados pelo sub-commlssa-
rio Emygdio P. MeUo, assis:
tente dos mais competentes,
frisando que não pouparam
sacrifícios e abnegação no
cumprimento cego de um de-
ver grandioso em prol do
Lloyd Brasileiro,- seu progres-
so, economia Interna e cor>T;
tentamento dos;que tMi nè-
cessidade de um " transporte;
commodo eefflciente como
tivemos oceasião de verificar
a bordo do "Poconé''

y CHAMBIEIRO
Indicado contra o rheu-

matismo e o cirthritismo,
moléstias da pelle, fifladò t
rara por ser muito diureti-
co. Vende-se em todas as
pharmacias e drogarias. De-
positos: Ruas^de S, Pçdro, ^^«^So.nf^Lo1
38 e S. José, 75. ;| «'¦#*'¦#,-' ORiBRVADOR

Quanto & disciplina, é a
mais modelar possivel. e ella.
se estende desde o coraman-
dante, officiaes de convés ,e
machinas ao mais humilde
marujo.

Assim sendo, os passageiros
do "Poconé" felicitam o Lloyd
Brasileiro e ao coauhandante
Flrmino Santo», esforçado re-
formador dessa grande em-
presa da Marinha Mercante
do Brasil.

Rio de Janeiro, 2 de março
de 1933. —Capit&o Abelardo
Falcão—Júlio César de Ma-
galhâes Castro, Severiano
Sombra, dr. Sylvio Af Men-
ãonça Hàbilee, Bepedicto Pt-
menta, Francisco C, Teixeira,
R. Ambruce, Octacilio Rolm,
Celso Mattos, Anesra Mettre e
senhora, Beneâicto Mettre,
tenente Ramiro Ahíonío do
Couto Alberto Pires, Abélar.
do Costa, Nabór Wandèrley
Nobrega, Pedro Barbosa Lima,
João Alfredo, Eloy Saboia,
Custodio Manoel Mendes, Cin-
etnato Pires Albuquerque^'B.
Couttnho, Júlio Leite do Si/t»,
Jositts de Castro Marques,
Francisco ^Pos do Conceição
Vidal, Sabino Passos da •Silva,
Joaquim Pinto Máximo, Abel
Xavier de Lima DUts, Joel
Presidio, Raymunda Oliveira
Pacheco, Ntobe Pereira de
Sousa, Firmo coUmb, Ani°*
nio Ferreira Silva, Marianna
Naessl, Boanerges Lsitâb de
Almeida, Paulo Terra."

Do exposto se evidencia que
d "Poconé" é um dos navios
do Lloyd em que «e pode via-
Jar.
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NOVO PRODUCtO DE GRANADOUM

OURO

Grana Sal
SAÍ, PDRGAT1Y0 E ErTERVESCEHTE

(A' BASE DE 8AES DE ÉtlüCTÒSV
PERFEITAMENTE TOÜaUDÒ

E DE PALADAB AGRADÁVEL

REFRESCANTE-ESTOMACAL
LAXATIVO—PURGATIVO E DIÜRETICO

GRANADO &
RUA PRIMEIRO DE MARÇO 14, 16 • 18
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NEM A 10» NEM A IWMI
Pagamos pelo »eu Justo valor.

Cambio do dia! r
Jóia» niada», brllhantea. PraU.

moeda e antiguldadei maia
- 207* ida qoa outros ,com-

pradores
Nâo .vendam as aua* Jolaa ••»
primeiro verificarem as nowaa

?antajosas otfertàa
CASA* ROBERTO " \

«maior comprador* no-Braeli
Av. Rio Branco, 127

Em *!rente' ao "Jornal ;jdo,
BrasU».

issaaaaaaaaáaaãas
Memsen ft Barria •

•«entes 4o prlvilcfloa,
estabelecidos é Praça Maná, N.# T,
Ul.\ nesta eldada. encarregam-se
de eontraetar a venda • a promo-
vir o emprego de "apparelho paraa axoeuçAe de raneções catalytl-
cas entre gases sob prassâo e a
alta temperatura", privilegiado
pela patente de Invenção nume.
ro 18.348 de propriedade de Ma.

Sacchl. administradora
fitlleeido inventor dr.

reuldonte em Homa,

Mefmoá sã viu -.fó:re|Bo'-; á>;d«scer
esta tarde em Rordeiu*. iv.;
À PALAVRA DE HERRÍ^ÍAOS

RADICAESvSÒCIALISTAS ,
PARÍS. 2 (A. iS^ 9 *?¦*]*•

melr6ín»lniitro,;sr. Herr ot, fa-
lando perante o executivo do
Partido Raaical-Sociallsta, repi.
sou na aua these favorita acerca
do respeito que merecem os tra*
tadof, desta vea, porém, referin-
do-se eapecialmepte ao Japio,

orador declarou que a Fran-
Ca lamenta profundamente O
rompimento entre o Roverno J»-
pônei « a Liga das NaçSes e que
para og republicanos franceses o
principio do santidade dos aecor-
dos internacionaes bem como do
convênio da Liga deve ser trans-
cendente em relação a todas as
demais considerações. -

Ao f Jnallsar seu discurso o ex-
chefe do governo de França dt*Be
que um accordo entre as grandes
democracias representadas P«o»
Estados Unidos. Inglaterra, Fran-
ça constituiria a melhor garantia
para a nas mundial.

INGLATERRA
NOTICIAS PROCEDENTES DO

EXTREMO ORIENTE.,
' :' 

LONDRES^ íffi.V — J*. no ¦*
tlclas precedentes d» Extremo

'Oriente" sobre » luta qúo-se-trava
ao nor_ da China, entre tropa»
chinesas e japonesa s&o bastan-
te desencontradas. -

Emquanto og despachos de fon-
te lanoneza relatam que a avan-
aada nlpponica está sendo levada
a effeito com relativa facilidade
e annunciam a occupaçií» de diyer-
sog pontos estratégicos, os de fon-
te chinesa relatam que está sen-
do opposta *érla opposição á of-
fenãlva das tropas nlppo-mand-

A occupaçlo da cidade de Llang-
Yuan. annuncladar; offlclalmente
pelos . japonaiea/foi- desmentida
pêlos chineses.
CONSTITUIRIA SERIO PERIGO
PARA A PAÍ INTERNACIONAL

LONDRES, 2 (AB> - Em di-
versos círculos da opiniào doml-
na a impressão de que a situação
do Extremo Oriente contribuirá
para que as relações entro a Bus-
gia e õ Japáò se tornem tensas,

que viria constituir sério perl*
go par» a paz internacional.

ÍTAUA
PARTIU PARA A AMERICA DO

SUL Ò SR- MICHAELI INTA.
GLIATrA

GÊNOVA 2 (U.P.y — O^ novo
director do "Il Mattino d^Italia».
que ae pública ha cldad-í de Bue-
„5. Alris. sr. MichaeU lntagUat-
ta. partiu hoje para a America, do
SÚl, a; bordo do "Conte Runca-
mano*. ...

O illustre viajante foi saudado
> bordo P°r numérosft commissão
de jornalistas e outr-it pessoaa de
destaque.

Falando á United Press, dlssa o
aeguinte: ' _¦ ,«Parto anlnütdo de ehthuslatmo
pelo - suecessò; ÍJà win>* v»lM*°
JorBallstlca.. esporaado aervir, den-
tro das minhas pdssibUiaades ás
boas relações •xlsi^ntea entra o»
dois países.'Espero trabalhar *r.
dantementai pela apprpxlmoçáo,
cada ves maior, da Itália ok.Af*
gentlna. selvlndo ainda á colônia,

italiana qua labuta naquèll» «»«•
dloso paia sul-americano.. Sando
igualmente os meua eollega» que
vivem em Bufnoa Alm. pelo es-
plrlto de cooperação e b°a yòn,
tade sempre d»moo»t»*do no exer-
ciclo da sua honrosa profissão.

O sr. Intagllattà. que 4 uma daa
figuras «ala brilhanto» do jorna-
llsnio iUlianO. exerça o catto de
redactor-chefe da "Oassatta. dei
Popolo». de Turim. Vae P*»a Due.
nos Aires em •uh»tltu»cao ao tr<
Mario ÍAppeliua . que está d«:par

uma subscripçào íefta entra os
redàctores, sendo o primeiroseus  . , . _„.

paseo dado materialmente que
encabeçará á sübscrlpçáo publica
para auxiliar o levantamento da
estatua de Ruy Barbosa.
LOCALIZADO CERCA.DE 30 Kl-

LOMETROS DA CAPITAL UM
MANANCIAL DE PETRÓLEO!

BAHIA, 2 (A. B.) - »ol loca-
Usado a cerca de 80 kilometros da
capital, um manancial de petróleo
pelo engenheiro Manoel Ignacio
Bastos e o sr. Oscar Cordeiro,
presidente da Bolsa de Mercado-
ri_ff

Acompanhados de uma turma de
trabalhadoree, fizeram áquelles
technicos pesquisas nas referidas
minas retirando regular quantida-
de de petróleo bruto.

Foram obrigados, no emtonto,
a paralisar o serviço devido aos., —^-. je gazes

Trata-se de um caso de litbope.
dion de doze meses, localizado ao
lado direito do paciento e que foi
retirado com optimo resultado.

O diarnogtlco clinico feito pelo
-módico.Odilon Soareg foi comnro-

vado na cirurgia. em delicado
acto operatorio, sendo appllcada a
anestheslu rachidlma. 0 feto qua
constituo o Uthopadion foi csipos-
to numa das "vitrines" da Phar-
macia Garrido sendo quo » Pa-

i ciente, após alguns dUs d» • con-
I va.lcwce»ça, retlrou-se da Santa
| Cas».
1 A UNIÃO REPUBLICANA MARA-

NHENSE E O ALISTAMENTO
ELEITORAL

S. LUIZ. 2 (AB.r— A Uni5o
Republicana Maranhense vem so
distinguindo pelos seus «j^ÇO8
no sentido de uma propaganda- po-
lltica sem desfalleclmentos mten.
sifleando sua campanb.i em prol
do alistamento eleitoral.

Assim é que organizou carava.
nas qu« percorrerão vario» aonas
do Estado. As primeiras destinsm-
ge ás localidades do interior da
Ilha do Maranhfto.

A vüla Maranhão já recebeu a
visita de uma dessas earaynn«c.
da qual faziam parte os srs. Ma.
noel Moraes Rega. delegado do
dlrectorio central ¦ Domingos Men-
deè o OUvo Serra, além dos ers.
Odilon Soares e J. Pires repre-
sentante dó "O Imparcial».

Deverá*, por est«s dias. ser vi-
¦Hadas na ilha as villas de Sao
Jpsé de Ribamar e Paço do Lu-
™" MINAS

Vssssssslssssi

BASTIDORES
O 1» ANNIVERSARIO DA MOB-

TB DE LEOPOLDO FROES

Hontem. primeiro anniversario
da morte de Leopoldo Fróes. f"l
rezada, missa pela alma desse
grande comediante brasileiro no
Òàthedral de NUharoy. seguindo-
se uma romaria ao cemitério de
Maruhy. na vizinha cidade..tendo
comparecido, além d» família
Fróes da Cruz,,amigos e admira-
dorea do grandá morto. rcpre*cn-
tantes das sociedades theatraes,:

Hoje. nn igreja de S. Francisco
de Paula, desta capital será re.
zada missa ás 10-íO horas tam-
bem pela alma de Leopoldo Frócs.
offlclo divino que deve ser larga-
mente concorrido, dadas as sau-
dades que Fróes daixou no Rio.

Hoie também o Rido Theatro
da PRAH fará irradiar a comedi»
"Mimosa", da autoria dedse co-
mediante. ' . ;.

A COMPANHIA VIVIANI EM
8. PAULO

_ Conforme noticiámos j*;ontt_
seguiu para S. Paulo a coriipanhi*
do aotor Viviam.o d* qual é "ts-

trella" a actrlz Lyson Gaster.
Fazem parta.,do "lfpeo «l"»*'

Mary Wllnes. Dalva Costa. Marina
Reis e Hermínla Santos e os acto.
res J. Sampaio. Eugsnio Noronna.
Jullo Moreno e João Ga,ter. bem
como o. bailarino. «O, Mlgnons-.

A estréa oerá,no dia 7, no Co-
lombo, da'capital-paulista.

Leilões de
Penhores

DIVERSOS PREFEITOS EXONE-
RADOS A PEDIDO

BELLO HORIZONTR. 2 (A.B.)
— O sr. Olegarlo Maciel, presi-
dente deste Estado, exonerou, a
pedido os ars." José Chrlstinno
Prado Simão Pereira. João Be-
raldo Francisco Lessa, Pencles
Mendonça João Kep<»~uceno Jii-
Ho Bueno Brandão Filho. Pedro
Dutra. Benedlcto Vallada-w.. Cie-
mente Medrado e Theodollndo¦ pa-
reira. que oecupavam. respectiva-
mente os cargos de prefeltog das
cidades de Paraguiss-1, Peçanha,
Pouso Alegre. Guaxupó. S. o&o
Ouro Fino. Catagu.we?. Pftra d«
Minas Salinas e Theophílo Ottoni.

Todo» eases pedide-s de exonç-
ração têm por fim desincompati-
bilizar esseg prefeitos pa-a o pro-

forteg desprendimentos de gazes ^o ^ ^ Mal3 po5s gerft0
que iam provocando a intoxicação didatos do partido Congressis-
do engenheiro Baetos e alguns ^ & CoBatltB,nteí

PARA

A CASA DO CABOCLO VAE A
MINAS

Duque pretende levar ^ »!gu-
m»s cidades de Minas Gemes a
gua "troupe". antes ds se instai-
lar novamente, no saguão do' Sâo
José. ,

A Casa do Caboclo seguirá com
seu antigo elenco, poli estamos In-
formados de que voltarão a elle
os artlatag paycy Gonçalves, que
tanto foi ali appUudlda. e Euge-
nio Paschoal.
EMBARCA HOJE A COMPANHIA

TRÒ,-LO,-LO' PARA LISBOA
No "Cuyabá". do Lloyd Brasl-

leiro. segue hoje para Portugal a
Companhia Tró-ló-ló. da direcçâo
de Jardel Jercolis e Luis Iglezias.

Com a companhia seguem: Ara.
cy Cortes. Lodia Silva. Mary e
Alba Lopes Vanlse Meirellés. Lou.
Alma de Castro. Henrlquetn Ro.
manlta e Graça Mouma o os ae".o.
res Oscarito. Augusto Annibal.
Carlotos Lopez,' Hneo Cesanni.
Henrique Chaves. Cartoe Lisboa,
Ramos Júnior. Manoel Vieira.
Randal de Chocolate e José Bam-
bo. dez figuras de jazz o ts
"glrlg".

A estréa será no Colyseu. de
Lisboa com a revjsU "Morangog
com creme".

A NOVA TEMPORADA DO
MOULIN BLEU

EM 7 DE MARÇO DE W3S

VIANNA. IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO J.Na.a28e «•

(Antiga Eaplrlto Santo»

EM 9 DÉ MARÇO DE 1M3

Francisco de Aguiar & G,
Rua Lula de Camfitai 8»

O Catalogo será publicado nesie
jornal rio dia do lell&o.

Casa Campcllo
ERNESTO CAMPELLÒ J

35 — Avenida P«"„A_1*"
LEILÃO EM 8 DE MARÇO

DE 1933
Catalogo neste jornal no dia a«

leilão.

K SALVADORA LTDA.
SI -. RUA PEDRO 1-31

Fas leilão d* penhorea »f"«ido»
no dia 7 de Março do.M33

0 Catalogo será publicado nes-
te jornal no dia do leilão.

h

trabalhadores.
Em breve dias pretendem os

pesquisadoreg convidar as autori-
dades do Estado e da União, e a
Imprensa' em geral, para assisti-
rem a-exploração a tiragem oo
óleo bruto de petróleo em qual-

Iquer parte do terreno onde estão
situada»;- aa, referidas. jazidas, :
A FACULDADE ]DE W.RÍITO RE-

ABRE AS SUAS AULAS
BAHIA, 2 (A. B.) -A Facul-

dade de Direito realizará hoje a
abertura solemne dos cursos

O PADRE LEANDRO iWHKttp
SEGUIRA PARA O INTERIOR
EM PROPAGANDA POLÍTICA
BELÉM, 2 (A. B.) — Approxl-

mam-se as eleições á Constltuin-
te e entram em actlvldade os cirr
culos gparaen.sej,i .para, a disputa
do*prelio de maioi .' .-• :.

Assim, além do trabalho que se
faz, em reserva, preparam-se ca-
minhadas, através das cidades, le-
vando aoa rincões paraenses

EM 10 DE MARÇO DE M33

C. B. Áurea Bra»ileira
(FILIAL)

RUA SETE DE SETEMBRO, 187
O Catalogo será publicado ro

"Jornal do Commercio":
do leilão,

>M

no dia

Amanhã deve reabrir-ss o Ria!,
to onde^funeciona o Moulln Bleu.
dirigido nor Genejio Arruda a
Tom Blll.

Vão figurar no programma Mar-
garida dei - Gaatillo. Ni»a Valée.
Lydla Yvonne e.Carmen de ,011-
veira.
MARGARIDA MAX NO ELENCO

DE JAYME COSTA
Ao que corre no meio theatral; .

a "estrella" dá comnanhia que nu„ LUIZ DE CAMÕES N
Jayme Costa organiza para a tem. "*"'
porada de comedia brasileira no

José Moreira da Gosta &C,
9 — BECCO DO ROSÁRIO — »

Em 6 de Março de 1933
Fazem leilão'"•¦*•' todos os pe-

nhores vencidos ^ avisam aos
srs. mutuário»-qua''aa suas cau-
telas podem ser reformadas eu
resgatadas até á véspera.

Francisco de Aguiar ií.
»«T/t * vtvz nn r.AMOES N. 36

Nessa occaaião serão inaugura- nrogrammação dos partidos,
dos no . atrim da. Faculdade, as ,0 primeiro a partir para a pro.
tolas dé Ruy Bajbosa. Télxeira_ de pag,nda * o ^padre^Leandro 

Fi-

Leandro
 uttKBIlUa W w - j*—»••— 

Freitas"-fobias Barreto • Lafayet- nheiro,-prefeito desta, capital
te Pereira, expoentes da júris,
prudência nacional. Essas télaa
são trabalhos do nosso grande
pintor Presciliano Silva.

Fará a oração de praxo o "er.

João Marques dos Reis. cathedra-
tico dá mesma Escola.
A CIDADE DE PALMEIRA E A
FORMAÇÃO DE UM NOVO PAR-

TIDO POLÍTICO
BAHIA. 2 (A. B.) -- O "Im-

parcial" recebeu da cidade de ral.
meira o telegramma abaixo com-
múnlcando a formação do novo
partido político, "composto da
maioria representativa do com-
merclo, e demais classes produeto-
raa locaes".

"Acaba de ser organizada nes.
ta cidade novo partido politico,
composto da maioria, representa-
tivá do commercio e demais cias-
ses produetoras. locaes.

A nova agremiação surge com
bem elaborado programma da con-
graçamento geraU de incentivo ao
trabalho e ao progresso, e defe-
Sa dos sagrados interesses deste
município".

CEARA'

Muito breve o padre
deixará esta capital, a bordo
uma embarcação, armada á
custa, devendo percorrer•Bragança, Quatlpurú,

tida para' 8hóngh*l. >»*• «olHjrá
impressões de prímolra mãó^aobre fAmerlco.

E ro 18.343 de
Ê ria Casale 8»
í dos bens do fi
E Luigl Carsale,

r* ' Ur.Hu.

a crise que ora. assoberba o Ex.
tramo Oriente. <llvu1.gahd< »a» w-
polg em llvrqse artigos para a
Imprensa.

SU1SSA
O CONSELHO DA LIGA DAS

NAÇÕES B OB PAUSES EM
GUERRA

GENEBRA, 2 tU. P.) — Logo
quo os delegados estrangeiros
junto ao Conselho da Liga das
Nações receberam a resposta dos
reipectivos governos em torno da
propoeta britannico sobra a pro.
hiblçtio do embarqa de ermomen-
tou paru os palie» em guerra, o I
referido Conselho se reunirá no- I

vãmente yutu pedir uos paizes

REGRESSARAM DO INTERIOR O
MINISTRO JOSÉ' AMÉRICO E O
INTERVENTOR CARNEIRO DE

MENDONÇA
FORTALEZA. 2 iAB) ~ 0 mi-

niitro da Viação sr. Joié Américo
a o Interventor federal nesta Es*
tado sr. Carneiro de Mendonça re-
gressaram hontem á ttolte. a esta
capital.

Devido ao cansaço da viagem,
foi transferida a homenagem que
será prestada ao ministro José
Américo, na sede da Sociedade
Cearense de Agricultura.

Os diocursoa proferido» s««o
irradiados-
REASSUMIU A CHEFIA DA SE-

CRETÁRIA DO INTEMOR
FORTALEZA, 2 lA-B.) — Aeaba

de reassumir a ihefla da secre- \
tala do interior do Estado o des.
embargador OUvio Câmara."O POVO" PUBLICA DECLARA-

COES DO MINISTRO JOSÉ*
AMÉRICO

FORTALEZA. 2 (AB.) — "O
povo" jornal que se publica nes-
ta capital. Insere em sues colu-

I mna» declarações do ministro José

de
sua

Viseu,
Maracanã,

Marapanlm, demõrandoise na sé-
de dos município» a naa localida-
des dos mesmos.

Desses municípios irá a Curaçá
e S. Caetano, devendo demorar
nesse "rald", mais ou menos, ura
mez. .

Procederá, também, o padre
Leandro ao alistamento eleitoral,
para isso devendo levar em sua
companhia o sollcltador Joventino
Bezerra.

EM VEZ DE PENITENCIARIA
UM GRUPO ESCOLAR MODELO

BELÉM, 2 (A. B.) — O major
Magalhães Barata, interventor fe-
deral, esteve em visita de ínspe-
cção ás obras que o Estado está
mandando proceder no prédio que
se destinava á Penitenciaria, afim
de adaptal-o a um grupo escolar
modelo. .... _

Esse novo estabelecimento do
ensino, que terá capacidade para
mil alumnos, receberá a denomi-
nação de "Augusto Montenegro",
como homenagem do governo re,-
volueionarlo ao governante que
na administração do Estado multo
fez em prol da causa publica, es-
pecialmente pelo ensino. O nome
do ex-governador paraense será
esculpido na fachada do prédio á
altura do' escudo do Estado.

Verificou o Interventor federal
que as obras do grupo estão bas-
tante adeantadas, tendo determi-
nado ao encarregado dos mesmas,
varias medidas concernentes ao
andamento dos trabalhos.

PERNAMBUCO

theatro Municipal nora a sra. Mar.
garida Max.

Como é sabido, a sra. Lygia
Sarmento vae abandona- o palco,
retirando-se da vida artística, o
que é - de "lamentar - por. se tratar
de uma das nossas mais futuresas
interpretes do thflatro ae dicção.

A COMPANHIA ALDV GARRIDO
NO ELDORADO

Voltou hontem ao Cine-Thefttr»
Eldorado a Companhia Alda G^-r-
rido. de sainetea e "revuettes*.

Subiu á scena a peç* em um
acto "Quem beijou pilnha mu-
lher". orlflnal de Gastão Tojeiro.
A PRÓXIMA CHEGADA AO RIO

DOS FANTOCHES DE YAMBO

Entre outras coisas, aaseverou o
ministro dá Viação que o porto de
Fortaleza será construída, oausan.
do e«sa noticia geral satisfação.

FLAGELLADOS PARA.Á .ÇON-
CENTRAÇAO DE PIBAMBU'
FOBTALEZA 2 (AB.) — Em

trem especial, devorfto gaguir hoje
os ultlmog flagellados para a con-
ct-ntração de plrambl.

MARANHÃO
UMA INTERVENÇÃO CiRURGL

CA DE ALTO VALOW CLINICO
8. LUIZ. 2 (AM.) —• Os Jornaeg

gulleiitam a intervunç&o clrurKici-
de alto v«lor ellrlr-o, fr-íta. ha dluu
lia S:t.U Cmift da Misericórdia.

O INTERVENTOR LIMA CAVAL
CANTl E OS IMPLICADOS NO

LEVANTE DO 21* B. C
RECIFE, S (A. B.) —; O inter-

ventor Lima Cavalcanti, em re-
cente telegramma dirigido ao
chefe do governo provisório, sug.
geriu qua fossa appllcado aos re-
baldes da Intentona de outubro
de 1931, verificada nesta capital,
o mesmo critério de punição ado-
ptado para ot militares o civis
Implicados no movimento paulis-
ta do anno passado. ,

Nesse sentido, dirigiu ao chete
do govçrno provisório o seguinte
despacho:"Presidente Getulio Vargas. —
Rio. — Peço licença auggerir a
v. excia. que, por equidade, seja
applicado aos rebeldes de outu-
bro do 1981, em Recife, o mesmo
critério adopudo levanta paulis-
ta. Attenciosas saudações. — In-
terventor Lima Cavalcanti."

Notica-se que o chefe do go.
verno provisório tomou ein cons'..
deraçáo o telegramma do sr. in-
terventor iederal. tendo o com-
mando interino da Região Mili-
tar recebido, domingo passado, um
telegramma do st. ministro da
Guerra, no qual ge determinou a
exelusto, u bem da disciplina do
Exorclto. dos largentos, cabo» e
nrnça» envolvido» no levante d»
1981.

A Grande Companhia do Fanto-
cheg de Yambo, que omb*rcou em
Gênova pelo vapor "Flord-J.", che.
gará ao Rio na próxima terça-fei-
ra. 1 do correntç.

Contrastada pela empresa N.
Viggianl para uma Jarga "teur-
née" em todog og paizes da Ame-
rica latina, fará no Elo súa prt-
meira etapa, devendo egtrear já
na sexta-feira, dia 10. com um dOg
melhores programmas do. varia-
disimo repertório. .

Organizador, idoador e director
artístico da companhia é Yambo,
isto é. o commendad>r Enrico No.
velll. filho do famoso trágico Er-
mete NovelU e jornalista, de gran.
de preetigio. Sua companhia de
bonecos é hoje a mais af amada
da Europa pela variedade, grnça e
alegria de seus epeetaeulo'5 igual-
mente divertidos para crianças e
adultos. E' que Yambo dedicou
largos annos de sua vida A esco-
lha e á fixação de typos e conse.
gulu reproduzir a humanidade e
a vida no que ambis têm de en-
cantador e de grossseo. de riso.
nho e melancólico.

A opera, a opereta. o drama, a
comedia, a farça. o "grand-i?ui-
gnol". o bailado c.laiiico, a dan«a
regional o circo, tudo, tudo niian.
to é gênero de thsatro e diyer-
são cabe nos seus programmas e
tem execução primorosa.

Saldos dos penhores vendi-
dos em leilão no dia 23 de Fe-
verelro de 1933 e que se acham
á disposição dos respectivos
mutuários:

CAUTELAS
486.336 488.487
488.511 488.523
488.602 488.62S
489.044 489.045
489.113 489.132
489.232 489.342
489.405 489.472
489.549 489.729
489.868 489.914
490.001 490.018
490.083 490.091
490.155 490.247
490.342 490.350
490.384 490.402
490.444 490.443
490.651 490.743
490.900 490.903
490.986 491.184
491.219 491.310
491.519 491.553
491:598

RÍq, 2 de Março de .1933.

458.051
488.500
488.526
488.694
489.076
489.209
489.403
489.513
489.826
489.948
490.055
490.092
490.336
490.379
490.435
490.486
490.808
490.978
491.193
491.494

CASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA
20 - Travessa do Rosário - 2S

Perdeu-se a cautela n. 106.631
desta casa.

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER & CIA,

58 — Rua Lula de Camões — 6»
Leilão de penhores em 10

M-íi-ço de 1933 ás 12 horas.
Catalogo noite'jornal no dia
leilão.

de

do

CASA SILVA
M L. DA SILVA OLIVEIRA

LEILÃO DE PENHORES
EM 14 DE MARÇO DE 1933

20 — Travesaa do Roaarlo — &

A COMPANHIA DIRIGIDA POR
MARQUES PORTO EM PER-

NAMBUCO
Telegrammag vindo» da Recife

dizem que está ali alcançando sue-
cesso a companhia do empresário
Ca&tellar. da qual é dlr»ctpr ar-
tistico o gr. Marquog Porto.

Os art<'stag que mal» têm apra.
dado gão ítala Ferreira Luizá
Fonseca Leonor Pinto. Ary Vian.
na a Manoel Pereira.

Jóias
Cautelas da Cais»

Econômica
Empresta o VALOR

REAL
Casa Gontbler
15, LoU de Camões, 4? r
195, 1 de Setembro, 195

SALDOS DE PENHORES
C. SJ.NSEVEAIRQ

(Successores «o Gnlssarãeo &
Sanseverlno)

26 — Roa Lola 4o Camoea — 2*

convida os srs. mutuários a
receberem os saldos das cau-
telas abaixo mencionadas,
vendidas em leilão no dia 20
de Fevereiro de 1933:

CAUTELAS
359.784 363.860
370.872 378.42*
374.885 375.660
376.271 316.484
376.915 376.984
378.617 378.767
378.843 378.931
379.860 379.393
379.640 379.690
879.758 379.883
380.050 880.078
380.110 880.156
880.280 3*0.814
880.511 860.625
396.143

359.783
368.902
373.854
376.096
376.645
378.197
378.769
379.059
379.473
379.704
879.983
880.079

1380.244
1380.495

_»L — ^.ü.
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A Commissão Executiva da Amea, em sua reunião de liole» tomará as necessárias prov.-
dencias. alim de desligar também o Bomsuccesso F. C, por ter adherido ao profissionalismo
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Campeonatos nacionacs do remo
Fala ao DIARIO DE NOTICIAÍT o<dr, Carlos Maria, campeão do Club de Regatas de Porto

Alegre p vice-campeão brasileiro no anno de 1930-31

I

PORTO ALEGRE, 23 (DU-
RIO DE NOTICIAS) (Do cor.
respondente) — Procurando
ouvir a opinião abaUsáda de
elementos conhecedores da
technlca do remo, em Porto
Alegre, dtrigimo-nos. a Prefel-,
tura onde fomos encontrar o
dr. Carlos Maria Blns, em seu
gabinete de trabalho, pois, é
elle o procurador do Municl-
pio.Recebidos cavalhel r e s c a-
mente por esse desportista,
que já por multas vezes re-
presentou o Rio Grande do
Sul em Campeonatos de Ten-
nls e Remo, no Rio de Janel*
ro, €xpuzemos logo os. motivos
da nossa visita.

. A opinião do dr. Carlos Ma-
ria Blns é de summa relevan-
cia, dado o seu papel saliente
no desporto gaúcho, pois, foi
campeão, pelo Club de Rega-
tas Porto Alegre, durante os
annos de 1930-31 e vlce-cam-
peão brasileiro, nos mesmos
annos. Além disso ja foi
também campeão estadual de
tennis, pelo Tennis Club Wa-
thalla.

Disse-nos o dr. Carlos Ma-
ria:•'— Não sei a que attribulr o
ter sido procurado para dar
minha opinião sobre a reali-
zação dos campeonatos naclo-
naes de remo nesta capital.
Outros, melhor do que eu, po-
deriam informar e responder
ao questionário. Se o faço e
com a intenção de cooperar
para o engrandecimento do
sport náutico Rio Grandense.

No primeiro Item pergunta-
se qual a impressão que cau-
sou a deliberação da C. B. D.,
fazendo correr os campeona-
tos nacionaes de remo, nesta
capital? Desde muito tempo a
L.N.R.G. vem pleiteando a
realização dos campeonatos
também em nossa, capital.
Está de parabéns o remo
gaúcho com a ultima dellbe-
ração da C.B.D. Teremos
assim, o prazer e a satisfação
de assistir, em nosso males-
toso Guahyba, aliás, com con-
dlções tfchhlcas as mais fa-
voraveis, a maior prova de re-
mo nacional.

Quanto ao segundo item, no
aual desejam saber qual o
melhor modo de ser prepara-
da a representação gaúcha se
por meio de conjunetos for*
madós exclusivamente por ele-
nientos de seus clubs ou com
a organização de "scratch", é
minha opinião que as guàrnl-
ções campeãs do Estado de

mlnatorlas, no melhor das i difflculdades, entretanto não
trez apurar qual o melhor I me posso negar neste momen*
conjuneto gaúcho, nas respe-1 to a responder aos pontos que
ctivas categorias.

O terceiro Item, que diz res*
peito áòsuccesso. da represen-
tacao gaúcha no campeonato
nacional, posso informar que
sempre o Rio Grande do Sul
concorreu aos campeonatos
com probabilidades de vencer,
como jà o demonstrou mais
de uma vez,, ESte.anno.^te.
nho certeza, à L.N.R.G. fará
ainda mais_para o bom êxito
da nossa representação. Pre-
ver o resultado é impossível
pois, carlocase paulistas, fa-
rão o possível para conservar
os titulos de campeão e nao
os entregarão a não ser (de-
Mis de uma luta que promet-
te ser titanlca,-E*ro,que mos-
trará o campeonato. '>¦;'¦¦

O quarto e ultimo Item, pe-
de para citar elementos ca-
pazes para nm provável"scratch". Este caso é da ex-
cluslva competência da _.«•
R. O. a quem cabe a escolha
dos elementos para formar os
"scratchs" se ós quer formar,
motivo pelo qual n&o posso me
adiantar respondendo-o. Lem-
bro, entretanto, que uma vez
resolvido pela V.N.ft.O. a
formação de "scratohs", de-
veria esta deixar, quanto|pos-
sivel e dentro das posslbilhty-
des technlcas, os próprios re-
madores escolher os seus com-
panheiros de barco para evl-
tar descontentamentos é des-
harmonia* que só veriam pre-
judlcar o conjuneto.'

Agradecendo a gentUeza e
bondade com. queme dhstjrv*
gulh, expúz a minha opinião
com toda a sinceridade e leal*
dade « acceite: um: forte abra-
|p sportlvo".

Salmos da Prefeitura. satls*
feitos com o acolhimento que
o dr. Carlos Maria nos dis*
pensou e rumamos & procura
de novas opiniões.

Galgámos às escadas dopre-
dlo onde teta su* sede a Liga
Náutica Rio-Grandense en*
contrando o sr. Vespaslano
Santos, membro da sua dire-
ctorla e esforçado batalhador
pelo engrandecimento dos
desportos náuticos desta terra,
e competen.o patrão.a quem,
sem perca de tempo, pedimos
que nos dissesse algo sobre
tão momentoso assumpto. De-
pois de uma longa relutância,
resolveu esse technico do re-
mo, falar. ,*_. Tenho:me abstldo sem

vem frcârcomo padrão"e a ,pre de falarjtgg^àjjj».
X.N.R.G. deverá organizar questões> spo^as, nem sem-
outras de clubs ou, de prèfe* pre Se ô bem comprehendldo
Sa «'scratch para, em ell-' i dam surgem algumas vezes,

Jockcy-Club
PROGRAMMA OFFICIAL DA 13.» RÈUNIAOjJBM ^ÔDE

m5£ç0j5_ 1933, EM -BENEFICIO DO CENTRO DOSmakw -*« 
QHitoNISTAS SPORTIVOS

J. Portena
Rico ....
Romance

•í Maracó 
" Solteirinha .
A's 14.00 — 2

•••¦>.,••••..•

A's 13.30 — 1* carreir» — Pre-
mio JO„NÀ_ DO COMMERCIO
—; 2.000 metros — Prêmios:
4:000? e 80OS000. -

Kilos
55
55
54
50
53

carreira — Pre-
mio CORREIO DA MANHA —
1.600 metros—- Prêmios:
4:000$ e 8008000. - m •

Kilos
54.
52
54
54
52

3» carreira — Pra-
mio JORNAL DO BRASIL -
1.400 metros — Prêmios:
8:000$ e C008000.

Ktlos
1 Damiatrix  ;jjl

50

Yôyô ...."
Visette. ..
Yatagan .
Saturno .
B-oadway

Á _ 14.30

¦'s •..».»•¦• »;•¦• • ¦•'• '

t • •¦•• • - • •'• • *'• •

52
54
54
54
52
54
54
54

2 Pinstra .
S Aiscâ ...

Famoso .
Herodes
Feticeira

" Cirras
A's 15.00

t • • * • *

• • • * »•¦•»»•••••
._....'..••••*• *jjj

.18
.'.. ...•••••••••¦ 

•"

50
50

A .16.10— 6* carreira — Pre-
mio DIARIO CARIOCA -~

. 1„600 metros -* Prêmios:
5:000$ e 1:0001000.';

.'.";.' Kiíos
Audaz .._•,,•••,»•••.••• "*
Altercsa ,,........•••«•••

8 Chllbn ..,••••«........•••*
Kftran ...'•••.•...•.•.••.•
Ladarlo .....••..•••••••••
Yamundá ............«•••

Minjio
Vampiro
Bokemlo

A's 1S.46 — 7» carreira — Pre-
mio A NOITE — 1.600 metros
— Prêmios: 4:000$ e 800$000.

' . . Kilos'
Xaréo ••• 62

Flecjie d'Or- <•... .,¦.... • • •
Triste Vida .._.......
Ibérico ....
Universo ..
New Star .

A's 17^20 — 8» cárr,eira. — Pre-
mio JOCKEY 

PCLU_ ILLUS-
TRÀDO — ' 1.500 'metros —
Premiof: 4:000$ e 800$000

o amlgog deseja saber. São
elles:

1.» _ Qual sua impressão
sobre a deliberação da CB.D.
fazendo correr os Campenatos
de remo nesta capital? jMinha impressão como nao
podia deixar de ser éwptlma,
a presidência da entidade ma*
xlma nacional, praticando
este acto, fel-o com justiça, o
o dr. Renato Pacheco, quan-
do da sa ultima estadia entre
nós e auscultando os aquatl-
cos sulinos, verificou que essa
realização era uma justa pre-
tenção da L.NR.G. Os remado-
res gaúchos têm se mostrado
sempre sérios competidores ao
titulo dj campeões do remo
no Brasil, tendo, msmo já por
duas vezes logrado sobrepujar
os seus valorosos adversários,
cariocas e paulistas, isso foi
em 1918 e 1925.

O presidente' da C.B.D.
quando aqui esteve, mostrou
desejos de encaminhar a
disputa Jos campeonatos de
remo, pelo systema de "rota-
tlvldade" e séndc assim era
Justo que o primeiro a ser rea.
llzado fora da, capital da Re-
publica, fosse aqui, já que a
L. N. R. G. havia se tornado
um centro de canoagem na-
cional qúe sempre secundou
o Ro de Janeiro, dando assim
mostras do seu progresso nes-
sé ramo de sport por ella
controllado. Alguns jornaes
locaes bordando commehta-
rios sobre a realização em
apreço, quizeram fazer crer
ao mundo desportivo do Rio
Grande do Sul que esse acto
do dr. Renato Pacheco, era
fruto da ultima campanha
aqui desenvolvida contra elle,
não, não é bem assim, deve*
mos dar a Ceza. o que é de
Cezar, o resultado agora co--
lhldo é fruto de um trabalho
sadio e constante, ás vezes
bem silencioso, dos modestos
dirigentes da entidade sulina,
tanto é Isso verdade que no
relatório da C.B.D. agora pu-
blicado e como consta das pa-
glnas 52 è 53 se verifica que
só mesmo um motivo de força
maior como foi a revolução
ultima, não permittiu a sua
realização em novembro p.
passado.

2.? — Como technico na dif-
flcll arte de saber remar, po-
deria dizer qual o melhor mo-
do de ser preparada a repre-
sentação gaúcha, se por meio
de conjunetos formados ex-
cluslvamepte por elementos
de seus clubs ou com a orga-
nizáção de "scratchs"?

Não sou technico, apenas
cultivador da difflcilima arte
de remar, e se alguma coisa
conheço dessa arte, devo ao
meu esforço próprio e ao gos-
to por essa modalidade des-
portlva. Em tempo fiz tra*
duzlr cinco obras lnglezas das
mais completas ali publicadas,
e procurei Inteirar-me dó que
se faz. na Inglaterra nesse
sentido, estou convencido que
os ingleses são realmente e

com multa justiça, os verda-
deiros mestres. Neste mo-
mento a L.N.R,G. toma as
primeiras providencias para a
organização dé um "scratch"
pois que havendo certa dlver-
gencla de estylo de remar en-
tre os clubs locaes, .isso n&o
seria fácil conseguir.se, aqui
não é por exemplo, como no
Rio de Janeiro que os rema-,
dores na quasi totalidade ado-
ptam o mesmo estylo, ahi é
fácil essa organização e a
prova é que os cariocas delia
tem tirado grandes proveitos.
Eu penso que para se levar um
bom conjuneto a disputar
uma prova de fundo, nos mo-
dernos typos de barcos, seria
necessário de três a quatro
mezes (isso no nosso melo),
três mezes quando as coisas;
correrem bem. Prefiro assim
um bom "four" de um mesmo
club, bem treinado e reman-
do com boa escola, fazendo
predominar um estylo apura-
do. tenho mais confiança. Ha
naturalmente excepções, mas
é raro. Estou certo que mes*
mo em se formando scratchs
a L.N.R.G. terá Uma boa
representação, não crendo que
encontrará difflculdades em
chegar ao ponto desejado, os
remadores gaúchos se empre*
garão de tal fôrma que o re-
sultado da grande prova será
empolgante.

Contamos ver em nossas
mansas águas, conjunetos do
Norte, do Centro e mesmo do
Sul, visto haver toda a pro-
habilidade da vinda de nossos
vlslnhos ,os remadores ca-
tharlnenses.

3.» Como conhecedor de
outros centros náuticos do
paiz, que opinião teta sobre o
suecesso das representações
do Rio Grande do Sul? ,

Tenho me achado afastado
do norte já ha muitos annos*
não conhecendo mesmo cen-
tros náuticos como Bahia, Pa-
rá e Espirito Santo, sabendo
entretanto' que por lá já ai*
guma coisa se tem feito e que
o progresso se ha realizado,
gostaria de ver muitos con*
junetos aqui correrem, con-
vencido como me acho de que
esse intercâmbio sportlvo é de
muita utilidade entre as en-
tidades confederadas. Quando
disputei a eliminatória Olyta-
pica conheci no Rio de Ja-
neiro o conjuneto de quatro
remos da F. P. das S. do
Remo, vinha elle do Club Es-
per Ia de São Paulo e prece-
dido" de grande fama, era
realmente um bello conjuneto
physlco que os paulistas apre.
sentaram, porem technica*
mente tinha grandes falhas,
tanto assim que durante as
provas de que participou, não
foi concorrente a vencedor.
Sei agora que' esse bello con-
juneto acha-se em preparatl-
vós e que o seu voga foi sub-
stltuldo, -espero vel-o aqui
também disputando a supre-
macia do remo brasileiro nes-
se typo de barcói

Nada mais lhe posso dizer,
cabe á L.N.R.G. ordenar

(Conclue ria 12a pagina»

|0 anniversario natalicio
de um grande beneme-
rifo dos sport» cariocas

Foi commemorado, hontem,
o anniversarlo natalicio do
dr. Arnaldo Guinle, unia das
mais remarcantes figuras do
sport sul-americano e da so-
ciedade brasileira.

Entre as grandes actlvida-
des do dr. Arnaldo Guinle em
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Dr. Arnaldo Guinle

A musica no Brasil
e no estrangeiro

Novas obras musicaes
estreadas na Itália
No Scala.de Milão, estreou

com grande êxito uma nova
opera de Ricardo Zandonal, in*
titulada "Uma partida".

O libretóV original de Arturo
Rosatibi..desenvolve uma Ws*
torla galante, c»m laivos de
tragédia, em Madrid, no fim do
século XVII. em um só acto.

Zandonal, operetisU de lar-
go experiência, teve cuidado
com o equilíbrio da sua parti-
tura. Nâo lho faltam brilho e
eloqüência, para descrever o
que suçcedc, no palco,' dentro
de uma harmônica combinarão
de vozes e orchestra.

Nesta obra realizou um tra*
balho magnífico, no papel prin.
cipal, a soprano Rosa Ralsa.

* • •
' Vicenzo Tomniasini reuniu,
»ob o titulo da "Napoli". um
bom numero de motivos uopu-
lares meridionaes transporta*
dos para orch'3s.tr& syrapho-
nica.' Pouco enthuslasmo despertou
esta partitura, qua não está na
altura do valor do seu autor.
Sobram-lhe presecupacão de ei-
feito e vulgaridade.
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Dó anno de Goeihe
ao anno de Wagner

favor dos sports, èsR. o Flu-
minense F. C. de hoje, um
verdadeiro monumento que é
o orgulho de nosso paiz. O 11-
lustre annlVersarlante foi
uma das maiores forças da
antiga Liga Metropolitana.
Mais tarde, afim de poder
dar maior amplitude ao mo-
vlmentó renovador dos nos-
sos sports, creou a Amea. e,
agora, quando a entidade das
argolas já não quer mais cor-
responder aos fins para que
foi creada, eis que o dr. Ar-
naldó Guinle, em companhia
de outros elementos de ,des->
taque no-sport metropollta-
no, desfralda desassombra-
damente a bandeira da Liga
Carioca de Football.

Por Isto e pelas suas quall-
dades pessoaes, o dr. Arnaldo
Guinle, que é também presi-
déhte do Fluminense Yatch
Club, recebeu as mais ineqUi-
vocas provas de estima o
sympi_thla.

O DIARIO DE NOTICIAS
aproveita o ensejo para feü-
citar o grande sportlsta pelo
transcurso do seu natalicio.
O anniversario da Âmea

Com a presença de cerca
de vinte e cinco clubs, reall-
zou-se, ante-hontem, uma
reunião solemne na sede da
Amea. afim i dé ser comme-
morado o 9." anniversarlo de
sua fundação. A mesa foi
constituída pelos srs- Rlvada-
via, Mario Pinto e Oliveira
Santos. Houve discursos e
champagne.

Preparativos para a
disputa da "Copa

"Davis"

O eminente Hlldebrando Pia*
zetti fez estrear, ha dia»,
"Três cantos sobre textos gre-
gos". intitulados "Augurlo".
"Oscuro.en ei cielo" e "Can-
cão nara dansa". Contraria-
mente ao que su^gero o titulo
deste ultimo, não ha rythmo ds
baile: é trágico e commovedor,
o mesmo que o segundo, do
qual se disse ser a maior can.
$ão e&cripta po» Pizzetti.

• • •
No fim do mez próximo se

estreará a opera "Cuido dei
Popolo", musica de Hlglnio
Robbiani- e libreto de Arturo
Rosatto. obra que foi escolhida

.entre 160, em um concurso ce-
lebrado pela dirteção artística
do Scala.
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RADIO
Programmas para hoje
RADIO SOCIEDADE MAYRINK
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_- 4* carreira — Pre-
miõ""d"GLOBO — 1600 metros

Prêmios: 4:000$ e 800SOO0;
Kilos

.....:  53
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Jockey-Club Brasileiro
PROGRAMMA OFFICIAL DA 12.» REUNIÃO, EM 4 DE

MARÇO DE 1933 V.

54
53
64
52
52

i Orgia _••;""
Vermiol Rio»

Ritual
Vichy •••••
Funchal •• • •

fi Avciro
7 Mossoríi • •'
" Jccyron ••••",
A's 15.35 — 5» carreira —

mio VIDA TURFISTA -
metros -_ Prsmlo»: 4:0008000
c 6005000. ki!oh

 br,

54
54
52
54
54
52
52

Pre-
r.con

• ••••«» • • •»•••
í s ••'¦)••••».• • •

Kilos
, 54

55 '
53
53
53
52
53

A's 15.00 — Ia carreira — Pre-
mio VISETTE — 1.500 metros
---Prêmios: 3:000$ e COOiJOOO.

... Kilos
Matlnée  ....%. 00

Sun Çod  54
Maracó ..^ 51

Problema •: S5
Burby  53

A's 15.30 — 2» carreira — Pre-
mio ASTRAL —¦ 1.400 metros —
Prêmios: 8:'000$ e 600$000."

Kilos
l'Í_. Mfrábelle  50

Canaee • 65
Trohi-íòr cx-Lon Chaney.. 50
Ximepa' ••*. •• 64

Sem Temor ............. 53

A's 17.00 — 5* carreira, — Pre-
mio TOPASE — 2.000 metros
_- Prêmios: 8:000$ e 600$000.'•/*. ¦¦ Kilos

Ribatejo ,
Enitram ¦¦
Ubá 
Tomyassú
Hortencla
Nehuen .
Tuysty
Ebro .
Vara .

10 Enredo
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58
54
na
52
51
46
54
58
52
47

1 Tricolor
I! l>ux ... •
a Hepacnró
•1 Xirc ...."i Yóyó .,.
i! Foragido
7 lKrci)''-'ii

1? Vagal.ume •• •,•••••
2 Xangô
8 Palbspavos

Astral ....
Guaxupé ..
Blue Star
Sarcástico

A's UM — 9» carreira — pre.
mio CENTRO DOS CHRON1S
TAS SPORTIVOS _» 2-000 me-
tros— Prcmlos: 5:000$000 e
1:0003000. *

Kilos
54
Sn
52
55
52

r.5
50
fil
r,l
R.J
t'J

Insurrecto ....
Hoqucndo • • •• •

.1 Psnschn Royal
i Ubcriibn 
5 Vulence ,

Rio
1&3IÍ.
rliliii-.

Janeiro, 1 tl« maico do
A CoinmlHsúd de C"r-

A's 16.00 — 3a carreira — Pre-
mio TEMPERO — 1.300 mo-
tros — Prêmios: ,3:00O$00O e
COOÇOOO.

,..';.. . ' Kilos
Don Pedrito  53

"Lampreia  64
Karina  55
Doriri.a  53
Setnurita  61
Walkyria  60

0 Ivon .._  b(i
Kl<-ops  62
Ibar T....  54

A's 16.M — 4" carreira — Pro-
I mio VEXILO - 1.400 metros
1 ~ Prêmios: 3:000? u 000$000.

K1ÍOBi 1 Kl Ncfínj , - 53
2 Fu.fio 63'.; Llttle Jack 63

l Vingativo 64 i 1933.
6 Alucú :'j ridas,

A's. 17.35 — í* carreira—- Pre,
mio HOQUENDOi — 1.600 me-
tros — Prêmios: 8:000$000 e
6OOS000.' . .':¦ Kilos

Weston  52
Portena  53

Solteirinha. exfSolieirona.. 51
Romance »._....  52

Azulado  50

A's 18.10 — 7» carreira — Pre-
mio XARÉO — 1.600 metros
— Prêmios: 4:000$ e 8001000.

Kilos
1 Rex  62
'1 Eira  64

Blue Star  64
Gairino ..
Arleqúim
Vcnus ...
Kermesiio
Curucó ..

52
50
51
53
53

io dc Janeiro, 1 do março de
!. — \ Cmmlssiío tle Cor-

SERÃO INICIADAS, HOJE,
AS ELIMINATÓRIAS DOS

TENNISTAS CARIOCAS
A benemérita Federação de

Tennis do Rio de Janeiro fará
realizar, hoje, nas quadras de
tennis do Fluminense F. C,
as provas eliminatórias ini-
claes para escolher os tennis-
tas cariocas que deverão com-
petlr com os paulistas nas
provas íinaes e definitivas
para a designação da equipe
representativa do Brasil na
disputa da "Copa Davis". -
' As provas eliminatórias se-
rão Iniciadas, hoje, ás 16.30
horas, nas qúadi»s do Flumi-
nense, á rua Álvaro Chaves,

processo da melhor de 5
^es. • .¦'¦'* '•¦'¦¦¦

O programma geral de hoje,
amanhã e domingo, é o se-
guinte:

Para hoje:
1° Jogo — Herbert Mesquita

x Adhemar de Faria.
2» jogo — José Wllllemsens

x Adolpho Justo.
Sabbado: , >
3a jogo — Humfeerto Costa

x Vencedor do 1» Jogo.
4u jogo _- Eurlco de Freitas

x. Vencedor dò 2o Jogo.
As finaes de domingo:
5o Jogo — Vencedor do 3»

x Vencedor do 4° jogo.
6" Jogo — Ricardo Pernam*

buco x Vencedor do 5» jogo.

A Amea quer saber se o
Bomsuccesso adheriu.

de facto. ao pro-
fissionalismo

A Amea resolveu hontem
ofíiclar ao Bomsuccesso F.
C, inoagando de sua dire-
ctorla se, de facto. o alludido
grêmio pediu também filia-
çao á Ll«a Carioca. Ein caso
dc resposta positiva, como
será de esperar, o grêmio dn
Estrada do Norte será tam-
bem desligado hoje.

SOCIEDADE
VEIGA

Onda de 260 metros
Das 15 ás 16° botas — Discos

escolhidos.
Das 18 as 10,30 horas —- Discos

variados.
Das 19,30 as 10,40 horas — Pa-

lestra pelo sr. Alolxo Alves de
Sofia.

Das 10,40 âs 20 horas — Discos
variados.

Das 20 as 20,30 horas — Pro*
gramma Gessy, com Jorge Feraa_*
dea, Ardanuy, Alda Verona, vlo*
lôes; Tlto e Portclla, trio, plano;
violino e vlòlonceUo.

; Das 20.30 ás 21 horas — Discos
escolhidos.

Das 21 ás 21,10 horas —. Palea-
trá pelo escriptor Carlos Maul. I

Das 21,10 ás 21,30 horas _. Dis- j
cos escolhidos.

RADIO-THEATRO
Jullo Dantas — a) A boneca e

os quatro maridos; b) Uma come*
dia, de''Paulo Magalhães; c) Jullo
Dantas •- ArTldéas de madame
Bradfleld. Interpretes: Annlta
Spa, e Olavo de Barros.

Das 21,80 horas em deants —
Programam de musica popular em
seu stúdlo, oom o concurso doe
seguintes artistas: Lely » Morei,
Carmen Miranda, Lucila Noronha,
Marllia Baptlata, Patrício Teixeira,
Oastào Formentl, Mario Cabral,
Conjuneto Good-bye, Tlto e Por*
tella, Ary Pavão, Pereira Pilho e
Assis Valente. \ •
RADIO EDUCADORA DO BRASIL

Das 14 ás 15 horas — Discos
.variados.

Das 18 ás 18,30 horas — Pro*
gramma selecctonado.

Das 18,30 ás 19 horas — Discos
Odeon da Casa Edison e Previsões
do tempo. '

Das 10,46 ás 20 horas — Discos
variados.

Das 20 ás 20,30 horas — Discos
da Casa Llgneul Santos _ C.
( Das 20,30 ás 81 horas — Pro-
gramma de discos selecclonadoe.

Das 21 horas em deante —
Transmissão de um programma
escolhido.
RADIO SOCIEDADE! DO RIO D-

JANEIRO
Onda de 400 metros

8,30 horas — Hora certa. Jor*
nal da manhã. Noticias e com*

O anno de 1082, preste» a ex.
pirar ao escrevermos estas 11-
nhas, íol' na Allemanha o Anno
de Gcethe. O anno de 1038, que
já terá começado quando o lei*
tor as leia, será, principalmente,
o Anno de Wagner. O primeiro
cincoentenario da morte de Ri-
cardo Wagner cumpre-se a 13 «ie
fevereiro de 1988, e esta «r-
cumstancla dará logar a quo mui-
tas cidades allemãs rivaliaem em
sselo para render homenagem a
memória do creador do drama
musical, o genial renovador da
opera. "¦ • ..-

Estas homenagens consistirão
principalmente, e é natural que
assim seja, em representaçõe» das
obras do mostre, Bayreuth — a
elegante e sympathica cidade da
Frankonia, onde Wagner no
oceaso da vida realizou plena-
mente os ideaes da lua juven-
tudo — tem direito, neste as.
sumpto, » ser mencionada em prl-
meiro logar. Os festlvaes wa-
gneríanois de Bayreuth, institui-
dos pelo próprio Wagner no
theatro construído segundo indl-
caçoe» . suas, exerceram sempre
uma irresistível «ttraecão Bobr»
todos os apaixonados da musica,
que em todas as partes do mun.
do converteram 6 culto de
Wagner numa espécie de segunda
religifto.

A. peregrinação internacional
será es.te. anno mais numerosa ô
enthusiasta que nunca, por causa
do cincoentenario. Sob a dire-
cçâo de Wlnifred Wagner, viuva
de Sigfredo Wagner, terão logar
de 21 de julho a 19 de agosto
representações do "Annel do
Nlbelu*>go" e de "Os Mestres
Cantores", com scenarios e ede-
reçe completamente novos. Mo
palco do Theatro de Bayreuth foi
montada uma nova c mod«mis-
si ma Installnção electrica para oa
effeito-s de luz. e da elevada
consciência artística consagrada a
preparação dos festlvaes presta
testemunho o facto das novas
decorações estarem completamen-
te promptas ha 'jâ. vai^a» se-
manas.

O anno de 1933 — tendo em
conta gue no «amo passado não
se celebravam festlvaes em Bay.
reuth, porque este» «6 têm log«r
de dois em do_ annos — é tam*
bem o do cincoentenario de
"Parsifal", eseripto por Wagner,
com destino ao seu theatro pre*
dilecto e lá estreado em 1882.

As representações do emocio*
nante drama lyrico-»acro terão
logar sob a direcção do maestro
Toscanini, e a senhora Daniela
Thode, irmã comsanguinea de
Wagner, qu» assistiu é estréa do
"Parsifal", e, desde então, não
deixou de estar presente e da
prestar seu conselho autorizado
á realização de todo« os festlvaes,
cuidará de que na nova enscena*
ção sçiam devidamente respeita*
das as tradições de Bayreuth.
assentes na vontade e nas idéas

esthetjcas do próprio Ricardo
Wagner,' interpretadas pelos seu»
mais fiei» contlnuadores e dlsci- a
pulos,

O exemplo de Bayreuth será
seguido por todo» os theatro»
lyricos mais importantes da Al*
lemanha. Munich da/á, enquu-
drados nos seus celebres festivao»
Wagner-Mozart, o cyclo completo
da obra wagneriana, desde a
"Rienzi" até "Parsifal", e o

'mesmo'fará a Opera Nacional d-
Berlim, desde meados de maio
até meados de junho. Desde 12
da fevereiro até fins de abril
representar-se-ão também i°
Theatro da Opera de Leipzls, ci-
dade natal do mestre, toda» as
obras do Wagner numa série A*
audições de gala destinadas a
alcançar o máximo brilhantismo,
e Dresde, a cidade onde Ricardo
Wagner «ctuou como director -•
orchestra durante 7 annos, pre-
para (para o dia 13 de fevereiro
uma 

' 
representação excepcional

de .'"Bristão e Is-lda", dirigida
por Ricardo Strauss. Na Opera
ao ar livre de Zoppot dar-se-ão
representações de "Tannhauser"
nos dias 1, 3 o 6 de agosto. Em
Leipzlg e Dresde realixar-se-ão.
além disso, exposições monogra-
phicas. dedicadas á memória de
Wagner.

O anno de 1933 será, Am certo
modo, o annb dos amantes da
musica, porque, além do cincoen-
tenario da morte de Wagner.
celcbra-«e nelle também o pri-
melro centenário do naseiuient*
do Brahms, o que dará logar a
uma série de a_liçÕes commerao-
rativas das principaes obras syn*
phonicas desta grande musica,
em Berlim — provavelmente di*
rígidas nor Bruno Walter —
Presdé, Hamburgo, Manneheim »
outras cidades aWemãs.

Ditamos, para fechar este ea*
pitulo, nue a nova oporá de Ri-
cardo Strauss, "Arabellá", «erá
estreada nos festlvaes musicaes,
de Dresde. durante a aeeunda
quinzena de junho e primeira d»
julho.

Os jubileus de cidade» serã*
celebrados tombem com uma, .«é->
rie de .festa» a (cíps-içomniemo-
rativos interessantes, pois, ss
1933 » o Anno de Wagner, não
o é comtudo exclusivamente.
A pequena cidade bávara da
Wsis«enJ>urg celebrará o 1.790
snniversarit» da sua fundação,
obra da» legiões roman»» no anno

,233 da nossa era, Bautzen, na
Lausácia. terá de. contentar*?»
com festejar o seu millenario
•emente. E P.irna e Neuatadt,
cidades saxão, embora eomple.
te— anenas 700 a, respectlvamen-
te, 600 annos de idade, não dei-
xarão nassar a data sem solemne»
actos commemorativos. Em ou-
tra chronica falaremos das expo*
sifiões annunciadas para 1933.

; Dezembro, 1982.
CARLOS SCHWARZ.
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mentarlos. Ephemerldes brasUelras
do barão do Rio Branco.

12 horas — Hora certa. Jornal
do melo dia. Supplemento musl*
cal.

17 horas —Hora certa. Jornal
da tarde. Quarto de hora lnfan-
tu por. tia Beatriz. Supplemento
musical.

18 horas — Previsão do tempo.
Discos variados.

10 horas — Hora csrta. Jornal
da noite. Supplemento musical.

19,80 horaa — Programma da
Oamlsarla "O OruBelro". -

20 horas — Arte culinária B-»-
rlng.

20,30 horaa •- Oóísaa d' "O Oa-
miselro".

21 horas — Quarto de Hora de
Solencla Popular, por Paulo Ro*
quette Pinto.

21,15 horas — Notas de sclen-
cia, arte e literatura. Transmissão
do Programma Verde e Amarello,
da Radio Sociedade Cruzeiro ! do
Sul — P. R. A. O., de S. Paulo.

22 horas — Concerto no stüdlo
da Radio Sociedade, com o con-
curso da professora Lulza Torre*
Paranhos (oanto), Ibero Oomes
Grosso (vlòlonceUo), Romeu Ohlps
mann (violino), Mario de Aeevedo
(plano), e Orchestra da Radio So*
ciedade do Rio de Janeiro.

RADIO CLUB DO BRASIL
Onda de 320 metro»

Das 10 ás 11 horaa — Radio*
Jornal do Radio Club do Brasil.

Das 13 ás 14 horas — Program-
ma de discos variados. ¦¦

Das 16 ás 17 horas. — Program-
ma de disco» variados. %

Das 19 ás 20,45 horas -.Pro* &
gramma de discos variados. .

Das 20.45 ás 31 horas —Serviço
de Publicidade da Imprensa Na-
cional. ,

Das 21 ás 21,15 horas — Radio
Theatro, ofíerocldo pela Fabricada
Cigarros Sudan, de S&O Paulo.

Irradiação da linda peça em ver- -
•as de Goulart de Andrade, "De*
pois de Marte", interpretada pelo»
artistas - Cor» Costa e Edmundo
Mala, respectivamente, Alda é Au-
gueto.

Das 21,10 ás 21,30 horas <— Ho-
menagem á memória dpe Leopoldo
Froes. Irradiação do terceiro acto
de sua comedia "Mimosa", com à
seguinte distribuição: Avoalnba.
srs. Coda Costa; Mimosa, sra. Ira-
oema de Alencar; - Rafael. Carlos
Davlnelll; Ministro, Edmundo
Mala.

No final do acto serA cantada
a linda canção "Mlmcea", com
acompanhamento %.orchestra dò
Radio Club do Bmsll.-•.

Das 21,30 horas %n deant* —.
Concerto vocal e instrumental,
com o concurso da soprano, senho»
rlta Margarida Magalhães e da or*
chestra do Radio Club do Bra*-..

PIANISTA CARMEN AZNAR V
Ante-hontem, distinguiu o Ra-

dlo Club do Brasil, com a sua
visita, a eximia pianista argehtl-
na sra. Carmen Aznar. Desejando
tributar amistosa, homenagem ao
publico brasileiro, fez-se ouvir, pe-
Io hoseo mlcrophone, em oompo*
slç&es que mafcUtralmente exe-
cutou ao plano e das quaes me»*
clonamos cem partloular agrado
as de Grleg e Albenla.

Dentro em breve a dlstlncta ar-
tlsta embarcará para a Europa, em
"tournée" artística, ás mais eecla-

>^*

O player Nariz» que vae
ingressar no team prof is-
sional do Fluminense,

pediu transferencia
para o Rio

O conhecido player minei-
ro Nariz, zagueiro do Athletl-
co, de Bello Horizonte, foi
contiactado como jogador
profissional pelo Fluminense
F. C. Agora, para melhor sa-
tisfazer aos interesses seus e
do club tricolor, Nariz pediu
transferencia dá Faculdade
rle Medicina dn capital trilhei
ra para a dos ia capitai;

t» :_ _'_ JAl. rAnia. recldaa » exigentes platéai do
Reunião UO OOIS »_onse-, Velho continente, onde Já se tem

lho. de Fundadores ¦ í«»«<> °uvlí com &ppi*u»os. mera-
inoa ue a-u«s___-»w» , eendo „ mal8 calorosoa encomlos
Estão marcadas para ama-,da imprensa,

nhã, sabbado, duas reuniões
do Conselho de Fundadores:
a da Amea. para as 13 horas,
e a da Liga Carioca, para as
16 horas, na sede do'Fluml-
nense.
A assembléa de hoje no

Modesto F. C.
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Está marcada para hoje,
sexta-feira, ás 21 horas, em
senrunda convocação, a as-
sémblóá geral do Modesto F.
C, para oleicfto de cargos
vagos e reforma fios Esfcètü-
tos.

Momsen & Harrls
agentes dt. privilegio»,

esuabelocidns á Praça Mauá, N.a 7,
18.», nesta cidade, encarregam-se
de contractar a venda e a promo-
ver o emprego de ''aperíeiçoamen-
tos em processo e apparelho para
melhorar a textura dc pecas ôcaa
do metal" que faz objecto da pa-
tente N.° 18.372. dt 1* do Abril
de 1930, privilegiados pela paten-
to do invenção N.° lft.BliO de pro-
priedade da United Stntos Cant
íroti Pipo And Foundry Co., es-
tnbclecida em Burlington, Estadòi
Unidos J:i Amêrlta.
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NAVEGAÇÃO
MOVIMENTO DE VAPORES

LINHAS TRANSOCEANICAS
DA EUROPA PARA A AMERICA DÓ SUL
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BANCOS E COMPANHIAS

PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO .S _ I
¦ " ¦ ¦ I III I II II ----w>-m------->-mw ¦ fi S

-« 
s g I

PORTOS NAVIOS PORTOS § _c, S
Gênova Monte Piana.... 4 B.Aires D-8840
Bremerhaven .. Madrid ......... 4 B.Aires 46121
Liverpool./.'.. 4 Delambre 4 B.Aires 4 403o
Londres Highl. Brigada.. 6 B.Aires 4-8000
Genov» 7 Florida 7 B. Aires 9-2080
Jacksonville ... Swinburne ...... 7 B. Aires C4880
Hamburgo .... Monte Olivia.... 7 B. Aires 4-1632
Hamburgo •••• 9 Cap Arcona fi B. Aires 4.1682
Londres 12 Andaluela Star.. 13 B. Aires 4-7200
Gênova 14 Ct. Bianeamano. 14 B. Aires 8-6840
Liverpool IA Desna 16 B.Aires 4-8000
Havre 10 Llpari 16 B. Aires 4-6207
Hamburgo.... 17 Vigo 17 B. Aires 4-1582
Amsterdam ... 20 Flandria... 20 B. Aires 2-9800
Londres 20 High. Patriot.... 20 B.Aires..... 4-8000
Hamburgo 23 General Artigae.. 28 B.Aires 4-1682
Southampton ... 27 Arianas 27 B. Airee..... 4-8000
Gênova 28 Prino. Maria.... 28 B. Aires..... 8-6840
Bordeaux 80 Massilia 80 B.Aires 4.6207
Bremerhaven.. 80 Sierra Salvada... 80 B. Aires 4.6121
Londres 2 Almeda Star 8 B.Aires 4-6121
Londres High Monarch.. B. Aires..... 4*8000
Gênova 4 Campana 4 B. Aires 8-2930
Gênova Giulio Cesare... 4 B.Aires 8-5840
Liverpool Deseado ......... 8 B, Aires 4 -$«00
Amsterdam.... 10 Zeelandia 10 B.Aires..... 2-9900

NOVO MUNDO ,
Na sede desta companhia acham-

ee á disposição dos aeclonistas os
documentos a «uo se refere o ar.
tigo 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

COMPANHIA PROGRESSO DE
VALENÇA

S&o convidados os aeclonistas a
comparecerem no escriptorio da
companhia, á rua 1* de março nu-
mero 188, sobrado, ás 14 horas,
no dia 20 do corrente, afim de se-
rem apresentados o balanço e re-
latorlo do exercício de 1932, para
approvação das respectivas contas,
eleição da directoria, conselho fie-
cal e seus suppientes pára o anno
de 1938/34.

CERÂMICA PORTO ROSA 8. A.
Acham-se á dispoiiçio dos ac-

cionistas, na sede dessa compa-
j nhia. á rua Visconde de Inhaúma

n. 108, sobrado, para «orem oxa-
minados, os documentos de que

  
Sexta-feira, 3 de Março de 193»
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DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA
PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

.au
_ - «t*m .mm

3 • • e • t « •

>••

Al AírfiSa e MUI
B, Aires.......
B. Aires
B. Aires
B. Aires.••••••
Dt A*TC&aa«esee
B. Aires
B. Aires....
B. Aires....
B. Aires....
B. Aires
B. Aires.
B. Aires
B. Aires
B Aires
B* A 1*63• •*••••
B. Aires.......
B. Aires •
B. Aires.......
o* Aires»•__.„_
B. Airos • •
B. Aires  4
B. Aires 4/4
B. Aires 8/4
B. Aires  19

Cuyabá .........
Giulio Cesare....
Darro ..........
Ávila Stsr
General Osório..
Highl. Princesa..
Orania 
Monte Paschoal..
Londonier
Blftlft _,'_••>'• ••¦'•»#
Jamaique
Cap Arcona
La Coruna
Florida
Mfidrid o"e Voe • ee •
Cte. Bianeamano
Balzac .... ..._.
Monte Piana....
Andaiucia Star..
Highl. Br<gade .
Monte Olivia....
Llpari .
Flandria
Desna  4
Massilin  8
Sierra Salvada... 19

3
8
7
7
8

14
14
14
15
16
18
18
20
20
28
26
27

•eeeeie.

28
28
80
4
4

Hamburgo ..
Gênova 
Liverpool •••
Londres ....
Hamburgo ,.
Londres ....
Amsterdam .
Hamburgo ..
Antuérpia ..
Londres ....
Havre 
Hamburgo ..
Hamburgo ,-.
Gênova 
Bremerhav. .
Gênova .....
Liverpool ...
Gênova 
Londres ....
Londres ....
Hamburgo ..
JlAVf 6 « e • o e t
Amsterdam .
Liverpool....
Bordeaux ...
Bremerhav. .

4-2698
.-5840
4-8000
4-7200
4-1582
4 8000
28900
4-1582
8-4827
8 4880
4-6207
4-1682
4-1582
8-2930
4-6121
3-5840
8 4880
8-6840
4 7200
4-7200
4*1582
4.6207
8 0900
4-8000
4-8207
4-6121

de 4 de julho de 1891, referentes
aó exercício de 1982. 

':

USINAS SANTA LUSIA 6. A.
Acham-se A disposição dos ac-

cionistas, no escriptorio dessa so-
eiedade, A avenida Pedro II nume-
ro 211, os documentos de que tra-
ta o art. 147 do decreto n. 484,
de 4 de julho de 1891.

SOCIEDADE ANONYMA THEA-
TRO CASINO .

Acham-se A disposição dos ac-
cionistas, nos escriptorlos dessa
sociedade, os documentos a que
se refere o art. 147 do decroto
de 4 de julho de 1891.

COMPANHIA BRASILEIRA DE
ARTEFACTOS DE BORRACHA

No escriptorio da companhia, á
rua Lima Barros n. 71. acham-se
á disposição dos aeclonistas oa do-
cumentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 4S4, de 4

CÂMARA SYNDICAL DOS CQRRBTORES
CURSO OFPItlAl. DO CAMBIO

Londres, 00 d. 5 21/04.
Londres, á v„ 5,9/32...
• 4» TH m es t • mm et
Itália ,.
AUemanha.. ..'

458043
458443

1540

brtugal .. .-. ..
Bélgica (ouro) ,.
Hespanha
SuisSB"checo Slovaqula.

Nova Vork (á vista) .. 181300
Montevidéo ,. ,. 61500
Buenos Altas (p. ospell 89524
Hollanda (fiorim) .. .. 69585
Japão (yen) .. ... .. .; 2*030

— t»750^<900

MERCA IM) DE »l'>EDA8
Dollar (papel) .... .. 211900
Lira (papel)  11090
Franco (papel) .... ;. 1840
Escudo.. '. 9580

traia o art. 147 do decreto n. 484. de julho de 1891.

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS
S

£3
B. Aires.......
B, Aires..««•••
Rio •_•<• • • • »• • -e
B. Aires.
B. Aires.
B. Airea
B. Aires.......
B. Aires.

• IMIM

iMMMt

6
0

16
-8
28
80
14

Vulcania 6
Northern Prnee. 8
Cabedello ...... 13
Southern Oreis.;' 10
Arisona Marú... 28
Enstern Prince.. 28
Western World.. 80

Santos Marú 15

New
New
New
Ne»
Afr.
New

York...
York...
Orleans
York...
e Japão
York...

New York.
E. U. e Japão

8-6840
4-5261
4-2698
8-2000
4.-200
4-5261
8-2000
4-7200

MERCADO CAMBIAL
Libra, 90 d„ 5 43/128, 441978; A vista, 5 37/128, 45(376

Dollar, 138300 — Escudo, $424
RIO, 2, — O mercado cambial bancário manteve-se pouco movimon-

tado. Na praça, entre particulares, se caracterisou hoje por uma atti-
tude de espectativa em torno da situado do dollar, em virtude dos
constantes boatos d* moratória nos Estados Unidos. Houve, assim,
grande procura de libras e francos, que foram cotados a 72$000 e a
9810. Dollar a 209 a 209200.

A's 10 horae o Banco do Brasil af fixou a seguinte tabeliã:

449070
121900

9509
9658

89065

449470
189040

8515
3667

89125

449670
189090

A's 18 % horas, por oeeaslfto da reabertura. • Baneo do Brasil affl-
«ou as seguintes altera.dos t
A 90 dias: A* vista:

Libra  459110 Libra
A* vista: Pelo cabo:

Libra  459511 Libra
Para coberturas:
A 90 dias:

Libra  449210

.. 38268
8426

19985
18141

. 2J674
9410

BM SANTOS
RESUMO DO MERCADO IIK CAMBIO

SANTOS, 2. — Este mercado dbriu is 10,07 horas, com o Banco do
Brasil comprando libras a 449070 e dollnres a 129960, assim se conser-
vando até ás 14.14, hora em que modificou o preço da libra para r*ia
448210, conservando o dollar o mesmo preço.

EM PARIS
PARIS, 2,

FECHAMENTO
Hoje '

S/Londres, á vista, por libra  86.75
S/Italia, á vista, por 100 liras  129.62
S/Nova York, A vista, por dollar  25.32

EM LONDRES
LONDRES, 2.

TELEGRAMMA FINANCIAL

Anterior
86.45

129.50
25.32

A 90 dias: A 90 dias:
_, Llhre 44,87S Llb» •
A* vista: D0llar ,__ ___

Wbra 463376 Franco
£ÍMC0" J"° Lira
Franco suisso. .. 29674 Marco ..
Marco 89268 ., . .
Lira. 8698 *'vista:
Escudo |424 £ibra ••
Peseta 19141 g™**
Franco belga.. .. 19926 VtMec
Dollar 188800 . •""
Pese ararem, (p.). 88524 BIarc0 •_..'•:• .•> ••
Pese uruftuayo .. 69506 Pelo cabo:

Para as suas coberturas o Ban- Libra
co do Brasil comprava: Dollar ... .. .. ..

• • •
• ••__

.. **
.. ..

. • e e e e • 44$610

449810

As demais taxas nfto sofíreram
alteracfto.

VALES-OURO — A* Alfândega • Banco do Brasil tes remessa dos
.«les-ourn A razio do 79264 por 1$ ouro.

Taxa de desconto:
Banco da. Inglaterra
Banco da Franca  ..
Banco da Itália
Banco da Hespanha
Rim**» da AUemanha  .. .. .. .
Em Londres, 8 mezes  ,'•',
Em Nova York, 3 meses, t/venda ,
Em Nova York, 3 mezes, t/compra.. ...
Londres, cambio s/Bruxellas, 4 vista, £ .
Gênova, cambio s/Londres, £ vista, I!.. .
Madrid, cambio s/Londres, A vista, £.. ,
Gênova, cambio s/Paris, i vista, 100 frs.
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £.. .
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, g ..

ABERTURA

S/Nova York, á vista, por libra
S/Genova, á vista, por libra r
S/Madrid, á vista, por libra
S/Paris, 4 vista, por libra
S/Lisboa, A vista, escudos,
S/Berlim, A vista, por libra
S/Amsterdam, A vista, por libra
S/Berne, A vista, por libra  ..
S/Bruxellas, A vista, por libra ; ..

FECHAMENTO

S/Nova YorkKA vista, por libra
S/Genova, A vista, por libra..
S/Madrid, A vista, por libra
S/Paris, A vista, por libra
S/Lisboa, A vista, escudos  ..
S/Berlim, A Vista, por libra
S/Amsterdam, A vista, por libra
S/Berne, A vista, por libra
S/Bruxellas, A vista, por libra

CÔkRÉIO AEREÓ

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA "RIO DE JANEIRO DESTINO a _

PORTOS I NAVIOS 
PORTOS gl

_ A» <S

New York 2 Southern Crose.. 8 B. Aires I-MO0
New York 10 Eastern Prince.. 10 B.Aires 4-5261
New York 17 Western World.. 17 B. Aires..... 8*2000
Kobe  20 Santos Maru  20 B. Aires 4*7200
Kobe 14 R, Janeiro Mard 16 B. Aires 4-7200
New York 84 Western Prince. 24 B. Aires 4-8261

'" .' ' ' *M*,^,,'">M,--,"*,^>~f-^-^-^;_____]

CBEGADA8 DO NORTE

Coaipanhlasl Dias | Horaa

Condor ... I Quintas
Panair .... i Quartas
Aeropoatalel Sabbados

16 horas
16 »¦

S »

CHEGADAS DO SUL

Companhias! Diae | Horae

Condor ... j Quartas
Condor ... | Sabbados
Panair.... I Sextaa
Aeropostalel Domingos

16 horas
16 •
17 "
10 •

SABIDAS PARA O NORTE

Companhias. Diae Horae

Condor ?..
Panair .... J Sabbados
Aeropostalel Domingos

I Quintas
• Rahhiitn.

6 horas
6 ••

10 »

SAHIDAS PARA O SUL

Companhias! Dias | Horas

Condor ... I Terces
Condor ... I Sextss
Panair .... I Quintas
Aeropostalel Sabbados

0 horas
6 "
6 »
8 "

Fechamento
2 %
2 V» %
4 %
« %
4, %

28/82 %
2_%
2 H %.

24.83
66.75
41.00
77.10
99.00
98.76

Boje
3.41.00

66.69
40.87
86.34"

110.00
14.34
8.43

17.45
424.24

Hoje
3.42.25

66.95
41.00
86.70

110.00
14.38
8.46

17.53
24.33

.. .. ••

e e e o • e

. • • • • • •

•t •• •• •• «4 «• ••

Anterior
2 %
2 » %
4 %
« Vê
4 Tê

11/16 %
1 % %
1_%

24.27
67.00
41.00
77.10
99.00
98.75

F^eh. '>nf
3.41.25

66.70
40.95
86.40

110.00
14.29
8.44

17.47
24.87

Fech. ant
8.41.25

66.70
40.95
86.40

110.00
14.29
8.44

17.47
24.27

1929000

4069000

5509000
1299000
2209000
2209000
8009000
999000

1669000

1109000
1659000

1009000

1909000

1809000

1:0009000
409000

185900»
709000

Banco Português, (port.) • ••
Banco Credito Real de Minas. .. ..«
Previdente.. .. •• .. .. •• •• •• •• •• •• •• ••
Argos.. .. .. .'. ,. .• .. .. ••'."•• •• '•• ** **
Seguros Confiança., ... .. ,. • •• ••
Varejistas,. .. .... •• .. .. •• •• •• •• •• ••
Lloyd Atlântico..  f% i. ....•• ••
iimio rio» Proprietários .. •• •• •• »•
Companhia America Fabril.
Alllança .... .. .. .. .. .. .» •• •• •• •• ••
Corcovado.. • .. .. • • •• •• •• •• ••
Brasil Industrial. .. ;• ••/..•• ••
Confiança Industrial .. ., .. .. .. .. •• •• ••
Progresso Industrial ..
Taubnté Industrial ... ..
Sio Jeronymo. >. .. ..
Docas do Santos, (nom.)
Docaa de Santos, (por^)
Ferro Manganês
Artefaetos Ae Borracha. ....
Tecidos Allisnça, (1.* Série),.
Mercado. .. .. .

DEBENTURES
Confiança.... .. •• .. .. •. .. •• • • •• •• ••
Progresso Industrial .. •.-
•!>tonlficio (íavea. •• .. .. .. •• •• •• •• •"• •*
Docas de Santos.. ->
Mestre Ã Blstgé. .. •• .. .. .. ••• 
Nova America. .;.' r
Manufactora .*
Companhia Brahma.. .... .. ..
Hotéis Palace. .. ... •• ••
Mercado • •• ••
Tijuca • .. .« ________ ___
Bellas Artes ... i. ___
Edificadora. .. .<_,«> •• • —-—

STOCK EXCHANGE DE LONDRES

V

oo
1203500
215*000
2189000

1489000

1589000
2009000
1893000
1919000

1:0049000
1809008

1:0309000
1839009

LONDRES, 2.
TÍTULOS BRASILEIROS

Fechamento —
Hoje

e • *e ••

ee e e o• ••

NOVA YORK, 1.
EM NOVA YORK

FECHAMENTO
Hoje

3.41.12
8.94.87
5.11.50

8.35
40.48
19.54
14.07
28.87

LINHAS COSTEIRAS
Sabidas para o Norte Sabida» para d Sal

NAVIOS DESTINO TEL.

.1ItanagA ...
D; Caxias..
Ucá
ItamaraeA .
Itaberi ....
Corcovado .
O. Aranha..
Mendoza...
Ararequara.
Joio AU. .
I de Outub. 11
ItaKuassd , 11
A. Nasc.*... 11

Belém .. 8-1900
Belém .. 4-260.
Recife .. 4-26M.
Fortales 8-85R0
Fortalesa. 8-1900
CearA .. 2-7680
A. Branc. 2-7680
Recife ..3-8980
Cabodel . 8-8968.
Bolem .. 4-2698
Recife .. 4-269R
Parnahyb 8-8866
Penedo .. 4-2698

NAVIOS
„ DESTINO TEL

Gurupy ...
Ser. Branca
Itapoan ....
Ser. Azul..
Itapura ...
Capivary ..
Pará 
Italmbé....
Araranguá.
Pirahy ....
Miranda ...
AratimbA .
Ser.'Grande 20
Aíf, Penna, 24

8l Antonlna. 3-7680
8. Moth.. 44709
P. Alegre 8-8666
P. Alegro 4-8709
P. Alegre 8-1900
P. Alegre 8-7680
P. Alegre 4-2698
P. Alegre 8-1900
P. Alegre 84268
Iguaps .. S-7680
Laguna . 4-2698
P. Alegre 8-8268
P. Alegro 4Í.7.9
B. Aires. 4-2688

I

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS
PARA O NORTE:

AEROPOSTALE — Pkone 4-74W - Victoria, Caravellas, Maceió,
Recife, Natal, África Occidental» Marrocos o Europa. A mala fe.ha
is 82 horas de sabbado. Regiatrados até As 17 horas de sabbado.

SYNDICATO CONDOR - Phone 4*6241 — Victoria, Caravellas,
Belmonte, Ihéos, Bahia, Aracaju. Penedo, Maceió, Recife, Joio Pes-
s5a é Natal. A mala. fecha ia quartas-feiras, is 21 horas. Registra-
dos As 18 horas.

PANAIR — Phone 24718 — Victoria, Caravellas, Ilhéos, Bahii,
Aracaju. Maceió, Recife, Natal, Areia Branca, Fortalesa, Camoeim,
Amarraçlo, S50 Luis, Belém, Guyanas, Antilhas, America Central,
México, E. Uaidoa o CanadA_ A mala fecha is 17 horas de sexta-feira.
Registrados «ti is 16% horas. No Correio Geral, » mala fecha is
ti horas.

PASA O SUL:
AEROPOSTALE — Phosio 4*74M - Santos, Florianópolis, Porto

Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Parsguay o Chile. A mala fecha
is 19 horas do sexta-feira. Registrados até ia II horas desse dia.

SYNDICATO CONDOB - PhoM 4-8841 - Santos, Paronsgui. Sio
Francisco, Florisnopolis • Porto Alegre. A nota fecha is 18 horas nas
a. encias • no Correio Geral it li horas, das segundas o quintas-feirss.

PANAIR — Phone 24718 — Santos, Paranague, Florianópolis,
Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Chile, Peru' e
Equador. A mala feeha As 17 horaa do quarta-feira. Registrados até
is 16 Va horas. Nó Correio Geral, a mala fecha is 21 horaa.

EM MATTO-GROSSO:
SYNDICATO CONDOR — Phone 44241 — Campo Grande, Aqui-

dausna, Corumbá, Port» Joffre o Cuyabá. A mala fecha no Rio, aos sab-
bados, is 17 horas. Registrado is l« horas,

PARTIDAS — De Cafflp0 Grande para Aquldauana até Cuyabá,
is terças-feiras.

REGRESSO —> Dó Cnysbi para Campo Grande — As sextas-feiras.

S/Londres, telegraphica, por libra.. ....
S/Paris, telegraphica, por franco
S/Genova, telegraphica, por lira
S/Madrid, telegraphica, por peseta
S/Amsterdam, telegraphica, por fiorim ..
S/Berne, telegraphica, poriranco.. ..,,,.
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco.. ....

ABERTURA
NOVA YORK, 2.

Roje
S/Londres, telegraphica, por libra.. .... 3.42.12
S/Paris, telegraphica, por franco .. .. .. 8.95.00
S/Genova, telegraphica, por lira . 5.11.75
S/Madrid, telegraphica, por peseta 8.34
S/Amsterdam, telegraphica, por fiorim .. 40.50
S/Berne, telegraphica, por franco . ¦ 19.54
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. .. 14.07
S/Berlim, telegraphica, por marco 23.81

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 2.

ABERTURA

Fech. ant.
8.41.87
3.94.87
5.11.87

8.85
,40.48
10.53

tnt.

FEDERAES
Funding, 6 %.
Novo Funding, 1914. .. ...
Conversão, 1910, 4 
Empréstimo de 1918, S 9ü>. .

ESTADUAES
Districto Federal, 5 % • • • •
Rio de Janeiro, 1927, 7 % ..
Bahia, 1928, 5 %.
Pari 6 %.. .. .•

TÍTULOS DIVERSOS , , „ m
Ang. South Am. Bank Ltd., série B, 1 -
Bank of London _k South America, Ltd
Braziüan TractiOn Light dt Power Co., Ltd.
Brazilian Warrant Ag. é Flnonce Co., Ltd..
Cables A Wire.ess, Ltd., ("B" Shares) ....
ttoyal Mail Steam Packet Co. Ltd. .. .. ..
Imperial Chemical Industries, Ltd
Leop. Rail. Oo., Ltd., 6 % %, terra, deb,, 193S
L.oyd's Bank Ltd., ("A" Shares)
Rio do Janeiro City Imp. Co., Ltd
Rio Flour Mills A Granaries, Ltd
Sio Paulo Railway Co., Ltd •
Western Telegraph Co* Ltd.. 4 %, Deb. Stocfc

Títulos, estrangeiros
Emp. de Guerra Brt$-nnico, 5 %, 1927/47 ..
Consolidadas, 2;„'v% (ex-dlv.)

68.10.
67.10.
20. 0.
26. 0.

86. 0.
28. 0.

9. 0.
4. 0.

0. 5.
3.15.
9.12
0. 1.

11. 0.
8. 0.
1. 5.

.6. 0.
2.13. 7

Compradores
Anterior
89.10. 0
68. 0. 0
20.10. O
26.10

O
0
1
O

%
1. 1. 3
1.17. 6

78. 0. O
96.10. 0

„

99. 2.
73. 5.

36. 0.
28. 0.

9. 0.
4. 0.

0. 5.
3.15.
9.62
0. 1.

11. 0.
8. 0.
1. 5.

76. 0.
2.13. 7

1. 1.
1.17.

78. 0.
96.10.

99. 2.
73.17,

0

0
C
0
0

•o
3
O
o
o
o

v_
8
«
o
o
6
8

CENTRO .COMMERCIAL
DE CEREAES
TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA

% 
Por «0 kilos

Arroz agulha amarellilo. «09000 623000
Arros agulha especial (brilhado) a,7ZZ
Arros agulha superior (brilhado)  •• **|^
Arros agulha especial üLamI

14.07 Arros agulha superior _o«nnA
28.94 Arroz agulha bom  _ÍA?n

Arros agulha regular 44!;„„:

Hoje
40 23/32
41 li

S/Londres, taxa tel, por 8 ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por 8 ouro,-t/compra

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 2.

ABERTURA
Bolt

S/Londres, taxa tel., por 8 ouro, t/venda. 38 %
S/Londres, taxa tel., por 8 ouro, t/compra 33 *4

fpeb. .«?
8.41.12
3.94.87
5.11.50

8.85
40.48
19.54
14.07
23.87

reco. em
40 18/16
41 7/32

Feeh,»-»
83 9/16
88 13/16

•• •• •• ••

BOLSA DE TÍTULOS
RIO, 2. •— Esteve ainda pouco animado este mercado. As vendas

foram as seguintes: .

CÃES DO PORTO
\ VAPORES A SAIR BOJE

CUYABÁ — SairA is 10 horas,
Üo armuera 15, para Hamburgo o
escalas.

SOUT. CROSS — Sairi is 18
horas, do armasem 17, para Bue-
nos ,Aires e escalas.

GURUPY — SairA para Antont-
ui escalai.

ITANAG* — SairA As 14 horas
do armasem 18, para Belém o es-

SERRA BRANCA — Sairi pata
I. Matheus o escalas.

VAPORES DE CARGA OU
MIXTOS

Etpreseo Federei - Phone 84899
WEST MAHWAH — Sairi ama-

nhl, 4 do corrente, para Los An-
. geles e escales.

Mela Real ingleso — Phone 44988
LOSADA - Sairi cores de 81 de

abril psra portos do Pscifleo.
SARTHE — Sairi para Hambnr-

Re 
e escalas em meados de março.

íapoleio A. Gulmariee. (Deposit
Judieis» - Phone 8-3268

COM. CASTILHO — Seira ne
dia 8 do corrente, para Torto Ale-
Krc g cbcftlns.

•• •• .

CAMPEIRO • Sairi no dia 6 do
corrente, para Recife o escalas.

ITAIPÚ — Sairi no dia 18 do
corrente, par* Tutoya e escalas.

PORTUGAL — Sairá no dia IB
de corrente, para ParanaguA e An-
tonina.

Aapro A C — Phone 8-4688
CELESTE — Sairi hoje, 8 do

corrente, para Victoria e escalas.
ODETTE — Sairi hoje, 8 do

corrente, para Recife e escalas.
ALICE — Sairi para P. Areia o

Caravellas.
Bembarg Amerlka Unle — Phone

4.1588
PARAGUAY - Sairá para Ham-

burgo e escalas, em melados dc
marco.

RIO DE JANEIRO - Espsrsdo
de Kemburgo e escalas até o dia
6 do corrente,

PATRÍCIA — Sairi no dia 21
1 do corrente, para Nova Orleans o
[ Boston.

Flnland. Syd. Amerlka Llnjen —
.PheM 44988

EQUATOR - SairA para a Eu-
ropa no dia 18 do corrente.

Soe. G. Transportes Marítimos
Phone 3-3930

MENDOZA — Sairá no dia 7 de
mu rf o, para Marselha e escalas.

ALCINA — Sairi no dis 28 de
março, para Buenos Aires.
Empresa de Naveg. Car» Hoepeke

— Phone 84448
CARL HOEPCKE - Sairi no dia

8 do corrente, pare Laguna o ei-
calas.

LAGUNA — Sairi no di* 12 do
corrente, para B, Francisco o Oi-
calas.
Rotterdam _. ZuM Amerlka Ltgne

Phone 84687
ALPHERAT - Sairi ne dia 18

de março, para Rotterdam e es-
calas. -

VAPORES ATRACADOS
Arm.

ALICE, ..... .. i, .' 1
ANNA* ••»¦» * • o • «# *e •» 8
B^AIRES MARÚ.. ., Praça Mauá
CELESTE 4
CUYABÁ., ......,.,;.. 16
FIDELEN8E.. .' 6
1TAMARACA (pateo) 11
ITANAGÊ. .. ., 18
JÚPITER. .... ., ,. ., .. 8
MONT IDA (pateo) .. .. .. 10
ODETTE  ., ., 1
SERRA GRANDE 8
SERRA AZUL  .. .. 8
SAN FRANCISCO 5
SOUT. CROSS ,. 17
SIERRA NEVADA 18
URÚ (pateo) .< 13
VENUS 2

is 10 horas, impressos até is 11 e
eartas para o exterior até ao melo
dia. '../-¦ :,'"•'¦''

CUYABÁ — Pára Victoria, Ba-
hia, Recite, Lisboa, Vigo, Havre,
Anvers, Rotterdam e Hamburgo,
recebendo impressos até As 8 ho-
ras, cartas para o interior até ás
d .-_. com porte duplo e para o ex-
terior até is 7.

ITANAG* — Para Victoria. Ba-
bis, Recife, Natal, Coari, liara-
nhão e pari, recebendo objectos.
para registrar até is 9 horas, im-
pressos ati.ás 10, cartas para o
interior o com porte duplo, até ás
11 horas.

ITABERA — Para Victoria, Ba-
hia, Maceió, Recife, Cabedello,
Mossoró e Ceará, recebendo im-
pressos até is 6 horas, cartas pa-
ra o interior e com porte duplo,
•té ás-7...,..-, . ..;

• o ••

CORREIOS
Serio expedidos hoje malas ps-los seguintes vspores:
SOUT. CROSS — Para Santos,

Montevidéo • Buenos Aires, roce-
bendo objectos para registrar até

MAU REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

Darro ........ 1 Março
H. PrinOMf... .14 Março

PARA O RIO DA PRATA
H. Brigado .... 6 Março
Dewia  16 Março
Para maio Informe**** oobre

PASSAGENS E FKCTBB
THE KOYAL MAIL 8TE.IM

PACKET CO.
61 — AV. KIO BRANCO - 55

Telephone t 4-4600
»»»»_¦__¦_-¦¦¦_: _ ......J

t Uniformisadas, de 2009000.
18 Uniformisadss, de 1:0009000.

162 Diversas Emissões, (nom.) ..
68 Diversas Emissffes (port.). .,
16 Municipaes, 1906, (port.). ..
72 Municipaes, 1981

100 Municipaes, 7 %, port., (D. 1.622)
24 Municipaes, 8 %, port., (D. 1.938)..
80 Municipaes, 7 %, (D. 3.264) ,

9 Obrigações de Minas, de 2008000.
14 Obrigações de Minas, de 6009000.
90 Obrigações de Minas, de 1:0009000.
20 Estado de Minas, 5 %, (D. 9.682)..
40 Estado de Minas, 5 %, (D. 8.565)..

5 Docas de Santos, (nom.)..
30 Estado do Rio, 4 %
BANCOS o COMPANHIAS

597 America Fabril.. ....... .,
300 Debentures, Docas de Santos.
S45 Banco do Brasil.. .. ., .,1 100 Manufactura Fluminense. ,,

OFFERTA8
Uniformisadas, de 1:0009000. •,,.
Empréstimo Nacipn-I 1908 (nort..
Diversas Emissões, de 1:0009000, (nom.),.
Diversas Emissões, de 1:0009000, (port.)..
Obrigações do Thesouro. (1921)..
Obrigações do Thesouro, (1980)..
OhriuMvòe* Rodoviárias (nom.i.. ..
Obrigações Ferroviárias, (8.* Em.)..
Apólices Municipaes C 20. iport.)..
Apólices Municipaes, 1906, (port.)..
Apólices Municipaes, 1914. (port,)
Apólices Munieipsss, 1917, (port.)
Apólices Municipaes,. 1980, (port.)
Apólices Municipaes, 1981, (port)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.585)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.822)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.938)
Apólices Múntcipaesi (Dec. 1.948)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.999)
Apólices Municlapes, (Dec. 8.093)
Apólices Municipaes, (Dec. 8.097)
Apólices Municipaes, Dec, 8.264)
Apólices Municipaes (Dec. 2.889)
Bello Horizonte, de 1:0009000, 7 %.
Prefeitura do.PetrppOlis (1918). ..
Minss Geraes, de 1:0008000,, (nom.), 6 %.
Minas Geraes, de 1:0008000, (port.), 6 %.
Minas Goraes, de 1)0009000, (port.), 7 %.
Minas Geraes, de 1:0008000, (nom.), 7 Vi.
Obrigações de Minas, 9 
Rio de Janeiro, de 1:0009000, (D. 2.316) .,
Rio de Janeiro, de 1009000, (port.), 4 %..

BANCOS e COMPANHIAS
Banco do Brasil
Banco Roavísta
Banco do Commercio ..
Bhp-ico rio» l''uni*cionnrios
Buiiuu Mercantil

.<
Mínimo

8129000

8169000

1659000

1669000

5109000
1:0299000

• •
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Vendod.
8168000

8209ÕÕÔ
8199000

1:0209000

1619000

150900o'
1469000
1669000

1859600

1849ÕÕÕ

1879000

Msxlmo
7409000
8159000
8159009

;• 8179000
1609000
1679000
1689000
1859000
1678000
2049000
5129000

1:0309000
6808000
6809000
2159000
1029500

1858000
1898000
8859000
1009000

Comnrad
8129000

8159ÒÕÔ
8179000

1:0159000
9809000

l:016#ÕÕo

1529ÕÕÔ
1509000

1458000
1649000
1709000
1609000
1849500
1648000
1688000
1828000
1648000
1669000

Arros japonês especial..
Arros japonês de 1.'
Arroz japonez de 2/  .. •
Arros japonez regular .,
Sanga, 60 kilos
Alfafa nacional ou estrangeira, kilo.
Amendoim em casca, 26 kilos
Alpiste nacional, kilo
Alpiste estrangeira, kilo
Araruta kilo  <• .. •• •• •
Batatas paulistas, kilo
Batatas do sul, kilo ..
Ervilhas, kilo •• •• •• •'•;>'•
Farinha de mandioca fina, do Porto Alegre, 50 kilos
Farinha entre-fina, 50 kilos •¦
Farinha grossa, 50 kilos
Fubá mimoso, 20 kilos *. •

Fubá extra-fino, 50 kilos
Feijão preto, Porto Alegre, novo, 60 kilos
Feijão preto, bom, 60 kilos
Feijfto branco, meddo, 60 kilos.
Feijão enxofre, 60 kilos
Feijão manteiga, novo, 60 kilos
Feijão mulatinho novo, 60 kilos .... ..
Feijão fradinho nacional, 60 kilos
Grão de bico: kilo  • • •• •• •• •• •• <•• ••
Lentilhas, 80 kilos. .. .. .;
Milho Cattete Vermelho, 60 kilos
Milho. Cattete amarello, 60 kilos
Milho Cattete mesclado, 60 kilos
polvilho do sul, kilo.
Tapioca, kilo .. .... .. .. .. .. «• •• •• •• •• ••

OUTROS GÊNEROS
Alhos naclonaes, cinto ..  .. ..'•• •• ••
Alhos estrangeiros, eeuto .. .. .. •• •• •> •
Bacalháo especial, 58 kilos.. .,
Bacalháo superior, 58 kilos  .. "°W00

528000
483000
458000
40ÇOOO
268000

8400
108000

1$050
19460
13000

$700
$500

28700
219500
I.9OOO
1B8000

83500
169000
378000
839000
668000
569000
666000
459000
489000
29600

589000
139000
128000
99000

9650
9600

28000' 69000
165.000

oi 00 II

Bacalháo escamudo, 58 kilos
Banha de Porto Alegre, caixa.
Banha de LagUna, caixa ....
Banha de Itajahy, caixa.. .. ..
Cebolas naclonaes. caixa. ..
Cebolas de Laguna, caixa.. .. .. ..
Herva matto, kilo •• .. •• •• •• •• •• ••
Línguas defumadas um*. •* •• »• •'•-•• ••••• •• ••
Lombo de porco salgado, (mineiro), kilo .. .. .. ...
Lombo de porco salgado, (do sul), kilo.. .,
Manteiga do interior, kilo .. .. .. •• ••
Toucinho mineiro, kilo .. .'•¦ .. .. •
Toucinho paulista, kilo ".. .. •• .. •• ••
Toucinho de fumeiro. kilo
Xarque mantas puras Rio da Prata, kilo
Xarque, mantas puras, nacional, kilo
Paooa e mantas, mineiro, kilo,.  .... ..
Patos «mantas, do sul, kilo 00 e o oi

1009000
1139000
1129000
1139000

879000
828000

8550
29200
19900
19300
39800
19600
29100
29700
88000
29400
19800
89000

629000
599000
559000
609000
468000
548000
508000
469000
433000
28&000

$410
128000
1?100
18500
18200

$760
1.600

2980it
248500
18.500
17$000

Of.500
188000
888000
858000
689000
58?000
70ÇOOO
503000
628000
28600

609000
14$000
128600
108000

$700
$900

S950G
69500

1758000
142*000
105$000
1258000
1138000
1209000

388000
83$000

$700
29400
28000
18500
4$1!00
1880O
2$_U0
23800

i 38100
23700

2$400

BOLSA DE TÍTULOS DE S. PAULO
|; MOVIMENTO DO MA 2 DE MARÇO

2199 5 acções da Companhia A"-
tarctlcn. 2109000.

ULTIMAS OFFERTAS
FUNDOS PÚBLICOS

.. «.

oi *t «o 00 ee

6829000
8809000

1:0809000
8959000
1039000

3909000

1108000

8768000

1:0399000
8809000
1029000

8859000

4509000

O. mercado ds titulog funcclo-
nou com movimento fraco de ne-
gocios que attinglram a 278:8029,
sendo 20:195$ realizadas na ab*r-
tura e 258:6079 no fechamento. O
maior negócio foi feito sobre apo-
llces municipaes "31*' a 8808. Os
títulos negociados mantiveram
suas cotações. anteriores.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundos publicas
10:0809. 8:0009. obr. Café, réis

4959OOO.
Títulos particulares

69 e 5 acções do Banco de Sao
Paulo, 1529500. Total do dis 25;
146:6889600. 

' 
.

FECHAMENTO
Fundos públicos

60 obrig. do Estado "28" por..
7609; 100 «60 obrl*. Municipaes"31". 8809: 5:0009 obrig. io Café.
4969000.

Títulos particulares
13 acções <]a Compinhi-i Pau-

1-stn nem.. '211$; 100 noções da
Companhia Paulista port. dif.. róis

Estoduaee —' Obrigações 1921
port., vend-, 7768; comp,, 7558000;
obrigações 1922. port.. 7 "fi lil-
1|7. -»; 7559; obrigações 1922,
nom.. —; 7609 obrigações do Es-
tado Café. 4968; 4921» bônus do
Thesouro sic. 12 B. 100$ a 10:000..
—; 94$; bônus do Thesouro sic t
C. 1009 a 500$. 94|; 933750; bônus
do Thesouro, 9 B, 100$ o 10:000$,

(Concloo ¦» 8* eel» da 11* osg>)

Momeen Si Herne
agentes do privilégios,

estabelecidos A Praça Mauá, N.« 7,
18.*, nesta cidade, encarregam-se
de contractar a venda O a promo-
ver o emprego do -aperfeiçoamon»
to« em maehiaas do costura",
privilegiados' pelo patente de in-
venção N.» 12.890, do propriedade
da The Singer Monufaeturlng
Company. estabelecida em F.'ít«-
beth, Estado de New Jeriey, Es*
tados Unidos da America.

1 _ _____£____-___E_S____________^^
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SexU-fc.ra, 3 de Março de 1933

Instituto
Rua visconde úe inhaúma 76 — Tel. 3-3512

Endereço teleir.: M1NASCAF — Rio de Janeiro
mSISSESSmSSSS

AVISOS E INFORMAÇÕES
s> 

mammwaaammmmmmmmmamm

EXPEDIENTE

Na concorrência publica para feitura e expedição de um
orgâo de publicidade do expediente do Instituto Mineiro do
Café, apresentaram propostas o "Diário dè Noticias". "A Noi-
te", o ••Kosmos", o "Globo", o dr. Pabio Sodré e a "Gazeta
de Noticias'".

Pelo dr. Jacques Maciel, director, foi nomeada uma com-
missão, composta dos drs. Mauro Roquètte Pinto, J. C. Mo-
raes Pernambuco e Wanderley de Andrade, membros do Con-
selho de Lavradores Mineiros, para examinar e dar parecer
sobre a* mesmas. Essa commissão estudou os respectivos pa-
peis e formulou o seguinte, parecer: .....»,,.„

i "Aos 27 de fevereiro de 1933, na sede do Instituto Mineiro
do Café, presentes os senhores doutores Mauro Roquètte Pin-
to, Wanderley de Andrade e J. C. Moraes Pernambuco, mem-
bros do Conselho de «Lavradores, designados pelo senhor dl-
rector do Instituto para constituírem a commissí.o que de-
veria Julgar as propostas apresentadas para a edição de um
orgfto official, foram presentes sels envolucro8 que, uma vez
abertos, continham propostas subscriptati pelas seguintes em-
presas Jornalísticas: "A Noite», "O Globo", "Kosmos", "Ga-
zeta de Noticias", "Diário de\ Noticias» e de Armando Alves,
por dr. Pabio Sodré.

";V;'L^.fl^;;'.;^:^;';,^;,. ,'-v,-,;¦;*: ... diário de noticias  ¦ .';; ... ;-, •,.. . .'. .. . . 
'»-.. - M
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FECHAMENTO 
' " em Julho. 0.95 0.9S i ^Mt

¦,^2 .Vt:Jm ¦¦ ¦¦¦ Como. Vend* em sét. . 0.98 0.H- .- ';>«

IIbmVzeÍi ÃüfoRlZAÜO DA:ÇOMHANHU 8ÜL MINEIRA DE At- V' .. 
JJ** 

" 
^ 

*5" Bnt^ 
g JSSfi S/e* 5*. ^^^^6., desde . ,. Jfli MAZEN8 GERAES DIÁRIO DE NOTICIAS — Rio, 3 de Março de 1983 «¦ 

mglo> n/fc ^q,,,, f#cham,nto .nterlor. - MÍ » em jünhtt , n/^. MStíOÇ; , t ABERTURA ? «¦; ( 'ÁW!
. i- - .,.••¦- em Julho. í n/c. 648600; ...."NOVA: YORK, 2* '" ¦'; 4V

Iiv í tou-se firme, havendo um peque- Typo 7. „; em 
Jagt# 

. n/c. 528000 Hojo P.pnt. &M
Data í « -i ' M movimentodesvendas. >'„ R,°» {>">raP-« P«»'>. a,- ^,.a/- Mercado firme. . '- - ^ v Entram «m marco 0.89 Ò'i«0'"¦•¦ i'WMSsccss ProctdeneU Fo«am ragUtradu at* át JO^H emtsrqu. .. •., , 48/6 48/« Eh»&a^ »íW em maio. 0.92 0.98 .S

hotaaVvendas num total da 2.S88 EM HAMBURGO RMPRRNAMRUCO » em Julho. 0.95 0.95 M

desde.; ív.llS
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Lista de Liberação n. 208/8M. ?VJ'*V
ARMAZÉM ÀOTOIllMDpu^j^4JniA.IDL MINEIRA DE AR-

' MAZENo QbRAES
CAFÍS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO, 100 - (P-l ?í)Í/«)

NuEicro
de

Ordem

Numero
do

Despacho

"Data
i. 'do .
I Despacho

Procedência

8:277
4.752

1
11

2/ 1/82
19/ 8/82

ToUl. .

74
800

874

Csinpó
Caiapó

Lista de Liberação n. 207/SM. 21/2/38
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA SUL MINEIRA DE AR-

MAZENS GERAES
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100 — (P-2.048/88)

s
Numero

de
Ordem

Numero
do

Deapaeho

Data
do

Despacho
Saecae Procedência

9

II

ü

1 ,:^i

m

4.369 9 2/ 8/82 808 Tombos
6.144 43 128/9/32 200 Tombos '» ?;

Totol. ... 508
SmS^L^a^a^a^a^L^^SmmSammSlSSmmmiSSmwSS

RIO, 2. —' O mercado apreien-
tou-ae firme, havendo um peque-
no movimento de vendai. ¦ v.v •

Foram registradas até is 10 tt
horaeX vendas num total de 2.688
w66*"» . -.-

A pauta semanal de 27/2 a 5/3
e de 18160; o imposto de Minas,
de S800O e o do Estado dó Rio, 58
por 1$ ouro. .
, O mercado a termo continua pa-
ralyaado.

O typo 7 foi cotado o anno pai-
sado a 128400.

COTAÇÕES
Typo 8.. .... .. 138200
Typo ,. 126800
Typo 5.. .. .. .. 12$400
Typo 6..*.  128000
Typo t.. .. .. .. HWOO

, Typo 8.. .. .... 11*000
DEPARTAMENTO NACIONAL

DO CAFÉ
Cotação do typo 7.. .. .. 121000

MOVIMENTO DO DIA 1
Stock em 25. .... .. .. 404.788

Entradas:
Pela Leopoldlna

(de Minas).. .. 3.014
Pele Marítima. .. 4.424
Reguladores .... 6.292

F. ánt.

26 ' n/c
27 n/c.
28 n/c.

n/e. ¦ n/c.

Os proponentes estipularam os seguintes preços para uma
tiragem de 6.000 exemplares: «A Noite". 21 :#60|000; «O Glo-
bo". 28:0001000; Empresa KosmoSi, 28:0001)000; "Gazeta de No-
tlciàs", 23:0008000; "Diário de Noticias", 20:8008000, por mez
de 26 dias. . . .

A proposta do sr. Armando Alves, como representante do
dr. Pabío Sodré, foi desde logo excluída, por se tratar de uma
proposta dè venda de material typographico. .„_„„„„„

, No estudo comparativo de preços ficaram em jogo apenas
a« oropostas da "A Noite" è do "Diário de Noticias", por se-
rem as mais vantajosas. Examinando detalhes das duas pro-
postas acima citadas, verlflca-se que entre as propostas da
«A Noite" e do "Diário de Noticias» ha uma differença de
preço a favor do segundo de Rs. 8508000 por mez, ou seja
Rs. 258000 poifdla. Em compensação, as dimensões propostas
pela "A Noite" para o formato do Jornal foram de O.epxo,«w,
emauanto que as do «Diário de Noticias" foram de 0,55x0,42.
Assim também o peso do papel a empregar na proposta 4a
-A Noite", foi de 27 grammas, contra 26 vcsmmujo*.Diário
de Noticias". Em compensação,,a ^^^^^IJ^.
"Diário de Noticias" foi offereclda a 1588500, contra 1758000
da 

Nesías^ondições, opinamos pela acceltaçáo da Proposta
do "Diário de Noticias" por ser amais favorável, se forem
preenchidas as demais condições.

Rio, 27 de fevereiro de 1933.
J. C. Moraes Pernambuco.
Wanderley de Andrade.
Mauro Roquètte Pinto."

A' vista desse parecer, o sr. director proferiu na respe-
ctiva papeleta o seguinte despacho: . ,-.,_,.«De accordo com o parecer, acceito a proposta do -Dlarlo
de Noticias", ficando este obrigado a satisfazer todas as exi-
gencias do edital e assignar contracto, onde deverão ser nu-
nuclosamente reguladas as relações da empresa com o nua-

' tuto e estipuladas as garantias reciprocas previstas no edital,
até o dia"15 do corrente mez. ..-.,.

Rio, 2-3-933. „ .i.i»Jacques Maciel.

Lista de Liberação n. 209/SM. ... 23/2/33
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA SUL MINEIRA DE AR-

MAZENS GERAES.
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100 — (P-2166/88)

Calmo . Paral.

Numero
de

Ordem

Numero
do

Despacho

Data
do

Despacho

)
Saccaa Procedência

5.095
5.102
5.107
5.167

19
23
87

10/ 9/32
14/ 9/32
17/ 9/32
17/ 9/32

Total . .

250
240
68
47

595

R. Branco
R. Branco
R. Branco
B. Branco

• • • e e *Total.. .. .
Saldas:

America do Norte 4.401
Europa..  8.701
Cabotagem. .... 472
Consumo local no

dia 26, 27, 28 e 1 2.000
Retirado pelo C.

Nacional do Ca-
fé no dia 1.. ..

18.780

418.463

Llata de Liberação n. 210/SM. 23/2/33
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA SUL MINEIRA DE AR*

MAZENS GERAES
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100 — (P-2.166/33)

Numero
de

Ordem

Numero
do

Despacho

Data
i do
1 Despacho

Saccaa Procedência

Stock em  •
Idem, anno passado. ..'
Entradas geraes em 1.
Desde 1 de julho .. ..
Saidas geraes em 1. ..
Desde 1 de julho .. ..

89 10.618

. 407.850
222.192
18.780

8.255.354
8.574

2.542.746

57/ í: «7/
ypõ 7:

Rio,'prompto para >'''.-, '<
embarque ....-/ 48/6 48/6

EM HAMBURGO
HAMBURGO,. 2.

FECHAMENTO
(Chamada .principal)'' ' Hoje.

Santos sup.: :
Entrega em março

... " em maio." em julho." em set. .
Vendas do dia .'.
Mercado . .'. "s .

EM NOVA YORK
(Contraetos do Rio)

NOVA YORK, 2. V
.ABERTURA

Hoje
Entrega em março" em maio." em julho." em set. .
Vendas conhecidas
Mercado • . . . .

Inalterado desde
anterior.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em março'" em maio." em julho.
." em set. .
Vendas do dia . .
Mercado

Alta de 4 a 5 pontos, desde o f e
chamento anterior.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 2.

Mercado .'-. . . •
1.* sorte, comp.. .

ENTRADAS

Desde hontem'. .
Dé l.o de set. p...• EXPORTAÇÃO

Preço por 15 ks.
Hoje Ant.

.Bítiav.'.- Estav.'
77|000 77Ç000

Saccas de 80 ks.
600 ' 800

63.000 62.400

6.55
n/c.
n/c.
n/c,

F.ant.
6.65
5.50
5.20
5.16

Fardos de 180 ks.
700
600 ——
100 •—-

Rio de Janeiro. .
Santos, . . • ¦•>«
Bahia .... . •
Exiatenclaem eac- -

caa de 80 ks.. . 6.800 9.800
EM LIVERPOOL

LIVERPOOL, 2;

Apath. "Calmo
o fechamento

6.59
5.64,
5.30
8.21

5.000
Calmo

F. ant.
5.65

: 5.50
5.26
5.16

5.000
Calmo

Hoje
Estav.

6.09
; 5.09
: 4.94

Ant
Estav.

5.05
5.05
4.90

em julho." > • em set. .
Mercado estável.
Baixa parcial de 1 ponto,

o fechamento anterior.

TtflGO
EM BUENOS AI-RES

BUENOS AIRES, 1.
FECHAMENTO

Boje
Por 100 kilos:

Entrega em março
*~ em maio." em junho

Mercado .....
Oiaponivel tfP*

Barletta para o
Brftftll* • • • e e e

f.ant

4.96 4.98
5.15 5.18
5.25 5.28

Estav. Estav.

5.30

num

5.699
5.591

[14/11/32
114/11/32

Total. .
I

250
250

500

R. Branco
R. Branco

.40

Para os effeitos do Regulamento Especial n. 13 e Avisos
m 118 e 119. por ordem do director do Instituto Mineiro ^do¦Sfé. ftea estabelecida a tabeUa abaixo, por differença de ty-
pos. na praça de Angra dos Reis »'

CAPES ESTRICTAMENTE MOLLES

. ~ estrictamente molle.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ "

AGENCIA DO RIO DE JANEIRO
FISCALIZAÇÃO

Café mineiro de QUOTA LIVRE, entrado na COMPANHIA ARMA»
ZENS GERAES SAO PAULO e liberado pelo DEPARTAMENTO NA-
CIONAL DO CAFÉ, no dia 3 de março de 1983:' ;V'

Foram registradas vendas
total de 4252 saccas.

COMMISSÃO DE PREÇO
Pinheiro Ladeira & C-
Barbosa'Albuquerque & C.
Ferrari Souza & C.

EM S. PAULO
S. PAULO, 2. - Entradas de ca-

fé até ao tt dia:
Hoje Ant* A. pai.

Em Jundiahy,
pela Estrada.
Paulista . .

Em Slo Paulo
pela Soroca-
bens, etc. .

18.000 16.000 21.000

30.000 29.000 28.000

BOLSA DE TITU-
LOS DES. PAULO

<Conclu«ão da 16>* pasjlaa)
—; 988500; bônus do Thesouro 10
B, 100$ a 10:000$. —; 93$000.

Municipaes — Capital 1918. 7°i°
1|4-1|10. —; 92$; Capital 1926,
8 •!• 1|5-1|11. ->; 93$ Cravinhos,
6 »|» 118-119. —; —; Araras. 1* e
2*.—; 82$ Campinas, « è'i° 1Í3-1|9.
90$; 75$; Itu. —; 60$; Araraqua-
ra. 8 ?|?. 3013-30Í9. —; 85$ Botu-
catú, 8 °|o 30|5»30lll. —• 88$; Es-
pirito Santo do Pinhal, 3 •!• 15J8-
16|9. -"; 90$; Jahú, 7 :•!•' 1-3-119,
—; 80$; Jundiahy. 9 »|?."80j6.81ll2.
—.' 80$000.

PARTICULARES

48.000 46.000 44.000Total.- .
EM SANTOS

SANTOS, 2.
ABERTURA

Contracto "A?, ty-
-jpo À, molle:

roo mais "190002/3 •-¦ 1750
$500

•» 8/4 t'B $250
v SABE - -

4/& menos $500
13000

5/6 1$500
•»..-' 23000
6/7 " '. •* 23500

33000
7/8 ," 33500

43000

I I i ?
Ss a£-8 «a

Remettentes'

Hoje
14$450
14$600
14$500
14$500

Fren**-
14$450
14$500
14$500
143500

Paral. parál.:;

14$450
14$500
143500
143500

F. ant.
14$460
14$500
14$500
14$500

I - I
8.769 15 16/ 1/33 )
8.770 2 16/ 1/38 :
8.771 6 10/ 1/33 !
8.772 17 19/ 1/88
3.778 11 18/ 1/33

Mlrahy
Morro Alto
S. Carvalho
Mirahy
Bicas

Total ... ,

249
48
85

249
24

655

Sidney Siqueira .
Barros Siano A Cia.
Araújo Maia à Cia.
Salv. Raymundo à Xrm,
Salomão & Martins.

O preço do typo "4 base estrictamente molle" aerà de
153000 (quinze mil réis) por 10 kilos no porto de Angra dos
Reis.' ¦' ' / ¦•

A differença entre os cafés estrictamente molles e os
molles será de 13000 por^ypo e por 10 kilos. -x,

A differença entre o8 cafés moiles e duros fica fixada em
13500 a menos por typo e por 10 kiios. ¦¦;•.,

ü preço básico desta tabeliã será revisto semanalmente.
Rio de Janeiro, 25 de Fevereiro de 1933."•-- (a.) EDGAR BRITO LYRA
.; Chefe do Departamento Commercial.

Contadoria
DESPACHOS DO BR. DDIECTOR

Companhia Àímwens Oeraes de 8. Paulo (Processo nu-
mero 38.098) - Credite-se, •''i^L .„Companhia Sul Mineira de Armazéns Oeraes (Processo
n. 2.888) — Credite-se. fe í m,

Companhia Carioca de Armazéns Oeraes (Processo. nu-
mero 2.053) ¦— Credite-se.

Lista de Llbtraçio n. 265/8M. J1/Í/8S
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA SUL MINEIRA DE AR-

MAZENS OERAES
CAFÉS DE QUOTA LIVRE RETIDOS POR NECESSIDADE DE FIS-

^- ' CAMZAÇAO-(P-U86/88)

As partidas do eafé constantes desta lista podem ser„entregues ao»
seus consignatarios no dia 3 de março de 1983.— Sérgio César de
Albuquerque, chefe da Fiscalitacao.
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RESTAURANTE CHIC

Numero Numero! Dota
,-v-:j-..:-- ¦ :¦-• «to ' y\.' és

Ordem Despacho 1 Despacho
'* : "¦"

Saccaa Procedendo

5.777
5.725
Ü.722

185
186
87

6/ 7/82
6/7/82
2/ 7/82,

Total . .

106
92

191

889

Varginha
Varginha
T. Pontaa

j,| TI ¦ -' | '¦*-• ¦¦¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^

CQAA.PRE PELA MAftÇA!]
Ha sempre segurança em comprar qualquer artigo

pela marca, principalmente quando sita ia ganhou jus-
toamerseiio renome. Prstiram, pois:

Casa genuinamente Bahiana. Cosinha espeeialltada
em pratos nortistas. HOJE — Feijão dè leite de coco com
Pirarucu acompanhado de Muqueca de ostra. Funcciona
todog os dias úteis em suas luxuosas installações, i rua
Rodrigo Silva, 82 -» Telephone 2-9799.

«llllttSIMI»MnittM(tlltlMtMMf»llllMIMIIIMMI|HHM1lll«IIIIMHIIHtntHMfMIHttfl$HHtMMMMnHfHIIMlHIHIMIt

Ore. JOÃO JOSÉ* DE MORAES
F. A, ROSA E SILVA NETTO • \
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

RUA DO CARMO 65 — 4.? ANDAR
Sala I - Tel. 1-8023 — (Das U*s 17 horas.)

Entrega em março" em abril." em maio." em junho
Vendas conhecidas
Mercado . ... .

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em marco" em abril.em maio.em junho
Vendas do dia —• ——
Mercado ..... Paral. Parei.

FECHAMENTO DO CAFÉ
Mercado — Hoje, calmo; anta-

rior, calmo; anno passado, calmo.
Typo 4, disponível, por 10 ks. —

Hoje, 14$200; anterior, 14$200; an-
no passado, 15$400.

Embarques — Hoje, 25.510; an-
tèrior, 28.992; anno passado, 12.892
saccas.

Entradas até ás 14 horas — Ho-
je, 39.100; anterior, 948; anno
passado, 88.783 saccas;

Existência de hontem por embar-
car, 1.220.452; anterior,, 1.191.262;
anno passado. 1.016.405 saccas.

Saidas — Pará os Estados Uni-
dos, 29.170 saccas; para a Europa,
28.840. — Total das saidas, 58.010
saccas. ¦ > .*y ;:

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 2. — Café recebido

i<ela Estrada Paulista, das 12 ás 17
horas; '

Hoje Ant. A. pas.
Para S. Paulo. -—• -r—-• —¦—»
Para Santos. .10-000 14.000 18.000

Accoea de bancos — Commercio
e Iridustrta. 275$; 271$; Commet-
ciai. integr.. —• 185$; Cemmer-
ciai. 60 »|». 275$; 2683; ítalo Bra-
sileiro, —; 21$; Sâo Paulo, —j
152$; Estado.—*; 170$; Noroeste,
integr.,.. 160$,- •—%

.Aecdee de companhias —• Pau»
lista nom*, —; 213$;,-Caixa Cen.
tralde .Reservas. 205$; 200$; An--taretica Paulista. —>; 210$; Arma»-le.nír.tSíraêJj, .ex-juros. /—; 200$;'
Itaqaerê, —; 10:000$; Mogyana b,
de Ferro, —i* 70$500.

Debentures — Luz o Forca Ta.
tuhy. 10 «Io, 2514-25110. ~; 920$;
Antarcttca Paulista, —; 194$ Airua
e Esgotos de Ribeirão Preto. 8 ."Io
l|6-i|2. —; ;95$ Melhoramentos de
S. Paulo. —; 98$ Electrlcidade de
Cayúá. 905$. —».

Mercado . , !'-. • <
Pernambuco Fair.
Maceió Fair ...
Ain. Fully Midi. .

Amer. Futures:
Entrega em maio. 4.76 4.72

" em julho. . 4.78 4.75
•» em put. . 4.83 4.80
" em jan. . 4.88 4.85

Disponível brasileiro — Alta de
4 pontos. *

Disponível americano — Alta de
4 pontos.

Termo americano — Alta de 3
a 4 pontos.

FECHAMENTO
Hoje F.ant.

Amer. Futures: ¦'%
Entrega em maio. 4,64 4.72

•» em julho. 4.67 4.76
" era oui. á 4.72 4.80;
» em jatt. . 4.77 4.85'' O mercado afrouxou depois da

abertura, devido a noticias de No-
va York. Compras especulativas.

Baixa de 8 pontos, desde o fe-
chamento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 2.

ABERTURA
^jHoje F.ant.

Amer. Futures: ;
Entrega em maio. 8.08 6.06

"' em Julho. 6.15 6.19
" em out. . 6.35 '6.88,
•» em jan. . 6.55 6.58

Commercip de caracter normal,
devido ás vendas no Wall Street*

Baixa de* 8 a 4 pontos, desde o
fechamento anterior,

e'e~ •• •• ••

t9 •• •* ••

•• •• o•

.. .. •«

5.30
BM CHICAGO

CHICAGO, íi
FECHAMENTO

Hojo P.ent
•Entrega em maio. 47.62 47.13

» em Julho. 47.87 47.75
MERCADO DB FARINHA DRTRI»

60 DA CAPITAL FEDERAL
Moinho Fluminense:

Semolins.
Especial..":6a Sorte. .
Diamantina.
S. Leopoldo.

Moinho Inales:
. fiemolina. .. ,. .. ••

f Budbti. .. •• .. •'. • •
. Soberana. .. .. .. «.

Nacional  ..
Moinho da Luz:

Luz.
Brilhante. ..
fiemolina. ..
Três Coroas. ..

PREÇO DO FARELLO DE TRIGO
POR 35 KILOS

Moinho Fluminense:
Farello . . . 4$000 a 41500
Farellinho. . 4$500 a 6$000
Remoido . . 103000 a 10$50O
Triguilho . . 10*000 a 10$50O

Moinho Inglez:

ee oo oe ••
0* •# ••

84$000
82$000
81$00O
S0$000
30$000

84$00O
82$000
31$00O
803000

82I00O
30$00O
S4300O
313000

a
¦y>l

ASSUCAR'"'RIÕ, 
2.— O mercado apresen

tou-se firme, com poucos nego
cios. ;.'..-

A' Bolsa continúatiaralysaáa..
COTAÇOB8 ¦'¦'""

Cryatal branco. . 58$500 a 57$000
Demeraras . . *. Nominal
Mascavo . .i:. 34$000 a 35$00(T
Mascavinho. . . v n/c. n/c.
3.° jacto . .'"'. . n/e. n/e*

MOVIMENTO DÓ DIA 28
ft,:C, - i' Saccas
Stock em 25. .. ...... 178.838
Saidas. .... .. ... ..... 14.202

Farello
Farellinho.
Remoido .
Triguilh» .

Moinho da Luz:
Farello . . .
Farellinho. .
Remoido . .
Aveia. . ....

4$000 a 4$50O
4$500 a 5$000

103000 a 10$500
10$000 a 10$5OO

40 kilos

4$000 a
43500 m

J0$000 a

4$500
6$000

10$600
168000

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA• 2 DÊ MARÇO -, g

Sello': 66:145$960. A•¦¦¦"'
Ouro..  130:0253700
Papel..  122:898$680

Total oo ee «o o* 252:924$880

ALGODÃO
RIO, 2. — O mercado esteve pa-ralysado, com os preços inaltera-

dos.
COTAÇÕES (por 10 ks.. eif Rio)

Seridó . . T. 8 65$000 T 4 62$000
Sertão . . T. 8 631000 T. 5 68$000
Ceará . . T.« n/c. T* .5 58$000
Mattas . . T. 8 52$500 T. 5 50$500

Posto em S. Paul», nor 16 ks.:
Paulista . T. 8 86$000 T. 6 83$00(

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

Seridó . . T. 8 66$000 T. 4 65$000
Sertão . . T. 3 64$000 T. 5 60$000
Ceará . . T. 3 63*000 T. 5 59$0Ú0
Mattas . . T. 8 63$000 T. 5 51$000
Paulista . T. 8 53*000 T. 5 51$000

MOVIMENTO DO DIA 1
*' ( Fardos

Stock em 27. .. .... .. 11.174
Entradast

Maranhão, ..¦¦',." 620
Maceió. ., .. .. 184 . 784

Stock em 27. .. .
Entradas geraes .
Saídas geraes .. .

MOVIMENTO
Stock em 27. .. .

Entradas:
Sergipe . . . . .
Maceió. . . . . •
Pernambuco . . .

, .... 147.685
.... 214.818

. .. .. 189.626
DÓ DIA 1

; .. ..147.685

¦M

yyi
Renda arrecada d a

dei a 2 .. .. ..' No anno passado ..

Differença
em 1932

á maior

318:1093850
283:390$161

84:7193189

16.500
4.600

25

Total.,.
Saidas ,

•• •• oe *•

23.600

171.235
1.548

Total..
Saidas ,

mm oe et
.. •• i. .,

11.958
53

miiiiHmtii.immimiMi.uuinMiiMmiMM.Hiui
¦:-v.

Café Moldo"ANDALUZA"

Cerveja-BANSEAT1ÜA-

Chocolate-ANDALUZA»

Clfarroe
__ 

"VEADO"

Cofrea e Archlvot,-BERNABDIN1'

rieharlo de aço-ACME"
^i.,».i««<

————————•
Mach. d'eacrever"ROYAL"

Radio"COLONIAL*

Perfumei e Sabões
"TRIBOLET"

VIAJANTES DO
DIÁRIO DE NOTICIAS

A serviço do DIÁRIO DB NOTÍCIAS, percorre»:
o GSatado de Sfio Paulo, o ar. Raul de Britto Chaves;
o Estado de Rsoirito Santo, o sr. Augusto Fedrinha
du PH Calntnn; o Estado do Rio de Janeiro, os srs.
João Kodriffue« l»ir«» e José de Azevedo Carneiro,
o Betado de Minis Geraes, os ars. Antônio de Souza
Amaral e Victor Mallet Hamelln.
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FRAQUEZA PULMONAR
OfeBlLIJlADlORaiNICACERAl BRONCHITÊ
TOSSES REBELDES- C0NVALE5CENÇA'TUB£RCUICS(

PH0SPH0THIDCOI
tRANULADO OE GIFrONI

RECALCIFICANTEf REMINERALirAOOR
D. N. — Peçam com este aniuincio a respectiva bulla

RIJA FRIMElitO DE MARÇO 17  KIO

d.

Total. . . i 10.000 14.000 18.000
BM VICTORIA

VICTORIA, 2. — Continua sem
reuniio este mareado, eonservan.
do o disponível, typo %, o precede; 103900, eom o mercado calmo.

ESTATÍSTICA
K-WlO»»» ooo • O • O. o o' o e ' e o
Em stock.. '.. .... ., ..

Nâo houve entradas.
NO HAVRE

HAVRE, 2.
FECHAMENTO

Hoje
Entrega sm março

," : em maio.
• " -em julho." ¦ eh^-jet. .

Vendas do dia , .
Marcado . . .

Baixa de 1 a 1 % francos, des-
de o fechamento anterior,

EM LONDRES
LONDRES, 2. ' ' Hoje Ant.
Typo 4: '

Sup. Santos prom»

180 %
176 %
174%
174
2.000

Esttv,

10.889
88.078

F.ant
181 Í4

, 177. ;>4
175 •%,

.176
2.000

Hisca»

n
•»
ti:.
M
»

Stock em , ,é 11.000
BM S. PAULO

6. PAULO, 2. >
. ABERTURA

Comp. Vend?
Entrega em marco h/c. h/c.

em abril. n/c. 611000
em maio. n/c 58$000
em junho .- n/c. 661000
em julho. n/c. n/c.
em agt.. n/c. n/e.

NSo houve vendas.
Mercado fraco., ,~

Momsen .,*. Harris-
aceatea de privilégios, .

estabelecidos á Praga Mauá, N.* 7,
18.*, nesta cidade, encarregam-se
de contractar a venda ei promo-ver o emprego de "um motor ele-
ctrico de construcçâo aperfeiçoa-
da fácil o convenientemente ada-
otavel ao accionamento de ma-
chinas de Costura e semelhantes",
privilegiado pela patente He in..
venção N.tt 12.691, de proprleda-
de da The Singer Manufacturing
Company, entabelec da em Eliza»
beth, Estado de New-Jersey, Esta-
dos Unidos da America.

Stock emi.. .. ....... 169.742
Entradas geraes .. .... 23.600
Saidas geraes ., .... .. 1.543

BM S. PAULO
S. PAULO, 2;

ABERTURA
Comp. Vend.

Entrega em março 661000 . n/e.
;•'•'• ' em abril. 58|000 n/c.

; " em maio. 688000. n/c." em junho 61(000 n/c." em julho. n/c. . n/c.
7' era agt. . n/c. n/c.
Não houve vendas.
Mercado firme. ,v

¦ FECHAMENTO 
'}'¦'

Comp. Vend.
Entrega em março 678000 n/c." em abril. 698000 n/c.
.',-.¦'."... em maio. n/c n/c." em junho . n/c n/c.• -¦"". em.',julho.¦*¦ n/c. n/c." em agt. . n/c n/c.

NSo houve' vendas.
Mercado firme.

PREÇOS »() DISPONÍVEL
Branco erystal . n/e. tf9.
Somenos ....*.. 601000 a BlfOOO
Mascavo.. ...*-. 87|600 a 888000

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 2.

ALMOCE ou JANTE
NO RESTADRANT

CAMPESTRE
e terá sempre uma sadia

alimentação
PETISQÜEIRAS

PORTUGUEZAS

37 OURIVES 37
(Entre B. Atrea e Alfândega) !
¦!¦¦,¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦!¦ ,«.'

M

¦¦y§

m

Mefcado . • • 1
Grysiaes .. ,,
Demeraras. ...
Brutos seccos.

ENTRADAS

Preço por 16 ke
Hoje f.ant

Estav Esta?
121000 101750

98626 91626
7(000 n/e.

SaccHs de AP kV
22.700 10.800
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•XORREIO DO POVO"
O Jornal de maior tiragem e circulação no sul do
Brasil lido por todas as classes sociaes Annunciae no"CORREIO DO POVO"
e com absoluta segurança augmentareis a venda oc

vossos produeto» no sul do paiz.

Desde hontem . .
De 1." de set. p..8.221,900 8.190.200

^XrOKTACAORio de Janeiro. ,
Santos •' . .... .
Sul do Brasil . .
Norte do Brasil. ,
Europa ... . .
Existência em sac

cas de 60 ks.

, 4.200
87.800
2.000

12.000
17.000

1.000

582.000 801.800

Informações sobre publicações serão fornecidas i
dlrectamente pelo Departamento de Publicidade. |

960 - ANDRADAS — 960 — !.• |
PORTO ALEGRE - Rio Grande do Sul 

j
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Foram abatidas do consumo do
mos passado 19.500 saccas do 60
kilos. ^,bm Londres

LONDRES, 2.
FECHAMENTO

ilole t ant.
Entrega em março 5/5 Í4 6/6" em maio. 5/7 % 5/8" em julho. 5/10 ',i fi/11 V*" em set. .5/11 % 6/11 %

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 1.

FECHAMENTO
Huje F, nnt.

Entrega em março 0.00 O.Pn" um maio. U.li2 u.uo

INDICAOOR dos BM
•iiíiiiiiiiiiiii.iitiiiiiiiiiimiiiimiiiiiiiiniiimiinimf

I 

Prefira os estat>elecimen-
tos que servem a sua clien-
tella com mais presteza 9

-maior solicituSes
llllllllllllllllllllllllMIIIIIIHIIIMIIIIIltlllllllHHMmil

BOTAFOGO
AÇOUGUE ESPERANÇA, de José

Silveira Candeias, Rua da Pas*:
sagem 126. Tel. 6-2007. ;':

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos. Rua da Pás* : ,
sagem, 60. Tel. 6-2048. .

GRAIfDE TINTURARU JAPONE-
ZA. P. Baptista & IrmSo. Rua
da Passagem, 27. Tel. 6-1218.

PADARIA E CONFEITARIA BEI-
RA-MAR. Antônio J. Ferreira.
Praia do Botafogo, .446. T. 6-0874. .,.

' BRAZ DE PINNA
ARMAZÉM GUAPORE'. de Joio

Gomes Barreiro. Rua Guapore,
,271. Tel. 8-9482.

ENGENHO NOVO
CINE-THEATRO EDISON, de Ar-

naldo & Cia. Rua General Bel-
legardo 12. Tel. 9-4449. : ;

HUMAYTA»
PHARMACIA CAPELLETTI. M.

CapellettiA Filhos. RuaHutnay-
tá, 149. Tel. 6-1048.

LARGO OO E8TACIO
ALFAIATARIA RIO-LISBOA, do ,

Antônio Primo & Castanhclra.
Machado Coelho, 168; T. 2-4860.

LARANJEIRAS
LEITERIA PROGRESSO. Viuva

João A. Dias. R. Laranjeiras»
408. Tel. 5-0731.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AÇOUGUE BRASIL. En-

.regas a domicilio. Av. Lauro
Mullor. 98. Tel. 8-2003.

PRAIA VERMELHA
ARMAZÉM V1LLELA, do J. P.

Rezende. Avci.i.l;. Pusteur, 214.
Tel. 6-0172.

TIJUCA
PlIARMAClA E DBOG. GRANA-

HO (KIHnh. Rhíi (". de Bomdm
1í'j0 o aü0-A. T. &*3«a0, 8-3220.
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Pôde o' homem moderno, aeoa-
tumaUo;' ao conforto • dos no»«o*
dias, ' Isolar-se da civilliaçaó. eq-
pohtaneamento, e reproduilr *
façanha de Roblnson Crusoê? ;

.Poucos acreditam que seja pos»
sivel, mas Dúuglas Fairhank» nlo;
concordou conv essa opinião..
Douprla* a o honTem-dynamo, op*»-
mista, com aquella sorriso • bom,

S^Sfii__Í_3n_nfS^I
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Douglns Falrbanlca c M«rl»
Albn nurai» acena de ?'Bobto-

son Crosuo Moderno*', da
United ' •

'eternamente' floíéscido em sua
face sadia. E apostou com ura
grupo de amigos em como seria
capaz de viver seis meies, no mi»
tiimò; na solidão das selvas, én»
tre as serpentes que elie.. doinl-
riaria, qj'macacos que elie Abe»
ria domestlcar, è os papagaio*»»
qúém- ensinaria a dizer "o. k."l
E se betó oprometteu, melhor o

^^ANDp^.»EAIiipA.DE^;
$' |8u'i'\ esposa 

'' 'gwa^iitiltÇj-'
,¦ÍÊntlqüí _«*••.¦• ensjnár orne-
' thqdo <}ui;.Will, Roj-é*» usou

eo» •'. ¦u'a;i".eara mets4_i/em;,:-»-
ÁVolrindo?... -reftlldade»í«-yOn.!
de•'» parde. piada» **•>*¦*>-••

ido outro mundo o divertido
humori»ta nos delicia no» ins»

-¦ tontos,'seftgra«B«disslmps dester
film que-a Fox Movletone vae,
apresentar a" partir de ^egun.
da-felr»,\ próxima no Broad-
*ay. No caso presente, a es-
posa perdulária 6 a dfartlnctis»
sima senhora Irene Bich, quo
de maneira nenhuma sabia
i-omprehonder a * palavra^ —
economia --Amas a l-Çâo dura
e humana «jaM «ou virtuoso
níárijò sr./WHl «ogers lhe
deu, bastou para.emendar-se
para o resto da vida. Repina
de jituaçdès estupenda* esta
proáucçfio tem ainSa a jpresen-

jça moça ,e:radlo»a.de Dorothy
Jordon, a collaboradpra fiel d«
Rofcers na delicada missão de
procurar convencer, o estado
financeiro, a triste situação em
que se debatia -numa cris* tre-
mendal Will Rogers, o ádmi-
ravel "blágüeur", quf, pela
elncerldade de': suas expres-
s5es. naturalidade nas suas ml-
nlmas »ttitudes, pôde com jus-
tissimas razões ser considera-

.do como ó.mais humano e per-
feito -Interprete dà arte da fa-
ser rir, tem nesse film uma
da» suas melhores creaçSes.

-4-
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nhâ, remodelado, estará em feata, inaugurando ;
"seaeon" da^ Mélrfl^oWíiiiytt-Mà;

,___{ _H
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REGISTRANDO A GARGA.
.:-:¦-> ¦¦-,: LHADA 'r
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m

realizou. em> "Robinson Crusoé
Moderno", que-a United vae/es-
trear quinta-feira vindoura, dia 9,
no. Gloria.

AS MALFEITORAS T*M ALMA?

O Eldorado exhibifá, 
'a 

partir
ua próxima segunda-feira, um
film cujo titulo é precisamente
o de "Malfeitoras benignas*.

O enredo da fita gira enr tor-
no de muitos caso* de mulheres
que embora praticando o. mal são
dé extraordinária utilidade e bon-
dade. Não se p«dla desejar;.um.
thema mais curioso ^para. a pro-
Oueção. O elenco que ò film. apre-
senta, é brilhantissimo.' Nello
avultam "astros" de fttlgor In-
comparável. Mae Clark altana,
na acção -do celull»ide, ;e'omo a
protagonista. ',.-¦'-. ¦' "•'

'^M _____^>i_____j______i___|_________^ ________

BM Br*^....;:<^_n^feí3i. !^nnnnn>^% •*¦¦.

'¦IW'A cidader^toda sabe poririenores do.terrlvel incêndio j
que IrrompeU-na má do Passeio, e sabe,tambem\que, por
um\'tóileBre dfyldoíá valentia^dps denodadds.bpmbelrosí
empregados da casa e arii-ÜPo|» Q«è'.ee apresentaram, o Pa-

iMitâiTrieàtrb escapou do ipnb.v. ' "'¦.' . ' :. . •
v Graças a esse.incidente

toma, pois, um aspecto!
mais sensacional a lnau-
{•üração, amanhã, no Pa-
iáolo, da'; nóvá "season":
quarenta e oít» .horas após,
PÓr pouco, poder ser des-
truldo pelas chammas, o
írande cinema da rua do
Passeio, remodelado, enfei-
ado, mais confortável,

mais bonito, mais sympa-
hlco, em festa -- inaugura

um novo ,anno cinema to-
"raphicol. "

O film Inaugural será•'Juventude trlumphante",
de Ramon Novarro. Á Me-
bro Ooldwyn Mayer deu a

sse film. todos os elemen-
os para a victoria: elie
,em movimento, tem ale-
gria, tem romance. Ramon \
faz a figura de um "center-
fqrward" de pulso, que tem
Madge Eváns como sua
maior'"torcedora".

Mas voltando ao Palácio:
suá sala de espera está

lindíssima, agora. Espelhos em profusão, pinturas novas,
Inova disposição nos balcões, que passaram agora para a

1 
categoria das poltronas, tanto que a entrada para elles é
feita agora também pela sala de espera.

iij<W»<;r»'»'«'-'''-'''*,*'*'''**'*'';'****#*#*^*#*#****'****#*##***#*r
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eonatos nacio- cónvidad*^ pariicipàr"^Té^i- 
À~ ~>*«-v*/-% v da. regata» no Uruguaynaes ao. remo

Gamp

Ramon Novarro, em "Ju-
ventude triumphante",\que
voe abrir a nova "season

da Metro, amanhã, rio ¦¦„
PaUxcio 

'¦'.

Harold Lloyd e Constnnce
Curami-ts. -elie" « "«••••? «••

v MClnemattiac'»',

Nenhum dos produet^e» d«
films • nótte-àmerléanò». -

film»S norte-americano»

universalmente conhecido come-
diante, do» óculo».

.0 "pre-vlew" não é nome d»
nenhumi; bicharoco fóssil, que o»
oculoa tenham petrificado. nas
camadas terciaria» e binaria» da
terra, e; que hoje, excavado«por

. _ intrépido* paleonthologistast este-
segue Ja á attrahlr a curiosidade e at-

seguem I tençâo das massas; em ingle»,tirms -> *iorse-innBr»c»H«" ti»-,"»»^ i »—•»-•¦' -.-.-, —-z—¦ • ",»_«_ !•_„«pre-view», qiie Haroldo...tlord. o I esse "pre-vlev/" quer dl»er "cs-

tréa antecipada", e nada mais.
O film 6 mettido. no programma
de um cinema qualquer, para que
se observe a reacção do publico,
tomado de surpresa.

Assim se fez recentemente em
Lqs Angeles com "Cine Maníaco",
a «uper-comedia dé Harold Lloyd
que o Pathé-Palacip nos vae dar
ná próxima «emana e os resul-
tados foram òs mala animadores.

.<,miMn«niMH.MiiiMiimi«liiii-itl»i«i«MM« inimHUiiuiriH>MiiHM'»»i»nNriuuHiiiiii|iMNni
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CINEMAS
NO ÜÉNTKU

PALÁCIO - Phone: 2-088S.
Sessões ás 2— 3.40 — 5-20 *
7 __ 8.40 e, 10.20 hora%. Poltro-
nas, 41800—- Pa« x> át 8: S«js-"
ção criador. 

-81200. 
í?-«•__-.*

Cubapa», com Lawrcnce Tlbbett
e Lupe Velez e "Luctando pela

~ ODÈON — Phona: —• 2-1508-
Sessões ás 2 — 3-40 — 5.20 — 7
-- 8-40. e-10.20. Poltronas: ....
4S200. Sessões Sefradòr, das 6
As 8. 3S200 — "Tardes do Ou-
tompo". "Gozando' a v'da". e
"Fox' Movletone News 6x42".

IMPÉRIO — Phone: — 4-5153.
Sessões ás 2 —• 4- ¦»-• 6 — 8 —
10 horas — Pdltnaas,' 3S200 —'
Sessões So-rador das ^5 "ás 8,
2?200 — "Gente levada" e "Pena
de Talião». - 

•'*:¦* '

GLORIA — Phoue: ¦:. 4-009Y-
Sessões ás 2 — 4— 6 »-r 8—-
l(f horas — Poltrinas. 3S200 j*-r
Sessões Serrador, 23200 — "Can:

çâo do deserto", com ohn Boles,
•'e'"Párecè incrível u. 4"; • :-'•

PATRE' PALACE — Phone:'•-.2-1158;-Poltronas —• i48200.'"Anjo 
da iioite". com Nàtícy

:':CarròÍl.- •"'.• ''r'--"
1 RRoADWAY -¦ Plionè: 2-6788.
S»_sões ás 2 — 4 — 0 h- Se-10
hs. Poltronas: 3$200. "CeUbiita.
rio • carinhoso", um jorçal èj
Hma comedia; • ê'.

ELDORADO—- Phone: 2-4218.
poltronas: 8S200. Sessões a par-
tir da» 14 horas,— Carnaval de
1933. No palco: Ci». Alda Gar»
rido.; :*¦¦¦:¦pCASINO •- Pilms de genOro
livro-;

PARISIENSE..f Phone
poltrona»: 2ff00. "O naaso do
monstro". "Aventuras de CarU-
tos" e^Carnaval de 1033".

PARIS— Phone: 2-0131 -»
« Quem foi que matou.". "O^ter-

ror dos pampas» e."Carnaval d«
1933;'- :$£?*'<• :'¦&¦'•

PATHE? 
'-— -'Ph'9'nc:' 4-1492-

Poltronas 2$100. «A. 1«1 da fron.
teira» e um Jornal, - 

|-
IDEAL — Pholia: — 4-6244.

«Mulher infiel". 
' 

, _ u„
ÍRIS *- Phone: 4-6247. "0

homem' poderoso"- ,e'^'Cavalhet.
ro por um dlaf. ..; '"

RIO BRANCO -¦-- Phone:
4-1639. "Paíls; eu' te amo" e
"Casar, e descasar".

LAPA —, Phone,: .2-2543 —
«papaè. .amador",'-ie,;, ^Quando
uma. mulher qu©r^.

MEM DE SA' — Phone: 4-8240
— "Beau Génlo".:\'.

POPULAR — Phone: 41854.
«Pela mâó de,sdai.danta." e "O

seductor"' e "-BaíóMo- trepa-
trepa». ; . . 

"

PRIMOR "-" Quem foi qu»
matou?". "Dynamite" e ,í'A via-
ítera do Zeppelin".v, ¦ •' ..
-;';;v: ?NO*»'- BAIRROS ¦;-'.,

' -' ALPBA 
:— 

Ph;Qne;.-.''9.-8,215, 
: —

"tdyUl.o da fronteira^, uma eo-
médla'7e um jóritfjii. 

'..-¦

AMÉRICA—- Phone: 8»4575 --
"Aprés. Uámour". . ¦

AMERICANO — Phone:, 6-0877
~ ^Divorcio na famillf-" e
"Loucuras da noite".

APOLLO — . Phone:. 8-5619.
"Monstros" - e "DisraoU",.

ÀTLANMCÒ—• íhone: 6-P346.
— "Mulher infiel*

I ÉADIJbCE.l-OBO^' ---Phone:
— «Cortezas moíárnas". «A der- | 2-8670. "Rainha e, martyr* , o_
roçada», e "Seducção d© circo". "Hollywood".

BATUTA — Phone: 4-6164. — MARACANÃ — "Cadete» de
"Scarface" e "EstAJ-civ sínls-
tra*. ¦ ¦:'-• i:

BRASIL — Phonç: 8-0812 —
"Loucuras da polte", "Idyllio na
fronteira". "Se.ducç5o do 'circo"

e "Mysterio da» selvas".
BEIJA-FLOR — Phone: —

9-8174j, "O meu amigo o rel" e
"Regeneração". .

CATUMBY — Phone: 2-3681.
—.."papae amador" e "Meu aml»
go o rei". i

CENTENÁRIO —Phone: 4-8426
"A mulher, no quarto 13" e

"Oi 3 trapaceiro»".
EDISON — Phtne:;.9-4449. —

"O honiem miraculoso1» u "Quan-
do a mulher se oppôe".

ENG. DE DENTRO — Phone:
9-4136—» "Aza parttdà"-» "Beau
Gênio". ' -'

EXCELSIOR — Phone: 6-0013.
"Alma do Brasil» e "Jardim d©
peccado". -

. FLUMINENSE — Phone:8-1404
"Um yankee, na corte do íel

.Arthur". e-"Assim sãos os ho».
mene". v-* V, - ¦ >'

FLORESTA --.Phone: 6-0072
—» ^páfls. eu ta amo"; V "Se-;
duccâo-dó clrçq".,. .

GUARANY -í--;Phon.e,i 2-9485—
"PeVnas morenas" e "Radio, pá-
trulha". ,'./-:. ;'.!•; ''
.. GRAJAHU' —, "A pBlnceza dà^
Broadwáy" e. .''Trilhos, da
morto". . .<

GUANABARA—Phone: 6-2418
—»"ACáatigo do céo».'-. 

*" ;
HELIOB — .:' Phone: 8-0767.

"Mulher miraculosa» a "Inqnl-
slçio moderna". .! . ¦; . é _

honra". ^Entre dois- fogo»" e
"Seducção do circo".

MEYER -» Phone: 0-1222 —
"No'portal da vlda".'e "Máé».

MODELO — Phon": 9-1678 —
"Mulheres e apparencias" e um
jornal. ,' „¦

MADUREIRA — Phone: 9-2839
«Entre duas água»" e "Oeste

romântico".
MASCOTTE — Phono 9-0411-

"O homem de peso". "Entra
dois fogos".. e "Carnaval de
1933". 

"-,

NACIONAL —-Phone: 6-0072-
"Madona das ruas" e "A mu-

lher.no quarto 13".
: PÒLYTHEAMA — Phone: —
6-1143. "Alma do Brasil", e
"Jardim do peccado".. .

ORIENTE —» Phone: 9-6100 —
"Confiseão de uma joven'1 e
"Papae por acaso". J!

PARAÍSO — Phone: 9-6060 —
«Gigantes do céo".

PARC BRASIL—Phone: 8-7394
"Divina .dama", uma comedia

e um desenho.' ¦ ^
RAMOS— Phone;.— 9-éÒ94.

«Almas captWàs".": 
SMARTi— Phone:'-8.8381. —

"Gavião ío cêo" e um jornal. ,
TIJUCA — Phone: 8-8665. 

'—
"Dois contra o mund«", "O can»
clonelyo" e; «Seducção do olreo".

VELO — "Castigo do cio" e"Seducção do cir «o'». '
, VILLA ISABEL — Phone: 8-
1682 — "Sonho de^mocá» e «Se-
ducçãp do circo",
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(Conclusão d» 9" pagina)
aqulllo que se fará, afim de
mostrarmos aos nossos rlvaes
do Norte que'aqui serão elles
recebidos com as maiores de-
monstraçôes ae regosijo-e QU«
a sua Visita nos causará vivo
contentamento".

Estávamos victorlosos. Fo-,
rém, ainda queríamos ouvir
mais um paredro e salmos em
direcção ao "Café Nacional"
da rua dos Andrádas, "ren-
dez-vous" dos desportistas de
Porto Alegre. A uma das me-
sas, saboreando um "moka",
descobrimos numa roda des-
portista, o sr. Gualter Ollvei-
ta, vlce-campeão brasileiro 4e
remo, um "patrão" da classe
já dos veteranos e actualmen-te um dos baluartes do novel
Grêmio Náutico Gaúcho.

Possuidor, de innumeras VI-
ctorlas reglonaes, tornava-se,
portanto,; indispensável a sua
opinião, para encerrarmos a
nossa "eriquête" e falamol-o.

Esquivando-se tenazmente
allegaya ter outros technlcos
que melhor poderiam satisfa-
zer o nosso desejo. Não esmo-
recemos e. offerecendo-lhe um
saboroso "Hollywood", ataca-
mos-lhe com a seguinte per.
gunta:Poderia o amigo dizer-
nos o seu pensamento sobre a
deliberação da C. B. d. fa-
zendo correr os campeonatos
nacionaes de remo, nesta ca-
pitai?"Causou-me optima im-i
Pressão a deliberação da C. B.
D. Essa attitude da C. B. D.
Já estava para ser realizada
o anno passado, o que não foi
possível, dado o movimento
paulista. Aliás, se temos a
realização desse "certamen"
em Porto Alegre, devem os
náuticos gaúchos, unicamente,
á acção desenvolvida pela di-
rectoria . da L.N.R.G. que,nesse ponto, foi incansável,
vendo, emfim, os seus esforços
coroados de exlto, depois de
passados vários annos de "de-
marches"." rJá pensou o modo por
que deve ser preparada a re-
presentação gaúcha? ¦¦¦.•¦•¦"— Es&e é um ponto dlfficll
de ser respondido. No entan-
to, julgo que ós conjunctos
campeões do anno passado,
que são as expressões maxi-
mas dó remo rlo-grahdense.
em seus drfíerentes typos de
barcos, devêm ficar intactos,
para servir de base aos outros
elementos que venham a ser
seleccionados. Quanto a estes,
acho que dévenf ser reunidos
em "scratchs", para ó que
contamos com elementos de
primeira ordem. Devem, com-
tudo, estes conjunctos ¦ ficar,
quanto possível, technicamen-
te falando, ao critério dos ti-
moneiros que a L.N.R.G. re-
quisitar". ; "¦>

¦— Não acha que a regata de
9 de abril vem atrapalhar o
pre p a r ^! da representação
gaúcha? Se lhe faço essa per-
gunta é porque Já tenho ou-
vido opiniões, unjas pró e ou-
trás cóhtra essa realização."— Na minha modesta opl-
nião, séria conveniente que a
L.N.R.G. transferisse slne-
dle essa regata, pois; caso
contrario, dlff icllmente os ele-
mentos que se acham em pre.
paro para defenderem as co-
res de seus clubs em 9 de
abril, virão, pelo menos dé
boa vontade, collaborár nos
conjunctos offlciaes da Liga •
Por isso, penso que a regata
de 9 de abril só servirá pára
entravar os ensaios da repre-
sentação gaúcha, os quaes já
deviam, estar Iniciados. Aci-

ma da realização de uma re-
gata regional, paira o prepa-
ro meticuloso dos elementos
que virão a defender as cores•io-grandenses e honrar os
feitos das nossas delegações
de 1918 e 1925". .:^

— No caso: da Liga organl-
zar "scratchs", quaes são na'sua opinião, os elementos
mais capazes de integral-os?"_ Não faltam remadores
capazes de integrarem qual-
quer "scratch" que se venha a
formar. Temos, Adolfo Oscar
Lamb, Alfredo Streppel, Al-
fredo Valentino Petzhol, Er-
nesto Lossl Luiz Buchmann
Filho, Pritz Richtes, dr. Car.
los Maria Bins, Ernesto Buch-
mánn, Helmuth Glimm e ai-
guns outros que, dada a sua
fibra desportiva e comprova-
dá.bôa vontade, não poderão,
jámáiSí desmerecer conjun-
cto algum".

A Federação Brasileira das
Sociedades do Remo foi con-
vidada pela sua congênere
de Montevidéu á participar
do grande:eertajnén náutico
que se. realizará, à 2 de abril,
na capital uruguaya.

Sabe-se que a entidade
náutica pretende fazer-sé re-
presentar. tomando parte em
algumas provas. O. program-
ma já se acha em sua secre-
taria. á disposição dos inte,-
tessados.; ¦. '""'.'';;

A conciliação doa gran*
í det club» do Rio

Causou, como, era natural,
o mais intenso regosijo, a no-
tida vehlculada, hontem, pelu
DIÁRIO DE NOTICIAS, sobre
as demarches aue estão sen-
do levadas a effeito entre ele-
mentos de evidencia, no sen-
tido de ser feita uma conci-
ilação honrosa entre os gran-
des grêmios sportlvos desta
capital. Não se comprehende
o football carioca assim es-
phacelado, justamente entre
os-seusvverdadeiros eixos, co-
mo sejam o Fluminense, Vas-
co da Gama,: Botafogo, Ame-
rica; BangúV Flamengo e São
Christovão. Coroado de êxito
como se espera' esse trabalho,
voltarão os sports da Capital
da Republica á sua normali-
dade. '

Será fundada uma,, liga
fluminense de pro-

fiasionaea?
Fala-se na creação de uma A assembléa de hoje no

Del Castillo F. C.

Satisfeitos, agradecemos a
attenção que Gualter Oliveira
nos dispendeu e despedimo-
nos, dahdo por encerrada a
nossa "enquête".

O Botafogo vae enfren-
tar um scratch da

2a divisão
Será realizado, no dia 12

do corrente,-na ilha do Go-
vernador, um festival sportl-
vo, em homenagem ao minis-tro.da Marinha, devendo a
principal partida da tarde
ser travada entre um team!
do Botafogo e um selecciona-
do da 2." divisão. A
Reune-se, hoje, o Conse-

lho de Julgamento .
da Confederação

Está marcada para hoje,
na sede da Ç. B. D., uma re-
união do Conselho de Julga-
mento dessa entidade, afim
de tomar conhecimento /de
vários casos de interesse pa-ra o sport da metrópole, se-
rão designados relatores paraos casos dos estudantes no
Prata e talvez para o pedidode filiação da Liga Carioca
de Football, o qual, pelo pre-sidente da entidade mater,
dr. Renato Pacheco, foi en-
caminhado ao referido Con-
selho.

Os defensores do amado-
rismo "marron" já estão agin-
do, procurando fazer "plcui-
nhas", de mofio a perturba-rem a justa pretensão da Li-
ga Carioca.

entidade destinada a_«M__í-li»
no Estado do Rio, o ¦foptbaU.
profissional. Ha palpitante
interesse em torno dô assum-
pto em Campos, Petrópolis e
Nictheroy, os principaes;., cen-
tros sportlvos do Estado. As-
sim, deverá ser realizada bre-
vemente uma grande reunião
de directores de um club pe-
tropolitano e da Liga Carioca,
devendo ficar estabelecida a
creação da Liga Fluminense
de Proflssionaes, da, qual par-
tlotparão, entre outros, os se-
guintes clubs: Serrano e Pe-
tropolitano, de Petrópolis;
Americano e Goytacazes, de
Campos; Fluminense A. C. e
Canto do Rio, de Nictheroy;
etc.

Está convocada, para hoje,
ás 20,30 horas, a assembléa
gerai no Del Castillo F. C,
afim dé'serem tratados as-
sumptos importantes.

O próximo festival do
S.C. União

., O 8. C. ünlão «nlcaminhou,
hòntém, üin officlo á Amea,
solicitando permissão para
domingo,, 19 do corrente, pro-
mover um festival no campo
do Engenho de Dentro. A
prova principal será entre o
campeão Botafogo e o: Anda-
rahy,, que fói o terceiro coi-
cado no anno passado.,

nnnn^^^^i»"*»'^mmW^ — 4Sm\ ¦***•

ÍV> K^ Jl
_______%_i S-mBi VnL/^

n»\;. ^-^^*^^p -;""*l:v-' ' ¦¦&!&$$$$&

Um Itobinson edição 1933, con
temporaneo do jaiz e do arra-

nha-céo, amando uma sei-
nrr"~> bonita...
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Sabia que Ramon Novarro
é um "center-forivard" dos
bons? Pois và vêl-o, assim»
jogando pela famosa Uni-
*-.-•.•-.-",¦ . 
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versidade de Yale, nesse
film que servirá para inau-

gürar a temporada
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